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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E 
N U M E R O 2 5 7 . 
ADMINISTRACION 
DBIi 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Loa Srea. Caravia y C", agentes del DIA-
RIO DK LA MARINA en Caibarien, son los 
úaicoa autorizados por esta Administración 
para aceptar suacriclones á dicho periódico 
y cobrar su importo on aquella localidad. 
Habana 24 de octubre do ISSh—El A d -
ministrador. 




D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA D E L SABADO. 
P a r í s , 25 de octubre, á las) 
8 de la noche.) 
L e Ori da Pevple d© e s t a n o c l i e d i -
ce que el j u ó v e s u n e s tudiante ra -
dical l lamado L a e k e n d i s p a r ó u n 
tiro de r e v ó l v e r contra e l r e y de 
B é l g i c a , siendo arres tado e n e l acto. 
L a r e v e l a c i ó n de es ta noticia, has -
ta hoy ignorada, h a causado sensa-
c ión , mayormente cuando dicho pe-
r iód ico no reve la e l origen de l a 
m i s m a , 
TELEGRAMAS DE AYER, DOMINGO. 
Lóndres, 20 de octubre, á 
las 8 de la noche. 
U n te legrama de Madr id dice que 
los p e r i ó d i c o s de a q u e l l a cap i t a l p u -
bl ican la noticia de que el Gobier-
no e s p a ñ o l h a accedido á las p e t i -
ciones del de los E s t a d o s - U n i d o s 
concediendo á esta r e p ú b l i c a exc lu-
s ivos priv i leg ios en el comercio con 
C u b a y Puerto -R ico . 
Otro te legrama de M a d r i d a n u n c i a 
que se h a contratado po r e l A y u n t a -
miento y D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l l a 
c o n s t r u c c i ó n de 4 0 0 casas pa ra l a s 
c l a s e s j o r n a l e r a s y de d i ez escuelas , 
todo con e l ob je to de a l i v i a r l a c r i s i s 
porque a t r a v i e s a l a p o b l a c i ó n . 
T E L E C t R A M A S 1 D B S O Y . 
Lóndres, 27 de octubre, á las ) 
8 de la m a ñ a n a . \ 
A y e r t u v o efecto u n a g r a n domos -
t r a c i o n p o p u l a r e n I l y - d e p a r k , c o n e l 
f i n de p e d i r l a a b o l i c i ó n de l a C á m a -
r a de l o s L o r e s . 
Boma, 27 de octubre, á las } 
8 ?/ 50 m. de la m a ñ a n a . S 
E n l a s ú l t i m a s 2 4 ho ras , has t a e l 
a n o c h a c e r do a y e r d o m i n g o , h a n 
o c u r r i d o e n t o d a I t a l i a 4 7 n u e v o s 
casos do c ó l e r a , y h a n m u e r t o 1 9 
p e r s o n a s . 
P a r í s , 27 de octubre, á las ) 
9 de la m a ñ a n a , s 
L a s a l u d p ú b l i c a h a m e j o r a d o no-
t a b l e m e n t e e n "STport. 
A y e r , d o m i n g o , s ó l o h u b o u n a de-
f u n c i ó n d e l c ó l e r a . 
D e s d o q u e a p a r e c i ó l a e p i d e m i a 
s ó l o h a n o c u r r i d o 1 4 casos , 8 de 
e l l o s fa ta les . 
Lóndres, 27 de octubre, á las } 
10 de la m a ñ a n a , s 
S e g ú n t e l e g r a f í a n de P e k i n , e l 
C o n s e j o i m p e r i a l s e r e u n i r á á p r i -
m e r o s d© n o v i e m b r e p a r a d e c i d i r s i 
se d e c l a r a f o r m a l m e n t e l a g u e r r a 
c o n t r a F r a n c i a ó se a c e p t a i n m e d i a -
t a m e n t e l a m e d i a c i ó n d o a l g u n a p o -
t e n c i a e x t r a n j e r a . 
San Petersburgo, 27 de octubre, á ) 
las 12 y 35 m. de la tarde. \ 
L o s n i h i l i s t a s d i c e n q u e es nece-
s a r i o a d o p t a r i n m e d i a t a m e n t e e n é r -
g i c a s m e d i d a s c o n t r a e l Gtob io rno . 
Bruselas, 27 de octubre, á la 
l y 40 m. de la tarde. 
E n o l e s c i u t i n i o de l a s ú l t i m a s e-
Uecc ionos m u n i c i p a l e s h a n s a l i d o 
-e legidos 2 6 l i b e r a l e s , 1 2 c o n s e r v a -
d o r e s y 1 0 i n d e p e n d i e n t e s . 
P a r í s , 27 de octubre, 
á las 1 y 45 m. de la tarde. 
L o s a t a c a d o » e n I f p o r t s o n pe r so -
n a s q u e a b u s a b a n de l a b e b i d a . 
L a p o b l a c i ó n es b a s t a n t e m a l 
s a n a . 
E l QÓUloiS a f i r m a q u e A l e m a n i a 
h a a s u m i d o e l p r o t e c t o r a d o de Z a n -
zí lba . r . 
l ^ O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Jüfuok'a- Y o r k , octubre d l a» / S . ^ 
d o Ut t avdr . 
Onza? eMpitífokm, A $15>66« 
ídem mtjífauttH, ú |16«66« 
Oescaento papel í iomwcial , uo <t|v., 5 á 
« por \mi-
Cambios «obre L í u d r o s . üOdjv. ibaHyuecoí' 
íi $4-81 etet la ¿ . 
Idom sobre Varis, 00 «Ify. (banqueros) 5 
francas cts. 
Idem sobre ilomburijo- div. (bauquerof) 
a 94%. 
Bonos registrados en Estados Unidos, 4 
por 100, á 121 ex-cupon. 
Centr í fugas udmero 10, yo l . 00, 5 11 i l6 . 
Uegaiar á bneu reílmií 6 ^ A 5'.,. 
Asilkar do miel , 4 ^ íl 49é# 
larVeiidídoM: MO Jiocoycs de nzdcur. 
Idem 86,000 sucos de Idem, 
Mieles, 10^6 cts 
Manteca( Milcos) e« tnmkrolí»s A 7.80 con-
tuvos 
Tocin^ta Í'>WÍ/ c iear , \ ) % , 
N M f - v a - O r l e a m , octubre 2~>. 
Uur l th iM ¿fcaUMM twperíorffti , ^4.25 cts. 
ba r r i l . 
L ú n d r e » , octultre 2f»4 
Kr.'.c •i.r /•,«atríra«<)i, pol. 0», I4it> íl 16l . 
Idem regular refluo, l ? l 6 ft 18l, 
Consolidados., á 100 H i l O ox-lnteriSs. 
Bonos de lou Estados Unidos, 4 por 100, 
A 119^ ex-cupou. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
K M ) . 
Plata en barras, vía onza) 60 % j»en. 
J j iverpool , octubre 2 5 , 
JLlgo<Um m i r M U n g u p l a n d s , d 5 7 i l 0 d. 
l i b r a . 
P a r í s , octubre 2 5 , 
Rente, 8 por ^ 00, 77 francos 50 cts. 
N u e v a - Y o r k , octubre 25 . 
Existencias en manos hoy en Nueva-Yorkí 
58,147 bocoyes; 4,020 cajas; 081,000 sa-
eos; 104 melado 
Contra existencias «MI igual fecha de 1«88: 
38,082 bocoyes; (;,262 rajas: 1(>1,000 m-
eos; 886 melado. 
( Q u e d a p r ó M b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los te legramas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t i c u l o 8 1 de l a L e u de P rap i e -
d a d In t e l ee tuaL) 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el d ía 27 de octubre de 1884. 
m m I Í F I ( A b r i d a 227 por 100y 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Kdnw 3 p g InkM-és y ano do amortización aau»!: 844 á 
8*1 P8 oro. 
Idem, idora y do» idom: Nominal. 
Idem de anualidades: 77} 4 77J pg D. owi 
Bllletoti liipotccarioH: nominal. 
Bono» dol Teaoro: eln oporaoioneo. 
RonoM díil A viiiit«ni<Anto. 84 & 83 pS '> "rft 
A C C I O N E S . 
ilonco JBapañol de la I s la de üubft: 194 & 18é P S D 
oro. 
B uico Industrial: &in operaciones. 
Banoo y Compa&ia de almacenes de Begla y dsl Oo-
meroio: 01 á CO pg D . oro. 
B inoo y Almacenes de Hauta Catalina: Nominal. 
B inoo Aerícola: Sin operaciones. 
O >¡a de Ahorros, descuentos y depósitos de la Habanai 
Hominal. 
Oré lito Territorial Rlpoteoario de la lala de Oabkt 
••.>' n operaciones. 
Bmpresa de Fome&to y ^nve^ttclou del Sun Bln bf}f 
rMOfaXBM, 
Primera Oompatila de vapores de la BaMa: 81n opera 
oioues. 
«5 <.•> de Almacenes de Hacendados: 66 a &4 pS 
O. oro. 
OompafUa de Almauenes de Depósito de la Habana: 60 
» 69 pg D. oro. 
Oompafiia KapaBola de Alambrado de G-ae: 75 A 74 
pg D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cabana de Alambrado de Oaai 42 á 41 pg 
O. o r o . 
Compafiia Española de Alambrado de Gas de Matan-
zas: Sin operaciones. 
Naeya Compafiia de Oas de la Habana: 85 6 84 pg D. 
aro. Sin operaciones. 
Compafiia de Caminos de Hierro de la Habana: 78 4 77 
pg D. oro. 
Compafiia de Caminos de Hierro de Matanzas á Sab»-
nllla: 62 á 01 pg D. oro. 
Oompafiia de Caminos de Hierro do Cárdenas y J ú o s -
rc: 22 i 21 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cienfaegoa A V I -
llaolara: 55 á 64 p S D . oro. Sin operaciones. 
Oompafiia de Caminos de Hierro de Sagua la Orando 
67 á 50 pg D. oro. 
Oompafiia de Caminos do Hierro de Caibarien á Sano-
tl-8pí ritas: 57 á 50 pg D. oro. 
Oompafiia del Ferrocarril del Oeste: 95 á 94 p S D. oro. 
Oompafiia de Caminos de Hierro de la Bahía de la H a -
bana & Matauzan! Liquidación. 
Oompafiia del Perrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 pg D . oro. Sin oper»-
«ionea. 
Ferrocarril de Cuba: 80 á 79 pg D. oro. Sin opera-
dones. 
Hoflnerta de Oirdenas: Sin operaciones. 
V E N T A S D E V A L . O R E S H O Y . 
E l sábado, á filtiina hora, 6 acciones de la Compafiia 
Ferrocarril de Cárdenas y Júcaro, al 20} p.g D. oro C. 
60 acciones do Ut misma Compafiia, al 22 pg D. oro C . 
S E Ñ O R E S C O R U E D O R E S N O T A R I O S 
DK LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Kolnlein. 
. . Lo i s Barba. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
Andrés Manteca. 
Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . EloyBel l in i . 
. . Bernardino Hamos. 
. . Andrés López Mufioz. 
. . Emilio López Mazon. 
.. Pedro Matilla. 
. . Mijrael Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
.. Oeferino Oauseoo. 
. . Federico Crespo y Remia. 
DEPKNÜIENTKS AUXIIJABKB. 
O. Delnüro Vieytes y D. Pedro Artldiello. 
NOTA.—Los demás sefioree Corredores notarlos qae 
crabajan en frutos y cambios, están también antoriza-
loa para operar en la snpradioha Bolsa. 
O O T I Z A C I O N E S 
DSL 
C O L B G U O D E C O K S E D O H K S . 
C A M B I O S . 
| 4 á 6 pg P, 9. p. t. y o. 
j 19i á 20 pg P. 60 dir. 
^ ' i á 6 } pg P. 60div. 
Í 8 P A N A . . . . . 
I N G L A T E R R A . 
r R A N O I A . 
ALEHAÍÍtA 
«BTADO'.-i 0 NTll>08 
OÍSOUKNTÜ M 1 5 « 0 A N T I U 
) c á 6 i p g P. div. 
2} á 3i pg P. 00 div. 
9i á f i pg P. 60 div 
10 ft ICJ pg . P. C(V. 
S ^ ^ h t a . 8 >.i .JOS, 8 o'-
v H u ? ; h«» 4 »»'" 
M E R C A D O N A C I O N A L -
AZUCAKKS. 
wianoo» tT îi«>' i<« Derosn^ v 
Rillienx, bt̂ io 4 regalar tOJ á 11 is ár owi, 
Idem, Idem. Idem, '.lüin bueno á 
superior 114 á 12 
Idem, idem. Idem, Idem florete, i3 á 13i 
Oognobo, inferior A regular, nti-
m o i o 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, número 
lOá U.ldem aj á 7 
Quebrado inferior á regalar,ná-
moro 12 á 14, Idem 7| á 81 
Idem bueno, número 16 á 16 id. 1 
Idem superior, uúm? 17 á 18 id. > Nominal 
Idem florete, núm° 18 á 20 id. S 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
OKNTKIKUOA8 DE QUABAPO. 
De .4 á 0 rs. ar. oro, según envaso, polarizaolou y nú-
mero. 
AZUCAK DK MlKL. 
De 3 á 31 rs, ar. oro, según envase, polarización y nú-
mero. 
AZUCAU UK MASCAMADO. 
De 81 á 4 rs. ar. oro, según polarización y clase 
ooircKirrKADo 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
OS C A M B I O S . .!>. (Jáiios Baiict'M, nuxiliar de corre-
dor, y D. Jiicobo Sánchez Villalba, id> 111 Idem. 
D E FRUTOS.—>» Josó Costa (Jnpull y D. Miguel Co-
mellus, auxiliar de corredor. 
E s copia.—Flabana 27 de octubre de 1881.--El Sindi-
co interino. A. Medina v Nuñez. 
i m O F I C I O 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana, 
S E C R E T A R Í A . 
Expeditos los recibos de censos do plu-
mas de íigiiíi concedidas desde el mes de j u -
nio hasta esta fecba, el Sr. Alcalde Munici-
pal interino, ba dispuesto quo la cobranza 
do los mismos se verifique en la oficina do 
recaudación respectiva, que se halla en la 
Contaduría dol Excmo. Ayuntamiento, du-
rante el plazo de veinte días que vencerán 
en 1? de noviembre del corriente año, y ter-
minado quo sea, procederá el Recaudador á 
cobrac á domicilio durante treinta días, en 
la inteligencia do quo ya satisfagan los con-
tribuyentes sus adeudos en su domicilio, ya 
lo efectúen en la oficina ántes nombrada, 
miéntras trascurra ol segundo plazo, lo mis-
mo que cuando no satisfagan sus cuotas si-
no por la vía do apremio, hayan sido ó nó 
notificados anteriormente, sufrirán el recar-
go del 2 por ciento, y vencidos ambos tér-
minos se ha rá la cobranza precisamente por 
la vía do apremio con los demás recargos 
consiguientes como so dispono en el Regla-
mento de recaudación.—Habana 13 de oc-
tubre de IS&i-—Agustín Guaxardo. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
D E ( A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Haliándoae vacante la Subdelegacion do Marina de 
Baja, correspondiente al Distriso do Máutua, se hace 
sabor por esto medio, para que las personas qae deseen 
ohtenov dicho destino, presenten sus instancias debida-
mente documentadas en esta Comandancia ó en la A y u -
dantia de Marina de Mántua, dirigidas al Excmo. ó 
Iltmo. Sr. Comandante General de este Agostadero en 
el término de treinta dias á contar de esta lecha. 
Habana 53 de octubre do 1884.—Jtian /{omero. 
3-25 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por ol Excmo. ó Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral de esto Apostadero tengan lugar los exámenes de 
Pilotos particulares en la Mayoría General del mismo, 
desde oí dia 25 del actual y siguientes (excepto los festi-
vos) quo fueran necesarios, so annncia á fin de que los 
individuos de esta ciase que deséen ser examinados para 
optar á la inmodiata superior presenten sus instancias 
dii ¡tíidas á S. E . 1. acompañadas de sus documentos res-
pectivos, y en el concepto do que las agregados que de-
séen optar á tercero han de acompañar á ellas, además 
de la cédula de Inscripción Marítima, el certificado do 
los viajes autorizados por la Comandancia de Marina 
respectiva; asi como el certificado de haber cursado los 
estudios en el Instituto legalizado competentemente. 
Las referidas Instancias han do presentarse ántes del 
23 del actual, quedando sin curso las que se efectúen 
después del expresado dia. 
Habana 15 do octubre do 1884.—El Jefe del Nugo-
oiado. Juan B . Sollosso. 3-1" 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de práctico de número del puerto 
de Fajardo en la Is la de Puerto-Rico, el Excmo. ó Iltmo. 
Sr. Comandante General del Apostadero, se ha servido 
disponer que con arreglo á lo dispuesto en las instruo-
ciones dictadas por esta Comandancia General en 5 de 
Setiembre de 1882, aprobadas por K . ü . do 9 de Octubre 
siguiente, so sáque á oposición, debiendo anunciarse por 
el término do 45 dias á contar desde la fecha, á íln de que 
los pilotos ó individuos do la clase do prácticos de costa 
que la soliciten, presenten sus instancias documentadas 
é informadas debidamente por conducto de la Autoridad 
de Marina dol Puerto de su residencia á S. E . I . , en el 
concepto do quo oportunamente se seBalará el dia en 
que haya de tener fugar la oposición ante la iTunta nom-
brada ál efecto en la Capitanía del puerto de Fajardo. 
RXÓL* DE LAB INHTHUOCIONKa QUE 8E CITAN. 
E n los pnortoa donde ai'm existen prácticos supernu-
merarios 6 suplentes, sean é no do costa y con nombra-
miento anterior á la U. O do (i do Agosto do 18(16, cn-
briiiin l:is vanmles MĈ UII SO (lin))on(< on ln do 10 do Ko • 
breto do 1872. En los puertos donde no haya prácticos 
quo reúnan las condicifnes antenores se cubrirán por 
Oposición las plazas vacantes do piácticns, con arreglo 
á la R. U. do '..'0 do Fobroro <ln 1HC9. Las oposiciones se-
rán públicas anunciándose durante 45 «lias consecuti-
vos, á fin do quo presoutou los interesados las solicitu-
des ai Comanaanlo General con los documontoa necesa^-
rlos. Se nombrará al efecto una Junta presidida por oí 
Capitán dol puerto, dos oficiales de marina, dos pilotos 
6 patronos y (ios práctiaoa, pudiondo snatituirse fes ofi-
ciales de marina en caso do no haberlos en el puerto por 
pilotos y éstos por patronos. L a Junta eligirá á los tres 
que hayan demostrado conocer mejor el puerto y remi-
tirá al Comandanto General esta terna, el cual eligirá el 
que deba ocupar la plaza, teniendo presento el trozo do 
costa do que son prácticos si és las comprenden el puerto 
y ios servicios que hayan prestado al Estado, siendo 
proferido on igualdad de circunstancias, los pilotos por 
su mayor ilustración. Los otros dos quo figuran en la 
terna, serán los quo dnicamente podrán sustituir á los 
prácticos en las licencias y enfermedades; poro sin dere-
cho á ocupar nueva vacante que ocurra, para lo cual 
siempre ha de mediar oposición. E n el caso de no haber 
prácticos de costa que soliciten la vacante, se anunciará 
para efectuar la oposición entre los de puerto, cubrién-
dose con las mismas formalidades quo en los de costa, 
pero nunca podrán sor prácticos mayores, pues éste car-
go lo obtonará el más antiguo de los de costa que ocupa 
plaza, á ménos que el Gobierno dispusiera otra cosa por 
circunstancias especiales. 
Y de órden de S. E . I . se publica para conocimiento 
de los interesados.—Habana ]!> de Setij^iibre de 1884.— 
E l Jefo del Negociado, Juan J¡. Sollouso? 3-21 
M A Y O R I A G E N E R A L D E L A P O S T A D E R O gj 
D E L A H A B A N A . 
E l individuo Uuenaventura Navarro y Crespo, que en 
26 de octubre de 1881 obtuvo su licencia absoluta del 
batallen cazadores de la Union, para esta isla, con resi-
dencia en esto capital, se presentará en esta dependen-
ola, para enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana 26 de octubre de 1884.—P. O., Juan Higuera. 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A D E 
L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de práctico de número del Puerto 
de ManzaniUo, el Excmo. é Htmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se ha servido disponer, que con 
arreglo á lo provenido en las Instrucciones dictadas por 
esta Comandancia General en 5 de setiembre de 1882 
aprobadas por R. O. de 9 de octubre siguiente, se saque á 
oposición anunciándose por el término de 45 dias á contar 
desde la fecha, á fin de que los Pilotos é indivldaos de la 
oíase de Prácticos de costa que la pretendan presenten 
sus instancias documentadas por conducto de la Autori-
dad do Marina del puerto de su residencia á S. E . I . ; de-
signándose oportunamente el dia en que haya de tener 
lugar la oposición ante la Jnnta nombrada al efecto en 
la Capitanía del Puerto de Manzanillo. 
N O T A . — L a s Instrucciones que se citan se encuen-
tran en el DIARIO DE LA MARINA del 26 del actual. 
Y de órden de S. E . I. se publica para conocimiento de 
aquellos á quienes interesa. 
Habana. 26 de setiembre de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado, Juan J5. iSoiiosso. S-26 
Administración principal de la Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 
CONTRIBUCIONES. 
Los Sres. Contribuyentes qne por concepto de Fincas 
Urbanas de la Habana, que han dejado de satisfacer 
hasta la fecha el primer trimestre del afio económico 
de 1884 á *5, podrán verificarlo en la Sección de Recau-
dación de es^a Administración hasta el 31 del corriente, 
que por equidad se les concede, con sólo el recargo de 
í p o en que ya han incurrido; pues trasonrrlendo dicho 
plazo se procederá á hacer efectivos sus débitos por la 
vía ejecutiva. 
Habana 21 de octubre de 1884.—P. Roda. 
3-22 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacantes los destinos que á continuación 
se expresan pertenecientes á esta provincia, se hace sa-
ber por este medio para que los aspirantes & dichos 
destinos que reúnan los requisitos prevenidos, presen-
ten en esta Comandancia sus instancias debidamente do-
cumentadas y promovidas al Excmo. é Iltmo. Sr. Co-
mandante General de este Apostadero en el término de 
treinta dias á contar de esta fecha. 
Asesoría de marina del distrito de Regla. 
Idem de San Cayetano. 
Idem de Mántua. 
Habana, 10 de octubre de 18R4.—Juan Romero. 
3-12 
Junta de la Deuda de la Isla de Cuba. 
Contaduría 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda, qne el dia 3 del mes próximo, se abra el pago 
del"? capón de la Deuda Amortizable al i p § . que vence 
en 1? del mismo, se anuncia al público por este medio á Qu 
de que los tenedores de dicha deuda presenten en esta 
Contaduría, de 11 á 2 de la tarde, de todos los dias hábi-
les los capones para los efeotos de taladro y expedición 
de carpetas que podrán recoger de 3 á 4 de lá misma tar-
de.—llábana á 20 de octubre de 1884.—Ocrrtnfííio Cuesta. 
3-23 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
S E C C I O N 2*.— H A C I E N D A . 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor de 
D. Bernardo de Vega y Toraíio él remate de la recauda-
ción del arbitrio "Vondodorcs Ambulantes" durante el 
actual afio económico, con sugecion al pliego de condi-
ciones y tarifas pubilcados en el JMetin Oficial de 8 del 
actual, y dispuesto por el Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente qiiede abierta la cobranza del primer semestre co-
rriente en la oficina del Rematador sita en Egido 2 (acce-
soria por Corrales), desde mafiana 2.r) hasta el 16 de No-
viombre próximo, do seis dé la maíiana á seis de la tar-
do, so hace píiblico por este medio para general conoci-
miento; en concepto do que los causantee del Arbitrio 
quo no ocurran á satisfacerlo dent ro del plaio seüalado 
y so les encuentre ejerciendo su industria, incurriián en 
el reoarf;o lijado on el artículo 13 dol referido pliego, sin 
perjuicio de las demás acciones que cou arreglo á este 
puedan asistir al Rematador.—llábana, octubre 24 de 
1f84.—^Íf/Kífin Ouaxardo. 3-26 
Escuela de Agricultura de la Isla 
de Cuba. 
De órden del Sr. Director de este establecimiento y en 
cumpliniiento de lo dispuesto en el art. 73 del Reglamen-
to orgánico del mismo, se anuncia al páblico que desde 
el diado hoy basta ol 31 de o ctubre queda abierta en la 
Escuela de Agricultura la matrícula para el curso aca^ 
démlco de 1884 á 1885.—El Secretario, Juan A. Roig. 
Habana. 15 do setiembre del884: 3-16 
R E M A D O S DE GUERRA, 
Recibidos de la Hacienda en este dia el importe de los 
haberes de la expresada clase del mes de julio último, 
que los perciben por mi conducto, lo aviso á los intere-
sados para que so sirvan concurrir de siete á once de la 
maüana á la calle de San Miguel n. 105, desde la publ' 
cacion de este anuncio, con objeto do recibirlos. 
Habana, 27 de octubre de 1884 — E l Apoderado, Apolo 
Lagarde. 10281 l-27a 3-28d 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba. 
J U N T A E C O N O M I C A . 
S E C R E T A R I A . 
No habiéndose podido rematar en las subastas ante-
riores el arbitrio dol cobro del Derecho de plancha á los 
buques que atraquen al muel'edo la Habana, el Excmo. 
Sr. Gobernador General por acuerdo do 21 del actúa' lia 
dispuesto se saque nuevaniento á subasti robajauloá 
tres mi) pesos oro anual el precio limito porque ái.tes so 
hahía auunciado. â -í como á quinientos pesos también 
en oro la fianza quo anteriormente era de mil, siendo ol 
contrato por todo ol aüo económico corriente y el 
de 1885 á 86 
L a Oacela tn une se publicó el pliego de condiciones, 
es lado 13 de Julio último, y á dicho pliego se atendrán 
los licitadores, quedando reformados Jos artículos 4'.', 6'.' 
y 13 del mismo en el sentido que arriba se expresa. 
Así mismo se anuncia nuevaiuento la subasta del su-
ministro de Hopas en el actual afio económico, con un 
quince per ciento do aumento sobre el precio límite del 
pliego do condiciones que se publicó en la Gaceta de 3 de 
Julio dltinio, por haberlo asi dispuesto la Superioridad. 
L a publicación de estos dos anuncios so hará por el 
término de octio dias y tendrá lugar el remate de Plan-
chas el dia 4 de Noviembre entrante, á las 9 de su maña-
na, y el de lionas el mismo dia á las nueve y media, en 
las oficinas del Asilo.—Ferro, octubre 24 de 1884—El 
Vocal Secretario, Faustino Cancl y Romaelle. 
C n. 1132 8-28 
Retirados de Ma iua, Inutilizados 
en Campaña y pensionistas de Cruces 
vitalicias. 
No habiéndoseme abonado hasta la fecha per la Hacien-
da más haberes que los do dichas clases del mes de Julio 
último, pueden los individuos do las mismas á quienes 
represento, percibirlos d e siete á diez de la mafiana en la 
calle de San Miguel n 105, desde la publicación de este 
anuncio. A los Retirados do Guerra se les avisará opor-
tunamente.—Habana 25 de octubre de 1884.—El Apode-
rado, Apolo Lagurda. 16234 3-26 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba.-Junta Económica. 
S E C R E T A R Í A . 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral por acuerdo do 16 dol corriente mes se proceda á una 
tercera subasta del sebo exist ínto en los Almacenes de 
este Asilo, procedente de las reses que en el mismo se 
beiieücian y que se verifique lijándose en seis pesos oro 
el precio del quintal castellano de dicho artículo, la 
Junta Económica on sesión de hoy, ha acordado anun-
ciar nuevamente por ocho dias el expresado remate y 
celebración del acto en estas oficinas, el dia 20 del ac-
tual, á las nueve de su mañana. 
E l pliego de coiiíüf Iones se publicó en Id Oacela de 4 
de Botiombro último.- -Ferro St de de octubre de 1884.— 
E l Vocal Seci ct-ario, Foutittmo (Jan t il Rnhiiielle. 
0 n. 1124 8-23 
S U B I N S P E C C I O N D E C A B A L L E R I A . 
Debiendo precederse á la adquisición en pública su-
basta de las prendas de vestuario que á continuación se 
expresan, que en todo ol resto del año económico puedan 
necesitar todos ó cada uno de los Cuerpos dol arma, se 
avisa por este medio que dicha subasta tendrá efecto el 
dia 8) de octubre á fin de que los sefiores que deseén ha-
cer proposiciones bien por la totalidad ó bien por sólo 
pai to de ellas, puedan hacerlo en pliego cerrado ante las 
respectivas juntas económicas hasta las doce del dia in-
dicado, y coii su,jocion al pliego de condioiones y modelo 
do proposición que está de manifiesto en la Secretaría 
de la Subinspeccion y en las Planas Mayores de los Re-
gimientos del arma; en la inteligencia do quo no setá ad-
mitida niniiuna que exceda de los precios máximos mar-
cados á las mismas, siendo do cnenta del contratista el 
abono del medio por ciento á la Hacienda y el pago de 
estos anuncios. 
RKLACIOX DE I.AS PKKNDAS (jUE SE BUIUSTAS. ORO. 
Ps. C s . 
Sombreros do jipijapa con escarapela y barbo-
quejo de charoí negro 3 . 
Gorra de paño con visera de cbai ol 1 10 
Chaqueta dril rayadillo 1 75 
Par bocamangas paño graneé 75 
Pantalón dril rayartilio con media bota de lo mis-
mo y franja de paño graneé 2 . . 
Chaqueta do coleta i . . 
Pantalón de id 1 
Camisa de hilo blanca . . 1 30 
Gamisotíi do punto do algodón 45 
Calzouoillos de hilo blancos - 65 
Toalla de felpa 20 
Sábanas de hilo 1 20 
Cabezales ó fundas para almohada 25 
Forro de catre hamaca do rusia 2 . . 
Corbata de seda negra 25 
Zapatos borceguíes 2 60 
Zapatillas de baqueta 80 
NOTA.—Las Juntas Económicas á que se contirae 
el anterior anuncio se outonderán establecidas. E n la 
Secretarla de la Subinspeccion dol anua. Habana; Ma-
yoría de los regimientos del Rey, Reina, Príncipe, Mil i -
oías Habana y Matanzas, en Manzanillo, Puerto-Prín-
cipe, Mstanzas, Guanabaooa y Sabanilla dol Comenda-
dor, respectivamente. 
C 1081 16-120 
Brigada do obreros de Administración 
Militar. 
A N V N C I O 
Debiendo procederso por este Cuerpo á la adquisición 
de cien pares de zapatos, cien camisas, cien calzoncillos, 
cuati ocioiilas camisetas, cien puros pantalones de faena, 
cien blusas de id., cien corbatas, cien toallas, cien pares 
de pantalones de rayadillo azul, cincuenta gorraa-kepis 
deuiario, cien mantas, doscientas sábanas, cien cabezales 
y doscientas fundas de almohada, conforme á los mode-
los quo existen en la oficina de esta Jefatura, aprobados 
por el Sr. Intendente Militar Subinspector, so hace sa-
ber aí público por medio do esto anuncio, para quo todos 
aquellos que deseen tomar parte en el remato, puedan 
enterarse de las condiciones que, .iuntamente con las 
prendas modelo, so hallan do maniliesto en esta Oficina 
desde las diez de la mañana á las cuatro de la tarde, sita 
en el castillo dol Morro de esta capital; on la inteligencia 
de que el acto tendrá lugar el dia 5 del mes entrante á 
las doceeu punto del dia en la citada Oficina, y las pro-
posiciones se preseiilarán por los proponontes separadas 
por cada grupo de lirondas de ropa, calzado y gorras ó 
kepis, ó bien por cada clase do prendas, siempre que sea 
por la totalidad de las de cada dase, desde media hora 
antes, en plieeo corrado, ante la Junta económica, hasta 
la citada hora en punto del referido dia; habiendo do 
ser el tipo del ofrecimiento en oro y por el valar de 
cada unidad 6 sea por cada clase de prenda ó par de za-
Eatos ó gorra con doble funda y con extricta sujeción á is condicianes que contiene el acta aprobada para la 
adquisición, habiendo do expresar el proponente naber-
se enterado do ellas. E l pago do los anuncios será de 
cuenta do los rematantes en la parte proporcional que 
les corresponda pagar, según la cuantía del remate de 
cada uno, y también será (le cuenta de los á cuyo favor 
se adjudique el remate, entregar los efectos al pié del 
almacén de esta Brigada de Obreros, que se halla en la 
fortaleza que ántes so ha citado. También será de cuen-
ta de los rematadores pagar el medio por ciento del im-
porto á que ascienda ei valor do las prendas que liaban 
de entregar, y esto será on concepto de la contribución 
que está ordeñada por subsidio para la Hacienda, según 
la legislación vigente. 
Habana 21 de octubre de 18B4. - E l Comisario de Gue-
rra primer Jefe v del Detall, Narciso González deAnm. 
—Aprobado.—El Intendente Subinspector, Gil del Real. 
Cn. Illfl 3-21 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Becaudacíon de contribuciones. 
E l dia 3 de noviembre próximo so abrirá el cobro de la 
contribución directa del segundo trimestre del vigente 
ejercicio económico por 'os conceptos de fincas urbanas y 
rústicas y subsidios industriales, en el término munici 
pal do esta ciudad. 
Los contribuyent s podrán hacer el pago de sus cuo-
tas sin recargó alguno hasta el dia 2 ineiusive del si -
miente raes de diciembre, en la oficina de Recaudación 
de este Eatablecitnieuto todos los dias hábiles, de 10 de 
la mafiana á tres de la tarde papado dicho diaincurri 
rán los morosos en el recargo de dos por ciento; se pro-
cederá á la notifleacion á los deudores y pagarán otro 
dos por ciento de recargo por el primer grado de apre-
mio todos los que hayan sido notificados. 
Lo que se anuncia al público para general conoci-
miento. 
Habana 25 de octubre de 1884.—El Sub-Gobernador E . 
Moyano. I n. 7 8-20 
T R I B U N A L E S . 
Comandancia Militar de Marina de la Pro'inHa dt la 
Habana.—GOTOI&ÍOXÍ Fiscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, teniente eoronel de Artillería de la A r -
mada de la escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla^ 
mo y emplazo al tripulante que fué de la barca española 
"Concepción" Vicente lllango y Rios, natuiai de M a -
nila, soltero, de 31 afios do edaa y de profesión marine-
ro, para que en el término de 15 dias se presente en es-
ta Fiscal ía á evacuar un acto de justicia. 
Habana, 24 de octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3 -21 
Comandancia, Militar de Marina do la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. Juan do Dios l i se-
ra, teniente de navio de la Armada, Comandante de 
infantería de marina y fiscal en comisión. 
Habiendo extrayjado la cédula de vecindad y matri-
cula el individuo Manuel Napoleoa y Fernandez, hijo 
de Pedro y Ramona, natural de Flgueras é inscripto de 
Eivadeo, se hace saber por este medio, para que la per-
sona que las hubiere encontrado las presente en esta 
Fiscal ía en el ténnino de SO dias, en concepto que de no 
verificarlo en este plazo, los citados documentos quedan 
nulos y de ningún valor. 
Habana octubre 24 de IRSi.—Tuan de Dios Tisera. 
Comandancia Militar de Marina de la provincia de la i /a-
bana.—Comisión Fiscal—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FKRNANDKZ, teniente coronel de artiUeria de la Ar-
mada de la Escala de Reserva y Fiscal en Comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón cito, l la-
mo y emplazo á D. Luis Fernandez Lobo, natural de 
Oviedo, de estado casado, de 28 afios de edad, de profe-
sión dependiente y camarero que fué del vapor-correo 
Ciudad de Cádiz, para que en el término de diez dias 
se presente en esta Fiscalía, á evacuar un acto de jus-
ticia. 
Habana, 24 de octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-26 
Oowiandaíicía Militar de Marina de la Provincia de la 
ifafiana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo para que on el térmico de diez dias se 
presente en esta fiscalía, Antonio Fernandez Salazar, 
natural de Manila, soltero, de 34 afios de edad y tripu-
lante que fué de la corbeta española India, & fin de eva-
v ar un acto de justicia. 
Habana 23 de octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José Marín Caro. 3-25 
Comnndancia M litar de Marina de la Provineia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FKRNANI>EZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina do "esta Provincia: 
Por el presento edicto y término de treinta dias se 
convoca a las personas que ee crean con derecho á un 
bote cachucha, sin fólio, que mide de eslora 4'40, manga 
roí y puntal 0137, que se encuentra depositado en el an-
den de esta Comandancia aconsecuencia de que en la 
noche del 20 de setiembre último zozobró con varios in-
dividuos que iban á los polvorines de San Antonio, se 
presenten en esta Fiscalía para entregarles la expresada 
embarcación, previa justiheacion, pues trascurrido di-
cho plazo se procederá á lo que previene la instrucción 
vigente —Habana 21 de octubre de 1884.—El teniente 
coronel fiscal, J i si María Caro. 3-23 
Comandancia Militar de Marina <ie la Provin ia de la 
Hab i na.—V omisión Fiscal.—D. EMILIO AGOSTA Y 
EYERMAXN, comandante graduado de ejército, te-
niente de navio de la Armada, ayudante de la Co-
mandancia de Marina y Capitanía de este Puerto y 
Fiscal en comisión. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo ai individuo Hermógenes Iturralde A r -
teaga, natural de Fon techa (Alava) hijo do Manuel y 
Melchora, de veinte y nueve años de eciad, prófugo del 
vapor correo español Méndez Núnez, donde se hallaba 
detenido como polizón, para que en el término de diez 
dias, contados desde esta fecha, se presente en esta F i s -
calía á dar sus descargos en la sumaria que por tal con-
cepto se le sigue, seguro de que so le oirá y administra-
rá justicia y d o n ó sera juzgado como rebelde y contu-
maz.—Habana 22 de oatnbre de 18''4.—El Fiscal, Emilio 
de Aconta y Eycnnann. 3-24 
Comandancia Militar de Marina de la provincia de la 
fla&ana.—Comisión Fiscal.—D, JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
armada en la escala de reserva y Fiscal en comisión 
de esta comandancia. 
Por la presento mi primera y única cai ta de edicto y 
pregón, cito llamo y emplazo ¿or término de diez dias á 
las personas que puedan informar como tuvo lugar la 
aparición del cadáver de D. Rafael ISandini y Bertematy, 
natural de esta capital, de 66 anos de edad, casado, del 
COHIBÍ ció y vecino do la misma, calle do Luz n. 34, que 
fué encontrado en aguas de este puerto, á i i modiiiciones 
del inuello do los almacenos de San José, como á las diez 
y media de la mañana del 2 ' del corriente mes. en el con-
cepto que de acudir al llamamiento que se les hace, ob-
sequiarán la administración de justicia. 
Habana, 25 de octubre de 1884—El teniente coronel 
fiscal, Jo«é María Caro. 3-28 
Comandancia Militar de Marina dé ta Provincia de la 
Habana.—Oomision Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel do artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
do la Comandancia. 
Por esta mi tercera y úUima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo' á D. Adolfo Vera Rodriguez, na-
tural de Santa Clara, de 27 años do edad, de estado soí-
tero, y de profesión camarero, para que en ei plazo de 
cinco días, se presente en esta Fiscalía á evacuar un 
acto de justicia. 
Habana, octubre 22 de 1884.—El Teniente Coronel F i s -
cal José María Caro. 3- 24 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la H a -
bana.— Oomision Fiscal.— DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de ArtiUeria de la 
Armada do la Reserva y Fiscal en comisión de la 
Comandancia de Marina de la Habana; 
Por el presente anuncio y término de cinco dias se 
convoca para oue se presenten en esta Fiscalía, en dia y 
hora hábil, á los tripulantes que fueron de la goleta 
Margarita, José García y Vicente Rodríguez, para ha-
cerles sntrega de los haberes que han devengado en di-
cho buque. 
Habana, 22 de octubre de 1884.—El Teniente coronel 
Asnal. José María Caro- 3-24 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
iTaí'íma.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y Fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de quince dias se 
presente en esta fiscalía el marinero que fué de la barca 
Sincero, Marcelo de la Cruz, natural de Manila, soltero, 
do 28 años de edad y de profesión marinero, á evacuar 
un acto de justicia. 
Habana, octubre 22 de 1884.—El Teniente Coronel flis-
cal, José María Caro. 3-24 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia da la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON EMILIO DE ACOB-
TA Y EYERMASN, teniente de navio de la Armada, 
y ayudante de la comandancia de marina de esta 
provinoia. 
Por esto mi segundo edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo para que en el término de diez dias, se presenten 
en esta Fiscalía á declarar los tripulantes de la barca 
inglesa Atlantic, ó personas que tengan conocimiento 
del ahordage que tuvo lugar entro el vapor costero 
español Alava v dicha barca el 16 ,de Mayo de 1882, á la 
altura de Cayo l íahía de Cádiz. 
Habana 20 de octubre de ISSi.—Emilio d¿ Acosta y 
Eyermann. 3-22 
Oomindancia militar de Marina de la Provincia dé la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don José MaríaCaro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la A r -
mada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina de la Habana. 
Por esta mi segunda carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, para que se presente en esta Fiscalía 
en el término de 10 dias D. Juan Sainz Pérez, natural de 
Selaya, provincia de Santander, de estado casado, de 
Srofesionjordalero, de 39 afios de edad y palero que fué el vapor-correo Comillas: á fin de que evacué uu acto 
de justicia en causa qne solo sigue por haberse deserta-
do de dicho buque. 
Habana, octubre 18 do 1884.—El Teniente Coronel F i a -
o.aX, José María Ca o. 3-21 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia do Marina de esta Pro-
vincia. 
Por el presente edicto y término de diez dias se con-
voca para que se presente en esta Fiscalía, á las perso-
nas que estén en antecedentes de cómo tuvo lugar y 
quién pudiera ser el cadáver de un individuo blanco que 
eu 17 de agasto del año próximo pasado se cayó al mar 
en el muelle de Caballería, ahogándose, el que resulte 
llamarse To i ás sin más generales, el cual era de una 
estatura regular, envuelto en carnes, color trigueño, 
barba cerrada y como do 85 á 40 años de edad, á fin de 
que maniflestoñ lo que les consto, con lo que obsequia-
rán á la recta administración de justicia. 
Habana l7 de octiubre do 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal. Jhsi María Caro. 3-líi 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana. - D. JUAN DE DIOS UE USERA, teniente de 
navio de la Armada, comandante de infantería de 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión de la misma. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
piloto que fué de ía goleta "Paz," D. Raimundo Endeiza 
y Altnme, de la matrícula de Bilbao, para que en el pla-
zo de treinta dias contados desdo esta fecha, se presente 
en esta fiscalía á descargarse de la cnlpa que le resulta 
en la causa que se le sigue por haber desertado de dicho 
buque en Frontera de Tabasco (Méjico) y dono verifi-
carlo será juzgado en rebeldía. 
Habana, 11 octubre do 1884.—Juan de Dios de de Usera. 
3-14 
Comandancia Militar de Marina de la Provineia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión 
de la Comandancia deMnrina de la Habana. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón cito, 
llamo y emplazo á Ramón Torera, natural de Manila, 
soltero, de profesión marinero y do 38 años de edad, para 
quo en el termino de 10 dia* so presento en esta Fiscalía 
á evacuar un acto de justicia. 
l lábana, octubre 18 de 1884.—El Teniente Coronel F i s -
cal, Jot,é María Caro. 
Comaudancia mi itar de Marina de la Provinoia de la 
Habana.—Comisión Fiscal,—Don José María Caro 
y Fernandez, teniente coronel de ArtiUeria de la A r -
mada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina dé la Habana. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á Tomás Cañedo Gago, natural de la 
Coruña, casado, de 44 años de edad y fogonero que fué 
del vapor español A ía «a, para que se presente en esta 
Fiscalía en el término de 10 dias á evacuar un acto de 
justicia. 
Habana, octubre 18 de 1884.—El Teniente Coronel F i s -
cal, José Jlfarf a Oaro. 3-21 
Dia 26: 
$ $ 7 R A D A S * . 
De Cayo-Hueso en 1 dia viv. am. Aaron Klngsland, oa-
pitan Ojeda, trip. 7, tons. 38, en lastre, á Manuel 
Su arez, 
Dia 27; 
-Barcelona y escalas en 89 dias boa. esp. Josefa F o r -
mosa, cap. Amigó, trip. 18, tons. 907, con carga ge-
neral, á Jané y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 25; 
Para Cádiz y Barcelona vapor esp. Alfonso X I I , capi-
tán Herrera. 
Nueva-York vapor esp. Ramón de Herrera, capitán 
Urrntibeascoa. 
-Nueva^York vapor ing. Romeo, cap. "Williams. 
-Cárdenas vap. am. Saratoga, cap. Intosh. 
Dia 26; 
-Matanzas vapor esp. Guillermo, cap. Luzárraga. 
«tOTTMIIÍX^O D 3 PABAÍUStí»*. 
S A L I E R O N . 
P a r a C A D I Z y B á R C E L O N A , en el vapor esp. A i -
fomo X I I : 
Sres. D. Narciso Soler—Antonio Ruiz—Manuel L ó -
pez—Leonor Blanco—Mariano López—.Joaquín Dubó— 
Antonio J . Galv—Francisco V á z q u e z — J o - é Bosch— 
Esléban Birceló—Antonio Martínez—Ensebio Beltran 
—Emilio D. Ro^he—Miguel Jofre—Manuel Vila—Pablo 
Montaner—Manuel Hurtado—Manuel Vi l la lon—Ma-
nuel G . Cajigas—José Guerra—Elenterio Valora—Ma-
tías Padilla y s e ñ o r a - J o s é Suarez, señora y 5 h^jos— 
José Creispelí—Enrique Vila—Juan Gems—Josefa Bo-
tana—Graciano Ferrer—Domingo Riveral y hermana— 
Angel López—Mariano Milá—José Bonet, señora é hija 
—Jnan Antonio Andrés—Juan L . Vicino—Antonio L . 
Anido—Jaime Fargas—Francisco Cañete—Basilio Crao-
11o—Manuel Ciriaó hijo—Luis Alvarez—Fernando T o s -
co ó hijo—Balbino Lago.—Además. 35 individuos del 
ejército. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor esp. Bomon dfl 
Herrera: 
Sres. D. Gabriel Leal—Justo Daniel Peniche—A. C a -
no—Guillermo Nadal—Juan B. Valdés. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De la Chorrera gta. Antonia Habana, patrón Venta 
ra, en 'astro. 
De Berracoa vapor Guaniguanico, capitán Marín, con 
1828 tercios de tabaco y efectos. 
De Caibarien vapor Alava, capitán Romero, 693 ter-
cios tabaco y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Santa Lucía gta Carmita, p. Pujol, con efectos. 
Para B.Honda g. Antonia Habana, p. Ventura, id. 
Para Carahatas g. Brígida, p. Mir, id. 
Para el Mariel gta. Altagracia, p. Marantes id. 
Para Cárdenas g. M? dclCármen, p. Valent, id. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
Para Cayo Hueso viv. am. Aaron Klngsland, cap. Ojeda 
por M. Suarez. 
Progreso y Voracruz vap. esp. Puerto-Rico, capitán 
Perales, por M. Calvo y Cp. 
— Colon Pto. Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Manzano, por M."Calvo y Cp. 
Nueva-York vapor ing. Ametbyst, cap. Bemming-
ton, por üeulot'eu hijo y Cp. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
No hubo. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 33 D E 
O C T U B R E . 
'Azúcar bocoyes..— — 5 1 
Azúcar cajas 10 
Tabacos tercios 285 
Tabacos torcidos 1.392.191 
Cigarros cajetillas.—....— 510 
Picadura kilos — . . . 683 
Aguardiente garrafones 81 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él 27 de octubre de 1884. 
250 id. española 
175 s. cató Pto. Rico 
100 s. harina am $11 s. 
200 id. id $11J s. 
$10is. 
Ile  HUH qtl. 
75 tercls. manteca $134 
20 c. chorizos asturianos.— 13 rs. lata. 
100 c.pimientos — Xjiñn 
100 id. pasta tomate 5 
50 latas almendras $25 qtl. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Ootb. 28 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 30 Niágara: Nueva-York. 
. . 30 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
Nov. 3 Guido: Liverpool. 
4 City of Washington: Nueva-York. 
4 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
5 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
5 Mortera: Santhornas y escalas. 
0 Newport: Nueva-York. 
0 México: Progreso y Veracruz. 
8 Méndez Núñez: Santander y escalas. 
8 Federico: Liverpool y Cádiz. 
. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 21 Vapor inglés: San thomas, Pto.-Rloo y escala». 
. . 22 M, L . Villaverdo: Pto. Rico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Octb. 28 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. . 29 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
.. 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
. . 30 Saratoga: Nueva-York. 
31 Puerto-Rico: Progrt so y Veracruz. 
Nov. 19 City of Alexandría: Nueva-York. 
1 Bremefia: Brémen. 
4 City of Washington: Veracruz y escalas. 
5 Tamaulipas: Progreso y Veracruz. 
5 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
6 Niágara: Nueva-York. 
7 México: Corufia y Liverpool. 
8 Capulet: Nueva-York. 
10 Mortera: San thomas y escalas. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
22 Vapor inglés: Veracruz. 
. . 29 M. L . Villaverde: Puerto-Rico, Colon y escalas 
G I R O S D E L E T R A S . 
i -KTKIS O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oapi-
tales y pueblos más importantes de la Poninanla, Isla» 
H A C e n p a g o s p o r e l c a b l e 
Faoilitaii oartas de eródito. 
Giran lotr&d sobi-s Líóndroe, New-York, KeDr-Orleans, 
tfillan, Turin, Roma, Veaeoia, Florencia, Nápoloa, L i s -
ica, Oportc, Gibraltar, Brémen, Hambargo, Parle, Hfc-
•re, Nánte», Burdeos, Marseíla, Lille, I.yon. M^loo, 
'eríionui, San Juan de PuoTto Rioo, &, A 
Sobre tadts lau oav^sh» y pueblos; «obre Pala.'* fl» 
I tlloroa. Ibis», Mahon y S¿nt» Orus de Tonarif» 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre M« tañías , Cárdonas. Remedio», San t i Ciare 
slbwlen, Sagua la Grande, Oleufuegos, Trinidad, 8in<-








m m m m m B I m 
FACILITAN OARTAS 
O i r a i i i^tatts á c o r t a y l a r g a vista 
g O B R R N í í W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 8AK 
F R \ N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U J T , 
BIÉJICG, S A N J U A N D K P U E R T O R I C O , POH^ 
C E , M A Y A G U E S , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O R , B A Y O N N S , t S A M B U R O O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A l t l S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , HAPOLSC3, M Í L A H . GÉWOTA 
&», &», A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D K 
España é Islán Canarias. 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V ICN D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A D O S - U M I > O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E . V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n. 8 1« My 
B á M P E E O . O B I S P O 21. p 
HABANA, S 
G I R A N L E T R A S en teda» cantidades á cor- ^* 
ta y larga vista sobre todas las principales pía-
zas y pueblos do esta I S L A y la de P U E R T O - í " 
R I C O , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , P 
E s p a ñ a , Q 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 2 
También sobre Is* [nift<!ió<u<M piabas de ^ 
F r a n c l a j . ^ 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y B 
L o s É. Onidos . S 
R. 6ELATS Y COIF.' 
HACEN PAGOS 
Facilitan oartas de oródito 
p giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nnova Orleans, Varaorcua, Méjico, 8an Juan 
do Puerto-Rioo, Lóndres, PaiíSj Bórdeos, Lyon Bayona, 
G-énova, Marsella, 
Toulose, V « -
A, MÍ como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
II E lí 
T 0 D D , H I D A I G 0 T C . A 
Hscen pagos per ol cable, giran letras í oorU y larg* 
7iat& y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
dclphia, Naw-Orleans, San Franoisoo, Lóndres, Parla, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y oiadades impor-
ttmtea do los Eatados-TJnJ'.loa y Ruropa, así como cobra 
todoa ion vaeblos de lEapa^» v «os panancnciiat. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Mew-York and Cuba. 
M a l í S t e a m s M p C o m p a n y . 
i á B A N A Y N E W Y O R E . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
N E W F O R T , 
eaplUn V. 8. C U R T I S , 
espiten J . M . I N T O S H . 
eapitan J . B . B A K E R . 
Oon magnífloaa cámaras para p a s e e n » , saldrán d« 
tobos puertos como sigue: 
D E N S W Y O R K , D B L A H A B A N A . 
SABADOS V A P O R E S . JUBVKS 
i las 3 da IH tarde. A las 12 del día. 
S A R A T O G A 80 
Ootb 25 N I A G A R A Novb. — . . 6 
Nov. 1? N E W P O R T 18 
. 8 S A R A T O G A 20 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por 1» 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excolentes co-
modidades para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
TÍ apera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hambargo, Bromen. Amsterdam. Rotterdam, 
Havre y Ambores, con oonooimieotos directos. 
L a correspondencia so admitirá tínicamente en la A d 
mlnistraolou General de Correos. 
So dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Soathampton. H a -
vre, París, en oonexion oon las l íneas Ganara, Whit« 
Star, y la Compagnle Genérale Trasatlanüqne. 
Para más pormenores dirigirse Ala OÍA* conslgnata-
ria, Obrapía 26. 
Línea entre New-York y Oienfuegos, 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A , I D A Y V U E L T A . 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 




VAPORES DE LA COMPAÑIA. 
JOSÉ B A R O , 
S A N T I A G O 
y C A S T I L L A . 
Salidas fijas de B A R C E L O N A el día 15 
de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
oartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para más informes sus oonsignatarloa, 
O ' R S I L L T M? 4, 
J. G I N E B É S I CP* 




E L V A P O B 
C I E N F U E G O S 
eapitan F A I R C L O T H . 
S A N T I A O O , 
f ( N U E V O ) 













Noviembre. C Noviembre. 4 Noviembre. 8 Novlemb. 10 
20; . . 18 . . 22 . . 24 
Diciembre, 4 Diciembre. 2 Diciembre. 6 Diciembre 8 
18 16 20 . . 22 
1 30 Enero 3 Enero 6 
Pasajes por Ambas líneas £l opción dol viajero. 
Para flete dirigirse & 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 29. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A R I A N9 2 5 , 
T O D D . H I D A L G O t C » 
I n . 1S 24 Ont 
MlMBA D E V A P O R E S - C O R R E O S , D B A I J S R O , 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S , 
KNTRE 
V E R A C Í Í Ü . Z y 
L I V E R F O O J L , 
COK K80AI.AB KN 
PROGRESO, H A B A N A , C O R ü f U 
Y SANTANDER 
OAPITAIfBS. 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburcio de Larrafiaga. 
M E X I C O — Manuel G. do la Mata. 
VERACRUZ . O. A . Martínez y Cpí 
LIVERPOOL— — . . , Baring Broters y Cpí 
CORUÑA.. — Martin de Carrícane. 
SANTANDER Angel del Vallo, 
HABAÜA Oficios n? !ÍO, 
J . M . A V E N D A S O Y Cí 
O n. SR? T X MR 
VAPOR 
Saldrá, el 5 áel entrante noviembre 
para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L . 
Admitió carga y pasajeros. 
10173 11-25 O 
VAPOR 
TAMAÍJÍJPAS. 
Se espera dé la Coruña Meia el 5 del en-
trante Noviembre y saldrá seguidamente 
para 
P R O G R E S O y V E R A C R U Z , 
admitiendo carga y pasajeros. 
F, M , A V E N D A ÑO Y C" 
16179 12 25 O 
Jim 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala cn Cayo-TÍueso 
y Gayo-Cedro. 
Los vapores do esta línea saldrán de Nneva-Orleans 
los .juéves á las 8 do la maüana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la terde, saliendo el i n J l ' C H D í -
SON de Nueva-Orleans, el 23 de crtnbre: de la Habana 
saldrán en el órden aiguiente: 
I I U T C H I N S O N . Cap. 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . . . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . . . 
miórcoles Oct. 2!) 
Nov. 5 
. . 12 
. . 17 
. . 26 
De Cayo Cedro (Cedar Key) , salen diariamente los 
trenes do ferrocarril para todos los puntes del Norte y 
el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntes 
arriba mencionadoa, para San Francisco de Calilorniii. y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong. China, 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores iinpoiulníii Mercaderes ní 35 , sus 
consií-natarios, L A W T O N H E R M A N O S . 
C n. 1118 3m.-23 0 
NBW-YQR, HABANá A P 
N. G e l a t s y C a . 
Afín 1 4 0 * 
Loa vapores de esta acreditada línea 
Oity ©f Puebla. 
Capitón J . Deaken. 
Oitv of Aloxasadria. 
Capitán F . L . Tlmmenaan. 
Oitv of Washington. 
Capitán J . W. Reyaolda. 
¡alen da ¿a Habana todos los sábados á l a i 
1.2 del dia y de Neto- York todos los juewp 
á las 3 ie la tarde. 
Lútea semanal entre New-íork 
y la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Jaévea Ootubre 23 
C I T Y O F WASHINGTON ~ . 30 
R O M E O Novb. 6 
R O M E O Sábado Octubre 25 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , Novb. 19 
C A P U L E T ~ . . 8 
Be dan boletas de viajes por estos vaporea dlreota-
meute á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oo-
nexion con los vapores franceses que salen de Nueva-
York á mediados de oada mes, y al Havre por los vapo-
res que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores frauoeses, vi» 
Burdeos, nasta Madrid en $100 Cnrrenoy, hasta Barce-
lona $95 Currencv desde Nueva-York, y por los vaporea 
de la línea W H I T E R S T A R , v ía Liverpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Oorrenoy 
detwíe Nueva York. 
Comidas & la carta, servidas en mesas pequefias en loa 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, tan bien oonooldoa por la rapideit 
• seguridad de sus viajes, tienen ezcelentea comodida-
des para pasajeros, así como también las nuevas litera» 
colgantes en laa cuales no se experimenta movimiento 
algano, permaneciendo siempre bortieontales. 
l ias cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hambargo, Brémen. Amsterdam. « o t t e r -
4am, Havro y Ambore» cor «ô '».•>.̂  miento» directo». 
Ha» oonsign&tarioa, Obrapía SS, 
WWR*» « S I B A L O O T O» 
PUERTO-RICO. 
Capitán D. Cláudio Perales. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 81 de oo 
tabre, & las doce del dia, ilevaudo la oorrespoudenola 
pública v de ofloío. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertea. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billete» d« 
pastee. 
L a s pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe oarga á bordo hasta el dia '¿ti. 
De más pormenores, impondrán sus consignatario» 
OfldoaSS. M . C A L V O Y C » 
I B -17 0ot 
LINEA DB COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis 
ma Compañía y también con los del Ferro 
carr i l de P a n a t n á y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífitío. 
VAPORES. 
capitán D. FRANCISCO MORET. 
capitán D . FRANCISCO MANZANO. 
Loa oaalea harán un visjo menanal oondnoleado 1» 
sorraiyondencia pública y de oficio, aal como el pasaje ofi-
cial para los siguientes puertos de su lUnerarlot 
Viajea de ia Habana á Colon. 
S A L I D A , 
la Habana el penúlt i -
mo día do cada mea. 
—Nuevltaa el.— 19 
- G i b a r a 2 
-Santiago de Onba S 
—Mayagdez 8 
—Puerto-Rloo 18 
—Ponoe _ . . 14 
—Guaira 17 
—Puerto-Cabello.— . . 18 
-SabanUla 21 
—Cartagena. — . . . . . . 20 
L L E G A D A . 
A Nuovitas el día 1? ti 
guíente: 
—Gibara — 
—Santiago deOuba. . . . i 
—Mayagüee . . . . . . . ! 
—Puerto-Eloo I 
—Ponoe — 11 
—Guaira 1S 
—Puerto-Cabello ~ ,. 17 
—Saban i l l a—. . 21 
— C a r t a g e n a . — . . . . . . . 22 
—Colon .— 28 
RETORNO. 
Oe Colon, antepenúltimo 
día do cada mea. 
—Cartagena el último 





— M a y a g ü e z . . . . . . . . . . 14 
- P o r t a t P r l n o e ( H r l t í ) 18 
—Santiago delOuba.... 18 
- G u a i r a . « . — — . . 19 
— N u e v l t a s — . . 20 
A Cartagena el día óltimc. 
— S í b a n l l l a . . . 19 
—Puerto-Cabel lo—.. 4 
- G u a i r a — . . . . . . 6 
—Ponoe — 7 
—Puerto-Rloo 
—Mayag'dez.. — 14 
—Santiago de ü u b a . . . . 17 
- G i b a r a — IQ 
—Nuevltaa — . . — , . 20 
—Habana. 23 
NOTAS. 
E n su viajo de ida recibirá el vapor en Parto-Rloo lo» 
días 13 de cada mes, la oarga y pas^jeroa qae para lo» 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacifloo, 
conduBoa el correo qae sale do Barcelona el día 25 y de 
Cádiz ol dia 3ü. 
E n au vliyo de regrese», entregará al correo que aale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que oondnssoa 
procedente de los puertos ael Mar Caribe y ol Pacífico, 
para Cádiz y Barcolona. 
E n la época do caorontonaa, ó asa desde 1? de mayo al 
30 do setiembre, se admito carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, poro pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta lala y la de Paerto-Ríoo en el muelle 
de Lúa, y la destinada á Colon y escalas, en el do Caba-
llería. 
No admite oarga el día de la salida. 
UMk Oi PROGRESO Y VERACRUZ. 
S A L I D A . 
De la Habana el último de oada mee, para Progrew y 
Veracrn», 
R E T O R N O . 
De Veracras, el dia 8 de oada mea, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el día 15 de oada mea, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y cargas de la Península trasbordarán es 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía qne 
ealdrá loe días últimos para Progreso y Veraora». 
Los pasajeros y carga de Voraonw y Progreso, flegui-
rín sin trasbordo para Santander. 
Laa Islas Oanaríaa y de Puerto-Rloo, en que hará es-
cala ol vapor que sale de la Peninsnla el dia 10 de oad» 
mea, serán también servida» en ana oomunloaolonoe oon 
Progreso y Veracru». 
De más pormenores impondrán sus oonslgnatarioe, 
n . C A L V O Y COMP». Oficios n9 t>8. 
I n fl 18 M 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Nuevo Cubano. VAPOB 
Este buque demora la salida que tenía anunciada para 
el domingo 2C, hasta el Juóves 80, por la tarde. 
Los Sres pasajeros deberán tomar el tren que sale de 
Vlllauueva á las 2 y 40 del citado Juóves. 
Para más porineuores San Ignacio 82. 
P D E Y O . E l consignatario, J U A N 
10048 7-22a 7-230 
EMPRESA DS VAPORES ÉSPAÑOIjlfl 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
BAHON DB B B E E B B A , 
VAPOR 
I ! I i % B 4. , 
capitán 1). Federico Ventura. 
HaldrA de eato pnorte 
i de la tarde pava los de 
Bate hermoso y rápido vape 
" • Noviembre á las ciu el día 0 de
Nuev i tas , 
V i o . P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G u a i i t í l m u n o y 
I OK S I G N A T A R I O S . 
(fneyitM.—St D. Vloénte Bótolguae 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Srea. Vecino, Torre y Comp. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monóa y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba,-Sres . L . Ros y Comp. 
8a despacha por R A M O N O E l í E R R I t l l A , NAN 
PEDRO N9 a« . Plaza de Luz. 
t n 2 20 Oot 
Vapor G e n e r a l L e r s u n d i , 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los Juévos por la tarde, después d« 
U lleííada del tren, oon destino á Ooloma. (Jolón Puoia 
4» Carta». Bailsn v C n r t A * 
R E T O R N O . 
Loa domingos, A laa nueve, ealdrá do Cortes, de Baileft 
A las once, de Punta de Oartas á laa dos y de Ooloma X 
las cuatro del miamo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
banó, donde los sefiores paaajeros encontrarán un tren 
qne los conduzca á la Habana, en la misma forma qa« 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse ia carena del vaporolto F O * 
M E N T O , será dedicado á la oonducoion de los sefiorea 
pasajeros del vapor L E R S U N D I deade Colon y Colonia 
al bajo de la misma y vioe-veraa. 
l í L a s personas que se dirijan á Vuelta-Abalo so 
Sroveerán en ol despacho de Vulanneva do loa blUoes, e pasajes, en comblnaolon oon ámbaa compallías, pa -
gando loa de ferrocarril y buquea, y por lo cual obtíoneu 
el benellolo del rebajo del 26 por 100 aobre sus tari fea. 
Saldrán loa Jnéve» y aábadoa reapectivamente en el teou 
que oon deatlno á Matanzas aale de Villanueva á las t í a 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en Sun 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qu« 
los conducirá á Batabanó, 
2f Se advierte á los sefiores pasajeros que vengan dt 
Vuelta-AbaJo, ae provean á bordo dol billete de pas^jo 
de ferrocarril, para que díafruten del beneficio delreba-
Jo de 25 por 100 loa de la Habana y Ciónaga, aal como 
que deben deapaohar á bordo por el aobreoargo los equi-
pajes, á fin de que puedan venir A la Habana A 1» par 
qne ellos. 
Sí Las cargas destinadas A Punta de Oartas. Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva 
los lúnes y mártos, Laa de Ooloma y Colon los miércoles 
y Juóves. 
4» Laa cargas de efectos regaladas, ana A 8 reales, 
oon el rsbívJo do 28 por 100 de femwarríl , al SCJ ot». oro. 
Laa cargas do tabaco que pagan al ferTOoarrlf 3J reales 
oro, cobrará la Smpreia : » | oeutavos. 
Los precios de pasaje y demás oon los qae marea la 
tarifa reformada. 
6Í Los vaporease despachan en el osorltorlo hasta 
laa doa de la tarde, y la oorr»apondenoia y dinero se re-
íbe haata la ana. E l dinero devenga \ por 100 para fie te» 
gasto». 81 los sefiores remitentes exigen recibo y res-
ponsabilidad de la Empresa, abonará él 1 por 100 oon laa 
oondioiones expreaadaa que constan en dichos recibo». 
L a Empresa sólo ae compromete A llevar hasta su» a l -
macones las cantidades que le entreguen. 
Oí Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los sefiores remitentes y oouslgnatarloo. Ja 
Empresa tiene establecida fina Agencia en el Depósito 
de Yillanaova con eate sólo objeto, y por la cual deba 
despacharse toda la oarga. 
Habane. 18 da agonfto im IRAS m THvvtto*. 
V E N D U T A P U B L I C A , 
JUDICIAL \ DE R, HACIENDA. 
T a c ó n 4. 
Por disposición del Sr. Administrador Principal de 
Hacienda se rematarán on esta Venduta el Juóves .'lü Jol 
corriente, á las 12 del dia, los billares, mesas, armatos-
tes y otros oiectos procedentes de los catees de Tacón, 
Dehcias y Ursulinas, según expediente n. 3,G30, cuya 
tasación asciende & $734-00 oro, admitiéndose proposi-
ciones por lotos y al mejor postor, pagando el rematador 
los gastos, todo con arreglo á las siguientes condiciones. 
If E l tipo para abrir ol remato será ol dispuesto por 
el Sr. Administrador. 
2? Para tener derecho á sor licitador es requisito I n -
dispensable depositar en las Ci^jas de la Administración 
el 5 p § . del valor del lote ó lotes que se subasten á cayo 
efecto los licitadores presentarán al Delegado el recibo 
que el cajero les expida y temará nota de ellos parfi au 
cumplimiento. 
8? E n el ténnino de 39 dia después do verificada la 
subasta se hará el pago dellnitivo, al así no no vorldm 
se, el depósito previo quedará á lavordela Elaclendá j 
se rematarán de nuevo aquellos cuando se acuerde, sin 
preferencia ni derecho alguno del rematadur. 
4? Se admiten proposiciones por lotes bajo las condi-
ciones anunciadas. 
5? Los depósitos do los licitadores que nada hayan 
rematado serán devueltos en el mismo día y el de los re-
matadores se admitirá el recibo como parte de pago <lo 
los efectos rematados. 
Por igual disposición se reniatarán ol mismo dia y ho-
ra y al mejor postor los efectos de la botica, Son Rafael 
esquina á Aramburo, tesados en $188-90 oro, segau er -
pediento u. 3,319. 
Dosoninibas también al mejor postor on $204, expe-
diente n. 2,830 
Varios armatostes y efectos que pueden verso on la 
calzada do Jesús del" Monte n. 2. Bazar, tusado en 
$U0-!>0al mejor postor. Expediente n. 12011 l'n cano 
fúnebre de 2¡.' clase, forma ovalada, tasado en $l7r> oro. 
Expediente n, 243. Proposiciones sobro la tasación. 
10283 ;t-28 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
%mmm m m m m m 
vurlaaoun Efjak» 
J. F. MILLINGTOIM. 
8. Ignacio 50.-Habana.-8, Ignacio 10. 
On. 812 \ E 
Compañía del Ferrocarril entre Cienfue-
gos y Villaolara. 
Secretaría. 
E l Sr. Presidente ha dispuesto so convoque á .Tunta 
general extraordinaria para la una del dia 30 ael corrten-
vemes, en la oa«a callo do San Ignacio n. 5(1, :í Un dé 
tratar en ella de la rebajado tarifa solicitada por tu con • 
aiderablo nfitnero de Sres. Hacendados, Comerciantes ó 
Industriales, residentes on la provincia doiule funciona 
el femicarril. 
Habana 13 de OcOubre do 1884.—El Secretorio, Marciai 
Oalvct. C n. 1088 14--ir> 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
L a Junte. Directiva ha sofialado el dia 30 del corriente, 
á laa 12, para que tenga efecto en la casa n, 19, calle dol 
Teniente-Roy, la General ordinaria eu que se leerá la 
memoria con quo presenta las cuentea del afio social 
vencido en 30 de Junio último, y el presupuesto do gas-
tes ordinarios para ol de 1885 á '80¡ ae procederá al nom-
bramiento do una Comisión quo habrá de oxamiuar di -
chas cuentas y presupueste, y á la elección de seis Sres. 
Directores, cn reemplazo do 4 que han cumplido ol t ér -
mino de sa cargo, y de dos que han dejado de serlo; ad-
virtiéndoso quédici ia Juiita se celebrará con cualquier 
número de conourrontos. Lo quo se pone on oonoot-
miente de loa Sros. Accionistas para la asistencia a l m--
to; pudiendo ocurrir por la referida memoria impresa 
la Secretaría de la Compafiia.—Habana 13 de oot!; in .. 
d e l S M . - E l Secretario. í / i a H c r w o d e 0<Utro. 
C n. 1091 14-150 
1VISOS. 
ME R C A D O D E C O L O N . — D E B I E N D O T R A W -iadarse próximamente el cafó E l Dios do las Aguas 
á las tres casillas contiguas á las dos que en la actuali-
dad ocupa, se traspasa el contrate de arrendamiento de 
dichas dos casillas pai-a bodega ú otro establecimiento 
análogo Informes en dicho cató il todas horas. 
10258 4-28 
A V I S O . 
Teniendo noticia que algunos individuos andan pro-
palando ta voz de tener sociedad con el one sneorlbo, en 
au establecimiento '"Tren Funerario, ' nn̂ o saber que 
os absolutamente falso cuanto ae diga en ese aentldo, 
pues ao tengo sociedad con nadie.—Lo que pongo on co-
noei tu lente del público.—Habana 27 de ortiibre de 18H4, 
Matías ¡nftinzon. 16297 4-28 
\ A A M I I C i l , 
ANTIGUA CASA DE PRÉSTAMOS, 
N B F T U N O 41. 
Las personas que en la misma tengan prendas u ovi a 
clase de objetos empenadoa, hallándolo en descubierta 
de los intereses vencidos, podrán pasar ú recogerlos ou 
ol término de un moa, espirado el cual, so pi .x odoi á 
euagenarlos. 
Ku la misma existo un complelo surtido do Joya», al -
ejas de oro, brillantes y otras piedras valiowisimas, , i 
precios sumamente niódicoH y al alonuce de t m l u s [áN 
"ortunaa. 
¡ C O M P L K T A I I K A M / \ ( U » V 
1(5ttANDES <pJANt»AH P O S I T I V A S ! 
( T A R I F A S M U Y E X P A N H I V A H ! 
Y RfUCHISlÁtA VTICNCION, 
ic203 iQ-aeo 
VAPOB 
ML JLJ jáL. ÁL ^ 
D E 4418 T O N E L A D A S . 
Oapítan R O M E R O . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien 
I D A . 
SMdrá do la Habana loa miércolea á laa . S E I S de la 
tarde y llegará á Cárdonaa y Sagua los Jnóvea y A Oalba-
f'eii loa vlérnea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo par» ta Habas» lo» do 
«i'.npos á laa ONC*. do au mafiana. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C A R D E N A » . 
Víveres y ferretería.. , $0-85 cts, oro caballo de oarga 
S á e r o a n o i a a . . . 45 " " 
P A R A S A G U A . 
Viverea > ferretería. . . $0-35 ota. oro caballo de oarga 
Meroanoías. — 50 " " " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Viverea y ferreterlA con lanchaje $0-40 caballo de carga 
Mecoauola» 60 " " 
fin combinación con el ferrocarril Zaca se desuaoba' 
¿onocimiontos eepeolales para loa paraderos do vifia* 
f l o r a d a » y PI»o«ta« 
"* (leapaoh* * hí/-(lo <, 'víorajfcTi» O - K B I L I T » • . 
r tn . \Mfí ot» 1 
Bmpresa de Fomento y Navegación 
c 9 . e > l jS-tur. 
0 K K I I 0 8 P L A Z A D B S A N F R A N C I S C O 
VAPOR 
Cristóbal Ooloii, 
Capitán S A A V E D R A . 
Salo do Batabanó todos loa sábados por la tarde, des 
y>ue» de la llegada del tren extraordinario para la Oolo 
asa y Colon. 
R E T O R N O . 
Los martes á las tres de la tarde saldrá de Color, y A 
las cinco de Coloma, amaueoiendo los miércolea eu bata-
banó, donde loa aelícres paaajeioe encentrarán, an tien 
extraordinario que los oonduKoa á San Velipe, & tiu do 
tomar allí el expreso aue viene de Matanta» i «¿ta ca-
pital. 
B B V B N 1 M B UN M A ( ; N l l < l C O V A P O K R B I U O L 
lacador, nuevo, oon 54 píos de quillay IH caliallos i l u 
fuerza y tros lanchas, propias para punto de poca agua, 
todas clavadas emporuadasen cobro. San Antobio a. Sí 
mpondrán, Guanabacoa. 10023 6-23 
A R B I T R I O 
de vendedores ambulantes. 
Adjudicadoá mi favor el nrhilrio de veniledores am-
bulantes de esta ciudad y »u término manitsipal, por M 
actual ufío económieo do '1884 á .Sf); aviso por este umdi.i 
al público en general y á los causantes <lnl arbitrio eu 
part icular, quo desdo esta fecha queda abierto el ilespa 
olio de mati leulas en ln calló deloR Corrales esquina ;V 
Egido, accesoria del cafó La Puerta del Sol, de 7 á 1(1 .lo 
la mafiana y de 11 á 4 de la larde: ilobieinlo advertir m i . , 
solo se conceden 20 dias que empezarán á contarse desdé 
la fecha de la publicación del preaeute anuncio, y <|U() 
trascurrido dicho plazo qne será improrrogable, incurri-
rán los que no se nnbiesea provisto do sus respectivas 
matrículas en los recargos y penas que seílalau los ar-
tículos 11 y 13 del pliego de condiciones, sin quopue.lan 
alegar excusa ni ignorancia alguna. 
Habana, octubre 24 de 1884.—Kl Remalaiiivr, !>.;<». 
10197 5-25 " 
I I A 1 1 I T A W 
D E L A 
PLANA IAVÜR DEL APOSTAIIEIÍO. 
Debiendo procederso á la adquisición de sesenta y 
cuatro (yemplaros impresos de relaciones trimestrale» 
de precios medios para la Contaduría do Acopios dol 
Arsenal, se annnciá al público para que loa que deseen 
tomar parte en el acto del remate, nresenton sus propo-
siciones en esta Habilitación do la Plana Mayor del 
Apostadero el 30 del mes do octubre actual. 
Ku la expresada ofícina se hallan de manifiesto lo» 
modelos do los impresos que so subastan, los que han 
do reunir las condiciones que se expl icarán. - Habana 2'» 
de octubre do 1884. 
15980 
-7t(a?i de lo, Vega. 
10-21 
LO S P R O P I E T A R I O S D E F I N C A 8 C R D A N A H del barrio do Pueblo Nuevo que deséen saber loa an-
tecedentes de los terrenos quo están reclamando los he-
rederos de doíia Manuela (.onzale/, del Alamo, puoden 
pasar por la callo de J e s ú s Peregrino n. 24; los dará r a -
zón D. Demingo Romero. 15881 15-190 
SOBRE; 
y oro argentífero, 
SAN FERNANDO \ STA. ROSA 
en Manicaragua (a) Arimao, Sta. Clara. 
L a suscripción qtie so ostá haciendo para constituir li\ 
sociedad en esta capital, ya está llegando á au conclu-
sión, por BW poco el capital necesario para emprender 
los trabajos do explotación do D I E Z toneladas diarias 
por ahora. Según programa, ya en prensa, como también 
la memoria relativa á los asuntos oconómico» do las mi-
nas. 
Según acuerdo, se avisa á los Srea. que tienen solici-
tado cartas do suscricion qno ao so admitirá más de 
cinco acciones por cada auocritor, cuyo valor os de $100 
cada una, pagaderos al 10 p § mensual. 
Habana, octubre 18 de 1884.—t/ow; Santa Eula l ia . 
15011 s-ia _ 
D" E S D E E S T A E S O H A V AMTB L l / N O T A R I O D. Pedro Rodriguez Pere/, se ha disuelto la Sociedad 
que giraba en esta plaza bajo la razón aodal de Andrés 
Barallobre y 0* quedando hecho cargo de losnegot Los de 
lamisma 1). FiauoiscoMavtoa. Habana octnbre? do I8h4, 
16487 Ifr-Jlü 
H A B A N A . 
L Ü N E S 27 DE OCTUBRE D E 1884. 
Algunas ampliaciones al artículo 
anterior. 
Terminábamos nuestro artículo del do-
mingo úl t imo, titulado "Cuestión inciden-
ta l , " indicando que para ordenar y morali-
zar la adminis t ración juzgábamos el más 
eficaz remedio, deapuea de una buena Ley 
de empleados, la fiscalización constante, 
inteligente y efectiva. Estos puntos mere-
cen algunas explicaciones, y tal es la tarea 
que nos proponemos en el presente trabajo, 
nueva digresión por cierto, pero pertinente 
al particular de que varaos tratando. 
Respecto de la Ley de empleados, no es 
esta la primera vez en que nos ocupamos 
del asunto, y casi sería impertinencia el 
volver sobre ól si la cosa no fuese de tanta 
importancia, aunque á primera vista no lo 
parezca y ofrezca para algunos sus incon-
venientes. Una Ley de empleados que exi-
ja condiciones de aptitud á los que ingre-
san en las carreras administrativas, que les 
asegure su permanencia y legítimos ascen-
sos en ella mientras no falten al deber, y 
que al propio tiempo señale rigorosas pe-
nas á los que delincan, será en nuestra opi-
nión, y creómos que en la de la generalidad 
de las gentes entendidas, un medio muy efi-
caz de moralizar y ordenar en lo posible la 
administración. A l mónos racionalmente 
no se concibe otro, ni más segura garant ía 
para el fin apetecido; que es mucbo más 
probable que un funcionario seguro de su 
puesto, merced á la ley y á los derechos ad-
quiridos, desempeñe rectamente su cometi-
do que cualquier otro hijo de la casualidad 
ó del favor, siempre aquejado del temor de 
verse sustituido repentina ó inopinadamen-
te, ó por los cambios políticos ó por razo-
nes iguales ó parecidas á las que ocasiona-
ron su nombramiento. 
Ofrecerá además la Ley de empleados la 
indiscutible ventaja de impedir esas conti-
nuas renovaciones del personal, que so vie-
nen sucediendo con frecuencia de muchos 
años á esta parte, al compás de los cambios 
en el Oobierno de la madre patria con nin-
gún provecho para la administración y para 
su prestigio, pero sí con quebranto para el 
Tesoro, que emplea no despreciables sumas 
en trasportes de funcionarios. Bajo este 
nspócto podría conseguirse el general deseo 
de ver separadas la administración y la 
política, y desterrado el favor en la provi-
sión de los cargos públicos, que suele ser 
incentivo á la inmoralidad. Por otra parte, 
nada perturba y embrolla y atrasa el des-
pacho de los negocios como esos frecuentes 
cambios de personas, en vi r tud de ios cua-
les se siembra la confusión y desaparece la 
tradición en las oficinas, en perjuicio del 
público, que tiene que acudir á ellas á ges-
tionar sus propios asuntos; del Tesoro, cu 
yos intereses no se procuran como es debido, 
y de la administración misma, que compro-
mete su crédito y su buen nombre. 
Por esta y otras razones, tan palmarias 
de suyo que no hay necesidad do enunciar-
las, hemos abogado con señalada persisten-
cia por el planteamiento de la citada Ley 
de empleados para esta Isla, y cuando hace 
unos dias el telégrafo nos anunció que se 
había publicado en la Gaceta de Madrid, la 
aplaudimos de todas veras. Hemos indicado 
arriba que para algunos ofrece sus inconve-
nientes semejante ley. Acaso se aludirá á 
los que resulten d é l a inamovilidad d é l o s 
fafróionarios. Pero, dirómos nosotros: ¿existe 
alguna institución, alguna medida que no 
tenga sus luconvenieutesf En el caso pre 
senté, no creémos que ocurra esto, primero, 
porque el movimiento mismo de las esca-
las con otras causas ocasionales han de im-
pedir ((iie esta inamovilidad sea absoluta, y 
segundo, porque á la Superioridad siempre 
le quedará reservada, como lo aconseja la 
buena doctrina administrativa, la libre pro-
visión de ciertos puestos, y los cambios y 
traslaciones que exija el mejor servicio. Mas 
áun cuando la estabilidad, no la inamovili-
dad absoluta de los empleados en sus pues-
tos y el goce de las ventajas que les da la 
ley, mióntras no falten al deber, lleve con-
sigo algún género de contradicción ó incon-
venientes, siempre será una garant ía para 
la buena gestión administrativa, y preferi-
ble por muchas razones á la inseguridad 
del que ejerce un destino, y á las continuas 
mudanzas y á las ciegas veleidades del fa-
voritismo, cuya perniciosa influencia en la 
administración está fuera de duda. 
Otro de los puntos acerca del cual hici-
mos una ligera indicación en nuestro refe-
rido artículo del domingo, fué el relativo á 
la fiscalización como recurso eficaz para en-
cauzar la gestión económica y evitar el de-
crecimiento de las rentas de que puede ser 
causa parcial el mal manejo ó el descuido 
en dicha gestión. Hay que advertir que se-
ñalamos como antecedente y condición in-
dispensable para el buen resultado de se-
mejante fiscalización, que se organice la 
administración económica de una manera 
sencilla y ordenada. En nuestro sentir, do 
la sencillez que trae consigo la claridad, y 
del órden que regula y normaliza todas las 
funciones, resulta la facilidad y la eficacia 
para fiscalizar todos los servicios. Y ahora 
preguntamos: ¿existe esa organización sen-
cilla y ordenada en nuestros centros admi-
nistrativos? L a respuesta tiene por desgra-
cia que ser negativa, como podría demos-
trarse con multiplicados ejemplos. ¿Existe 
en ellos esa estadíst ica clara, minuciosa y 
exacta que debe servir de guía al jefe Su-
perior de la Hacienda para conocer la mar-
cha de los asuntos, y el esmeró y diligencia 
con que se recaudan y administran las 
rentas? 
Tampoco se puede contestar de una mane-
ra favorable, sin que esta falta sea imputa-
ble exclusivamente á los empleados, sino al 
sistema, á la complicación y confusión que 
aqueja á la mayor parte de los servicios. 
Pues bien, esto debe enmendarse, si ha de 
haber seguridad en la recta gestión econó-
mica y garant ía del buen manejo de las 
rentas. En cuanto á las aduanas, de que 
es costumbre hablar con preferencia siem-
pre que se trata de estos asuntos, sería im-
portantís ima una estadíst ica llevada al dia, 
que facilitase á primera vista, por medio 
de cómputos y comparaciones, el conoci-
miento de la marcha de la renta y si sus 
alteraciones y bajas estaban ó no justifica-
das. Sería además un auxiliar eficaz de esa 
fiscalización constante á que nos hemos re-
ferido, con tal que fuese inteligente y efec-
tiva, sin excluir la continua y discreta vigi -
lancia que por su propia naturaleza exige 
este ramo especial y muy ocasionado al 
abuso. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General del Apostadero, el vapor-
correo nacional Ciudad de Cádiz pasó por 
Maternillos en la noche de ayer, domingo. 
Amortización. 
El 30 del actual, á las doce del dia, ten-
d rá efecto en el despacho del Excrao. Sr. 
Intendente General de Hacienda la cuarta 
subasta de 25,000 pesos oro, en cumplimien-
to de lo prescrito en la ley de amortización 
de 30 de agosto últ imo. 
Beneficencia Andaluza. 
Cumpliendo lo que preceptúa un artículo 
de su Reglamento, que recomienda conme-
morar el aniversario del descubrimiento de 
esta Isla con un acto caritativo, la "Sociedad 
de Beneficencia de Naturales de Andalucía 
y sus Descendientes", que preside hoy nues-
tro distinguido amigo el Sr. Marqués de San-
doval, ha repartido una limosna de á cinco 
pesos billetes, entre sesenta y una viudas 
pobres, en su inmensa mayoría andaluzas y 
cubanas. 
E l reparto se ha efectuado hoy á la una 
de la tardo en la morada del Sr. Marqués 
de Saudoval, por una comisión compuesta 
del Presidente y los Sres. Carmena y Triay, 
vocal y secretario de la Junta Directiva de 
la expresada Sociedad. 
Aplaudimos cuanto so merece el acto rea-
lizado por la Sociedad de Beneficencia A n -
daluza, que de un modo tan elocuente con-
memora uno do los hechos más grandes de 
la historia de América: el dia en que ganó 
España para la civilización y el progreso 
esta importante porción de su territorio, que 
ha permanecido fiel á la tradición y la gra-
t i tud, constituyendo el más elocuente y 
preciado testimonio do sus descubrimientos 
de hace cuatro siglos. 
imprenta. 
E Q la Gaceta correspondiente al dia de 
ayer se ha publicado lo que signe: 
"Por el Ministerio de Ultramar con fecha 
30 de julio último y bajo el número 1,191, 
se comunica al Excrao. Sr, Gobernador Ge-
neral la Keal órden siguiente: 
"Excrao. Sr,:—En vista de la carta oficial 
de V, E., número 777, fecha 25 de abril del 
año próximo pasado de 1883, acerca de la 
necesidad de ampliar á las cabezas de dis-
tritos judiciales el art . 44 de la Ley do im-
prenta, en los términos que fija el 07 de la 
misma. S. M . el Rey (q. D . g.) teniendo en 
cuenta lo fundado de las razones expuestas 
por V. E., deducidas de la recta interpreta 
clon do los artículos citados, cuyo espíritu 
revela que el 07, aunque limitado en su letra 
á las poblaciones en que no haya Audiencia 
ni juzgado, quiso comprender todas las que 
no son capitales de Audiencia; y por tauto 
las de partido judicial , pues en favor de 
unas y otras mili tan idénticas considera 
clones legales y de cumplimiento de los 
fines propios de la administración de just i -
cia, se ha servido resolver, do acuerdo con 
la Sección de Ultramar del Consejo de Es-
tado, que lo dispuesto en el párrafo 2o del 
artículo 07, comprendo á todas las pobla-
ciones donde no haya Audiencia, sin que 
influya para nada que haya ó no Juzgado; 
y que en su consecuencia, el término para 
formalizar la denuncia, comience á contar-
se, respecto de unas y de otras, desde el dia 
en que el Fiscal de Imprenta reciba el nú-
mero denunciado. Lo que de Real órden 
digo á V. E. para los efectos oportunos." 
Y acordado por S. E. su cumplimiento en 
19 del actual, de su órden se publica en la 
Gaceta para general conocimiento. 
Habana 23 de octubre do 1884.—El Se-
cretario del Gobierno General, Mariano 
Arredondo.1' 
i i 
E L E S C A N D A L O 
N O V E L A 
POR 
D. P S D R O A . D E A L A R C O N . 
(COSTIIÍOA,) 
—¡Insolente! (replicó Diego.) A otro que 
no fueras tú, le pedir ía cuenta de ese in-
sulto 
—Yo no te he insultado: yo he puesto un 
nombre á tu amistoso interés, ó, por me-
jor decir, he calificado un error de tu j u i -
cio, mióntras que tú has calumniado mis in-
tenciones 
—¡Haya paz, ó doy por terminada la con-
sulta! (exclamó duramente.)—La verdad 
es que tú te has excedido, mi buen ¡Die-
go —En cuanto á Lázaro, espero que 
explicará su calificación. 
—Lo haré con mucho gusto.—Yo he creí-
do que Diego, llevado del ent rañable amor 
que te profesa, te aconsejaba con su saluta-
ción que fueras egoísta; que atendie-
ses únicamente á tu conveniencia particu-
lar; que prescindieras de todo género 
de consideraciones 
—¿Y tú? ¿qué opinas?—Díraelo sin am-
bages. 
—Yo (respondió Lázaro) creo que no 
puedes aceptar en conciencia la proposición 
de Gutiérrez. 
—De buena gana la rechazar ía (pro-
clamó yo entónces.) Y para eso os he l la-
mado; para que me ayudéis á excogitar un 
medio de conciliario todo. 
—No tienes más que uno —se apresu-
ró á añadir Lázaro . 
—¿Cuál? 
— E l que ya te he propuesto; v iv i r y morir 
E l Sr. Ellees Montes, 
Hemos tenido el gusto de recibir la visita 
de este nuestro distinguido compatriota y 
compañero en la prensa, que dirige con no-
torio acierto y levantado espíritu patriótico 
E l Pabellón Nacional, órgano de la colonia 
española en Méjico. 
£1 Sr. D. Ramón Ellees Montes permane-
cerá entre nosotros hasta el 5 del próximo 
mes de noviembre, en que saldrá para la 
Península en el vapor-correo. Llévale á la 
Yo lo miré con asombro y desconfianza; y 
no respondí nada al pronto. 
Pero Diego vino en mi ayuda. 
—¿.Ea decir (articuló, mirando al te-
cho) que tú, mi querido Lázaro , crées que 
Fabián debe dejar al mundo en la creencia 
de que su padre fué traidor? 
—Justamente. 
—¡Permíteme que me ría! (replicó Diego, 
soltando la carcajada.) ¡Vaya una moral y 
una religión que nos predicas hoy! 
La moral cristiana pura y simplemente.. 
(repuso Lázaro, calándose sus quevedos de 
oro), ó, más bien, la moral eterna, la moral 
de todas las religiones que consiste en es-
cuchar y obedecer la voz de la concien-
cia . 
—¡Perdona! ( in ter rumpí yo.) Si mal no 
recuerdo, uno de los preceptos del Decálogo 
es Honrar padre p madre 
—jPrecisaraente! Ese es el Cuarto Man-
damiento de la Ley de Dios, y tal vez el p r i -
mero de la ley Natural. 
—Pues bien: yo deseo volver por la hon-
ra del padre que me dió la vida; yo deseo 
borrar la calumniosa mancha que ennegre-
se su sepulcro; yo deseo reabilitar su nom-
bre 
—Todos esos deseos me parecen muy lau-
dables (replicó Lázaro.) Pero la re-
habili tación de tu padre es imposible á la 
luz de la verdad 
—¿Por qué? 
—Porque, bien consideradas las cosas, no 
fué calamBiado. 
¿Cómuqut íno fué calumniado? ¿Pues 
uo has oido que se le acusa de haber sido 
traidor? ¿No has oido que esto es mentira? 
Pruébeselo yo al mundo, y mi padre reco-
bra rá su lirapia fama! 
—Pero ¿cómo vas á probárselo?—Por me-
dio de falsedades!.... Esto es: infringiendo 
otro Mandamiento de la Ley de Dios: 
aquel que prohibe .Le^a«?ar /a?50S testimo-
nios y we/my.—¡Donosa HifHMa purif i-
madre patria la necesidad del reposo tem-
poral de sus tareas periodísticas y el propó-
sito de publicar un libro sobre Méjico, con-
cillando las relaciones de mútuo afecto que 
existen entre la que un tiempo se llamó 
Nueva España y su antigua metrópoli; rela-
ciones que ha contribuido poderosamente á 
estrechar, con su talento y por medio del 
periódico que dirige, el distinguido escritor 
que es hoy nuestro huésped. 
Antes de partir de Méjico, reunió el señor 
Ellees Montes en fraternal banquete á los 
periodistas de dicha ciudad, formando en-
tre ellos la Sociedad de la prensa mejicana, 
que entre otros encargos, tiene el importan-
tísimo de dirimir por medio de un jurado de 
honor, las diferencias que resulten entre sus 
individuos. Brindó en dicha fiesta la ma-
yoría de los asistentes por la prosperidad 
de España y por el apreciable anfitrión á 
quien nos complacemos hoy en saludar, dán-
dole la más cordial bienvenida. 
Carta Encíclica de Su Santidad. 
Insertamos á continuación uu notable y 
precioso documento del Padre de los fieles, 
testimonio acendrado del amor de Su San-
tidad hácia la sacratísima Madre de Dios, y 
de la confianza que tiene el augusto Pont í -
fice que rige los destinos de la Iglesia, en el 
poder de la oración dirigida á Dios por con-
ducto de su Santísima Madre. A pesar de 
que las prescripciones de Su Santidad ter-
minan el próximo domingo 2 de noviembre, 
insertamos tan notable documento, como 
emanado do la cabeza visible de la Iglesia. 
A TODOS L O S V E N E R A B L E S H E R M A N O S , 
P A T R I A R C A S , P R I M A D O S , A R Z O B I S P O S Y 
O B I S P O S D E T O D O E L O R B E CATÓLICO E N 
C O M U N I O N CON L A S E D E A P O S T Ó L I C A . 
LEON PP. X I I I . 
Venerables hermanos, sahidy apostólica 
bendición. 
E l año último, según ninguno de vosotros 
ignora, decretamos por nuestras Letras En-
cíclicas, que en todos los puntos del Orbe, 
durante todo el mes de octubre, se honrase 
con un culto especial por medio del Santísi-
mo Rosario á la gran Madre de Dios para 
obtener la protección del Cielo en favor de 
la atribulada Iglesia. Lo cual hicimos no só-
lo siguiendo nuestra propia inspiración sino 
imitando los ejemplos de Nuestros Predece-
sores, los cuales en circunstancias muy apu-
radas acudieron á la augusta Virgen con 
nuevos actos de piedad, y solicitaron su 
auxilio con grandes ruegos. Por todas par-
tos se obedeció con tanta prontitud y buen 
acuerdo do los ánimos aquella Nuestra vo 
luntad, que apareció por clarísima manera 
cuánto es el ardor de la religión y de la pie-
dad en el pueblo cristiano y cuán grande 
sea la esperanza quo tienen todos en el ce-
lestial patrocinio de María Virgen, Decla-
ramos que el fervor de semejante fo y pie-
dad suavizó en abundantes consuelos Nues-
tro corazón apesadumbrado con el peso de 
tantas molestias y males, y aún Nos ha da 
do alientos para sufrir otros más graves, si 
tal es la voluntad de Dios. Pues miént ras 
el espíritu de oración se derrama sobre la 
casa de David y sobre los moradores de Je-
rusalen, Nos anima la esperanza cierta que 
algún dia se aplaque la ira de Dios, y apia 
dado de la situación de su Iglesia, oiga fi 
nalmente los ruegos de los que oran por 
Ella, á quien constituyó Él mismo dispensa-
dora de las gracias celestiales. 
Por lo que, subsistiendo las mismas cau-
sas que en el año último Nos impulsaron, 
según llevamos dicho, á excitar la pública 
piedad, hemos creído que en vir tud de Nues-
tro Ministerio, debíamos también este año, 
Venerables Hermanos, exhortar al pueblo 
cristiano á que persevere en aquel modo y 
forma de orar quo es llamado Rosario Ma-
riano, á fin de merecer el valioso patrocinio 
de la gran Madre de Dios. Siendo tanta la 
obstinación de los enemigos del nombre cris-
tiano en llevar adelante sus propósitos, no de 
be ser menor la constancia de ánimo en sus 
defensores, mayormente siendo por lo co 
raun frutos de nuestra perseverancia los 
auxilios celestiales y los beneficios que he-
mos recibido do Dios. No es fuera,do pro 
pósito traer aquí el ejemplo do aquella gran 
Judith, que, símbolo de la Santísima Vi r -
gen, contuvo la necia impaciencia do los 
judíos quo pre tendían marcar á Dios el 
día fijo en que debía acudir al socorro de la 
ciudad cercada. Conviene así mismo fijar la 
vista en el ejemplo de los Apóstoles que es-
peraron perseverando en oración, en compa-
ñía de Liaría Madre de Jesús , el grandísi-
simo don del Espír i tu Parácl i to que se les 
había prometido*. Tambion ahora se trata 
de un asunto árduo y de gran importancia 
conviene á saber: de confundir en el orgu-
lloso campo de su poderío al oueraigo anti-
guo y astuto: do defender la libertad de la 
Iglesia y do su cabeza, do conservar y cus-
tudiar aquellos principios sobro los cuales 
debe descansar la seguridad y la salvación 
de la humana sociedad. Debe procurarse 
por lo tanto, que en estos tiempos tan luc-
tuosos para la Iglesia se conserve condili 
gencia y piedad la santísima costumbre de 
rezar el Rosario de María, tanto más cuan-
to esta oración está de tal modo concertada, 
que con ella, renovándose ordeuamente la 
memoria de todos los misterios do nuestra 
redención, so fomenta el espíritu do piedad. 
Con respecto á Ital ia, hoy es necesario 
por todo encareciraieuto implorar por me-
dio del Santísimo Rosario la poderosísima 
protección de la Virgen, puos no es ya una 
amenaza sino una triste realidad la existen-
cia en ella del inesperado infortunio. 
E l cólera asiático, traspasando por vo-
luntad do Dios sus naturales barreras, ha 
invadido importantes puertos de mar de 
Francia y se ha corrido do allí á las regio-
nes de I tal ia que lo son colindantes.—A 
María, pues, debemos recurrir; á Ella á 
quien la Iglesia con razón invoca como 
fuente de salud, dadora do la dicha y de la 
salvación, á fin de que mirándonos con ojos 
de misericordia nos conceda por medio do 
la oración, que le es tan agradable, el de-
seado socorro, y aparte de nosotros el pes-
tífero contagio. 
Acercándose por consiguiente el mes de 
octubre en el cual tienen lugar en todo el 
Orbe católico las solemnes funciones dedi-
cadas á la Virgen Mar ía del Rosario, he-
mos resuelto ordenar este año lo que ya 
ordenamos el próximo pasado.—Decreta-
mos, por lo tanto, y raandaraos que á con-
tar del primer dia del raes de octubre al 
dia dos del inmediato noviembre se rece 
cada dia, á lo ménos una parte del Rosario 
con la le tanía Lauterana, en todas las Igle-
sias parroquiales y en las Capillas públicas 
dedicadas á la Madre de Dios, ó en otras á 
elección y voluntad de los Ordinarios, con 
la circunstancia de que si el rezo de dicha 
parto del Rosario tiene lugar por la maña-
na, se celebre durante el mismo la Santa 
Misa, y si por la tarde, se ponga de mani-
fiesto el Santísimo Sacramento, dando la 
bendición al fin, según costumbre. Es Nues-
tro deseo quo en todas partes en donde las 
leyes civiles uo se opongan, las Hermanda-
des del Rosario celebren públicas y solem-
nes procesiones por las calles. 
car una historia y do rehabilitar un nom-
bre! 
—Confieso (respondí yo) quo algunas de 
las pruebas deque tengo que valerme son ar-
tificiales; raás el hecho probado no dejará 
por eso de ser cierto en sí mismo, como lo 
es en mi conciencia, como debe serlo en la 
tuya —¡Mi padre no fué traidor á la 
Patria! 
—Pero fué traidor —repuso Lázaro . 
—¡Ve lo que d i c e s ! - g r i t é , sintiendo que 
toda la sangre se rae subía á la cabeza. 
—Digo lo extrictaraente necesario. Hay 
que dar á las cosas su verdadero nombre.. . 
Para algo somos amigos. 
—¡Buena manera de entender la amis-
t a d . . — p r o r r u m p i ó Diego. 
—Déjalo que hable (añadí yo.) Quie-
ro conocer en teoría Prosigue, L á z a r o . . 
— E l fondo de mi teoría es éste: Bonum 
ex integra cansa: malum ex (juocumque de-
f e c t u . l . . 
—¡Vaya! ¡Vaya! ( interrumpió Diego, le-
vantándose otra vez.) ¡Tú te estás burlando 
de nosotros! ¡Pues no va á hablarnos ahora 
en latín! 
—¡Válgame Dios, amigo Diego, y qué in -
tolerante estás hoy, qué impaciente, qué 
anheloso de que nuestro F a b i á n sea t í tulo 
de Castilla! ¡Modera tus ímpetus! ¡Al cabo 
tr iunfarás como siempre! ¡Pues no has 
de triunfar! Pero déjame á raí que cum-
pla un penoso deber de conciencia diciendo 
mi leal sabor y entender. 
—Habla, L á z a r o . , (repetí yo); y acaba 
de desgarrarme las en t rañas . De todos mo-
dos, mi corazón está chorreando sangre.. 
—Pues iba á decirte (continuó el implaca-
ble moralista) quo la traición no tiene ta-
maño, y que tan traidor es el que vende á 
un hombre como el que vende un ejército; 
el que entrega una casa como el que entre-
ga una ciudad. L a familia, amigo ralo, no 
es ménos respetable que la patria; sólo que, 
wmo U p i e r i a w ^ a t a 9i ^goismo y i« 
Con el fin de abrir los celestiales tesoros, 
do la Iglesia en favor de la piedad cristia-
na concedemos de nuevo este año cada una 
de las Indulgencias que concedimos el año 
último, A saber: á todos aquellos fieles 
que en los dias determinados asistieren a l 
rezo público del Rosario, y orasen según 
Nuestra intención, é igualmente á aquellos 
que legít imaraonte impedidos practicaren 
privadamente las tales cosas, les concede-
mos por cada vez una indulgencia de siete 
años y siote cuarentenas. A aquellos que 
en dicho tiempo practicaren por lo raénos 
diez veces las expresadas obras, ó pública 
mente en los templos, ó mediante justa can 
sa en sus casas particulares, y confesados 
sus pecados so acercaren á la Mesa Euca 
rística, les concedemos del tesoro de la 
Iglesia una Indulgencia plenaria. Dicha 
Indulgencia plenaria y remisión de los pe-
cados concedemos igualmente á todos aque 
líos que en el dia de la fiesta del Santísimo 
Rosario ó en cualquiera de los ocho siguien 
tes confesaron y comulgaren y oraren á 
Dios y á su santísima Madre según Nuestra 
intención en alguna iglesia. 
Finalmente, atendiendo á la situación de 
los que viven en los campos y tienen ospe 
cialraonto ocupado el mes de octubre en las 
faenas de los mismos, les concedemos que 
mediante el prudente juicio de los Ordina 
ríos, puedan practicar dichas obras y lucrar 
las memoradas Indulgencias durante los 
siguientes meses de noviembre ó diciem-
bre. 
No dudamos un punto. Venerables Her 
manos, que Nuestros esfuerzos se verán co 
roñados con ópiraos y abundantes frutos 
sobre todo si á lo que Nos plantamos y vues-
tra solicitud regare, fuere dado incremento 
desde el Cielo por la efusión de las divinas 
gracias. Tenemos, pues, la certidumbre 
que el pueblo cristiano, dócil á Nuestra Au-
toridad Apostólica, mos t ra rá aquel fervor 
de fe y de piedad de que el año último dió 
tan elocuente testimonio. Séanos propicia 
la Celestial Patrona invocada por medio 
del Rosario, y haga que, puestas de un lado 
las diferencias de opiniones y restaurada 
por todas partes la Religión, consigamos 
de Dios la suspirada paz de la Iglesia. 
En la esperanza de este beneficio os da-
mos muy afectosaraente á vosotros, á vues-
tro Clero y á los pueblos confiados á vucs 
tro cuidado, la Apostólica Bendición. 
Dado en Roma, en San Pedro á los vein 
te dias de agosto de mi l ochocientos ochen-
ta y cuatro año, 7? do Nuestro Pontificado. 
— L e m PP. X I I I . 
E l canal de Panamá. 
Le Journal des Dcbats publica la conver 
sacien habida entre el eminente ingeniero 
y uno de sus redactores, en la Chesnaie, 
departamento del Indre, donde está si túa 
da la propiedad rúst ica de la familia Les 
seps. 
ElRedactor: ¿Me permito V., con el fin 
de satisfacer los deseos del director de Le 
Journal des Bebats, dirigirlo algunas pre-
guntas relativa á la empresa del canal de 
Panamá? 
E l señor de Lesscps: Estoy á su dispo 
sicion; solamente le ruego quo sus pregun-
tas vayan principalmente encaminadas so-
bro los puntos quo puedan parecorle oscu-
ros, porque todo el secreto de la dicha que 
hasta ahora ha presidido á mis actos, de la 
confianza quo en mí han depositado mis 
conciudadanos y del éxito quo ha coronado 
mis esfuerzos, radica en la absoluta fran-
queza de mis intenciones, de rais actos rea-
lizados siempre á la luz del dia. Por lo 
tanto, preguntad sin temor, y veréis que 
contestaré sin vacilación. 
—Abrigo demasiado la confianza de to-
dos, para tener quo hacer preguntas sobre 
puntos oscuros. He leido vuestras exposi-
ciones é informes á los accionistas, princi-
palmente, el últ imo, y la luz ha penetrado 
en mi mente. Lo que yo busco son más 
bien sus apreciaciones sobre la situación 
presente y futura del canal de Panamá . 
¿No podría usted, por ejemplo, decirme al-
go sobro la actitud de los americanos que... 
—Ha reinado ontre ellos, interrumpió 
Lesseps, un sentimiento lógico, natural, de 
disgusto, do mal humor, on el momento en 
quo el Congreso internacional reunido on 
Par ís , daba su sanción á nuestro proyecto 
de cortar el istmo de P a n a m á , Jisa y llana-
mente por una línea paralela al ferrocarril 
que ya existía. Desde hace mucho tiempo, 
grupos de ingenieros, de distinguidísimos 
marinos, con enormes dispendios, buscaban 
el mejor trazado para la ccraunicacion de 
ambos océanos, por medio do un verdadero 
lujo de exclusas, túneles, obstáculos quo 
hacían imposible, no la escavacion del ca-
nal, como so ha dicho, sino la explotación 
del mismo. Cuando después de tanto tra-
bajo, estudios, viajes, en los cuales se mal-
gastó mucho heroísmo y mucho dinero, las 
ilustraciones de la ciencia y de la industria 
reunidas en París , reconocieron que el pro-
yecto f rancés , muy sencillo, podia ser lleva-
do á cabo y lo iba á ser, bastante mal hu-
mor se produjo. 
—¿Cómo se manifestó este mal humor? 
—Por cierta agitación en determinados 
periódicos; y cosa singular, añadió Lesseps, 
animándose los escasos grupos que de este 
modo manifestaron sus propósitos hostiles, 
eligieron con marcada torpeza sus posi-
ciones. 
•—Decís los escasos grupos 
—Sí, porquo el pueblo americano no se 
dejó seducir ni un solo instante. El pueblo 
americano ha admirablemente comprendi-
do desdo el primer instante la inmensa for-
tuua quo á la América del Norte va á pro 
curar la apertura del canal do Panamá , y 
ha visto claramente la parte débil do la 
crítica. 
—¿Do qué grupos hostiles hace V. men-
ción? 
— E l grupo do los marinos. Por un mo-
mento, pero fué pasajero, tuvo recelos de la 
concurrencia de la marina inglesa. Me fué 
fácil demostrar que la apertura del canal 
do P a n a m á sería, bajo ol punto de vista 
marí t imo, lo que hace poco apellidé una in -
mensa fortuna para los americanos. En efec-
to, no existe, por decirlo así, una verdade-
ra marina mercante americana desdo la 
guerra de separación. L a marina inglesa, 
toda do vapor, es preponderante, porque 
las vías marí t imas actuales, Suez más que 
ninguna otra, favorecen todas el desarrollo 
casi exclusivo de la marina de vapor. La 
apertura del canal de P a n a m á proporcio-
na rá á la marina morcante americana una 
nueva vía enteramente favorable á las em-
carcaciones de vela. 
Los americanos, que tienen maderas en 
suma abundancia y que son audaces, recu-
peran en los mares ol puesto que deben 
ocupar. Sin en el canal de P a n a m á acaso 
no fuoso ya posible la existencia de la ma-
rina mercante americana. Los marinos es-
tán , pues, persuadidos. 
- ¿Y los políticos? 
- E n un principio, los políticos trataron 
de utilizar, en provecho suyo, la agitación 
que se quiso introducir en el pueblo ameri-
cano. Esta agitación, no habiéndose pro-
ducido; la hostilidad en un principio desea-
da, habiéndo desaparecido; la obra del 
canal, estando reconocido quo se l levará á 
cabo próximamente , y los americanos saben 
todo esto mejor que nadie, puesto quo la 
excavación do casi la mitad del canal, 25 
kilómotros sobro G0, ha sido contratada por 
dos poderosas empresas americanas; los po-
líticos ya no tienen á la mano observaciones 
uti l idad del público, el público da más im-
portancia á un delito de alta traición que á 
un oscuro adulterio Pero á los ojos de 
Dios y de la conciencia no caben estas dis-
tinciones, y para tí , como para mí, como 
para todo hombre honrado á quien le cuen-
tes la historia do los amores de t u padre con 
la esposa del Jefe Político, resulta que el 
Conde de la Umbría murió por t ra idor . . 
—¡Lázaro no rae precipites!— grité, 
mordiéndome los puños! 
—No te precipites, Fab ián (respon-
dió Lázaro) . Me has pedido mi opinión, y 
debo dár te la , sin reparar en el efecto que 
te produce lo amargo de la verdad, ó sea lo 
doloroso de la medicina. Iba diciendo que 
t u padre fué traidor al Jefe Político, á quien 
alejaba de su hogar, invocando hipócri ta-
mente para ello el nombro de la patria, 
mióntras que él se olvidaba luego do que tal 
patria existiese, abandonaba el Castillo, 
comprometía la seguridad de la Plaza lle-
vándose la llave, introducíase como un la-
drón en la casa ajena, y allí mancillaba la 
honra del confiado amigo y compañero 
E iba á decirte que el Conde do la Umbría 
fué además traidor á t u madre, á tu pobre 
madre, que, al oírlo jurar su fe de esposo á 
los píés de Jesús Crucificado, no sospechó 
que aquel hombre moriría en aras de otro 
amor (do un amor criminal ó infame, sin 
acordarse de ella n i de su hijo 
—¡Basta, Lázaro! (gemí con amargura). 
¡No revuelvas raás el puñal de t u elocuen-
cia en las heridas doral corazón! ¡Estoy con-
vencido de que debí matarme hace 
tiempo! 
—Pero ¡hombre! (exclamó Diego, esne-
chándorae en sus brazos). ¿Cómo te dejas 
persuadir por los sofismas de este enemigo 
del género humano? ¿Cómo tomas tan á pe-
chos esa retór ica fría con quo desfigura las 
eternas leyes de la sociedad y de la natura-
leza? ¿Desde cuándo una pasión amorosa 
0 ffiéfiw legítima, un g a l a n t w ^ 
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que hacer, como rao lo decía recien Lómenlo 
un diplomático de Washington. 
—¿Y la doctrina de Monroe? 
—Precisamente con la doctrina de Monroe 
es con lo que se t ra tó de producir la agita-
ción. Me ha sido muy fácil, durante mi 
viajo, hace dos años, á Nueva York y á San 
Francisco, demostrar que la doctrina de 
Monroe, era la docrina saludable de "cada 
cual en su casa completa y libremente," 
que los colombianos estaban en su casa, en 
Colombia, como los americanos estaban en 
su casa, en los Estados-Unidos del Norte de 
América, y que el único medio de destruir 
la fuerza de la doctrina de Monroe es irla 
debilitando en casa del vecino. 
Además, en este punto, y en vísperas de 
empezar las obras, los americanos habían 
recibido la satisfacción que les era debida. 
El acta de concesión otorgada á una com-
pañía universal por el gobierno, libro ó in-
dependiente, de los Estados-Unidos de Co-
lombia, prohibo absolutamente la cesión 
directa ó indirecta, total ó parcial de cual-
quier parte, sea la quo sea, del canal marí -
timo de Panamá , y de la inmensa extensión 
de terreno por explotar (500,000 hectáreas) , 
que el gobierno colombiano ha cedido gra-
tuitamente á la compañía con las minas 
que dichos terrenos contienen. Ninguna 
preocupación, ninguna complicación políti-
ca puede resultar de la ejecución y explo-
tación pacífica del canal. 
—Vuestras relaciones con el gobierno co-
lombiano no son buenas, lo sé. 
—Excelentes y muy correctas. Puedo 
suministrarle pruebas de ello: las 500,000 
hectáreas; pero ante todo, perraitidrae ad-
vertir que, en opinión raía, la explotación 
de estas 500,000 hectáreas , por sí sola sus-
ceptible de producir importantes rendi-
mientos en el porvenir á los capitales inver-
tidos en la empresa, constituyen en todos 
los casos para los obligacionistas, una ga-
rant ía do primer órden con el inmenso ma 
terial acumulado al pié de la obra. Según 
los términos de la concesión, el gobierno 
colombiano debe hacer entrega de dichas 
500,000 hectáreas á medida que las obras 
vayan adelantando. Sabe V. que en la eje 
cucion de obras públicas, la organización 
de los talleres, la movilización de las má 
quinas y la distribución de los operarios, 
representa la mitad próximamente del es-
fuerzo que hay quo hacer, del mismo modo 
que para construir una casa, ó más bien, 
una fábrica, la conclusión de los cimientos 
es la mitad por lo mónos del trabajo que 
hay que hacer. Pues bien; el año próximo 
pasado heraos solicitado del gobierno co 
lombiano, la avaluación del trabajo ejecu-
tado para determinar la proporción de los 
terrenos que se nos debían entregar. Uno de 
nuestros administradores se hizo cargo de 
130,000 hectáreas , y abrigo la confianza de 
que dentro de algunos meses podrómos re 
cibir la mitad, por lo ménos, de la suma 
total. 
—¿En cuántas horas podrán ir los buques 
de uno á otro mar? 
—En diez horas, á lo sumo; pero estamos 
estudiando un medio que permita hacer 
más ráp idamente la travesía. 
—¿De qué modo? 
—Por el lado del Pacífico las mareas son 
en algunos períodos sumaraonto intensas 
La corriente producida por el flujo y reflujo 
podría estorbar, momentáneamente , la na 
vegacion á la entrada y á la salida por el 
lado do Panamá; una esclusa de marea ase-
gura rá ol equilibrio de las aguas, y una 
gran regularidad en el servicio de movili-
zación debo proporcionar un servicio do 
tránsito más rápido. 
—Por qué en vez de exigir los 150 millo-
nes do francos quo los accionistas tienen to-
davía que desombolsarj'-habeis preferido una 
emisión de obligaciones? 
—En primor lugar, porque tengo siempre 
empeño en cumplir mis promesas, haciendo 
las cosas tal como las he anunciado; ade-
más, la actual emisión do obligaciones es ni 
más ni ménos que la realización de lo que 
anuncié á los accionistas hace dos años, 
cuando solicité y obtuvo por unanimidad la 
autorización de efectuarla. Después, por-
quo si el canal de P a n a m á es como el de 
Suez, uua obra puramente industrial ejecu-
tada para el bien general, y ajena á los in-
cidentes do la política, no sucede lo mismo 
con el público que rae auxilia y quo sufro 
las consecuencias do los acontecimientos 
políticos y de las perturbaciones nacionales. 
Deber mío es, suceda lo que suceda, adop-
tar toda clase de medidas para marchar, 
trabajar, concluir el canal. Tengo en caja 
ochenta millones próximamente; las obliga-
ciones actualmente en curso de emisión, rae 
dan 120 millones; las sumas que han do en-
tregar todavía los accionistas constituyen 
una reserva de 150 millones. Con esto pue-
do poner en completo movimiento todas rais 
dragas, todos mis talleres, sin que nada me 
preocupe. Aseguro á V. quo si pudiera te-
ner terminado el canal ántes de 1888, lo 
har ía aunque me costase un crecido desem-
bolso, puos sería una medida i-ealmente 
económica, toda vez que hasta el dia de la 
apertura, los intereses sobre las acciones y 
las obligaciones son una pesada carga. 
—¿Por qué, en este caso, haber emitido 
obligaciones que producen un interés de raás 
do 0 por 1.00 anual, con una prima de rein 
tegro de 177 francos, y la perspectiva de 
una alza importante (el cambio do las obl i -
gaciones de Suez, en esto es buena prueba) 
á modida quo las obras adelanten? 
--Porque tal os mi principio y siempre 
me ha ido bien con él. En cuanto en ol 
primor Congreso para la perforación del 
canal do Panamá se me pidió que me pusie-
ra al frente do la empresa, contesté: " E l 
general quo ha ganado una primera batalla, 
no tiene derecho á negar á su ejército una 
segunda victoria." Mí ejército lo constitu-
yen rais accionistas y rais obligacionistas 
quo nunca abandonaré , y quo rae son fieles. 
Hago en favor de la paz lo que los conquis 
tadores hacen por la guerra, es decir, quo 
conservo raí estrategia, rai manera de obrar, 
y que ofrezco á rais tropas el raisrao bot ín . 
Preciso es que los obligacionistas de Pana 
má tengan los mismos beneficios quo los 
obligacionistas de Suez. Pues bien, como 
los accionistas de P a n a m á poseen un privi-
legio de suscricion, nadie puede, á rai modo 
do ver, censurar las ventajas que les pre-
sento, 
—En efecto; pero si mis noticias son exac-
tas, tenéis uua gran cantidad de accionistas 
quo sólo son portadores de una acción, y 
como es preciso poseer dos para tener dere-
cho á una obligación, la mayor parte de la 
actual emisión ha do ser cubierta por el 
público en general. 
—Lo sé porfectaraente, y lo mismo acon-
tece en cada emisión. Tendré , sin duda 
alguna, otras batallas que reñir con la na-
turaleza que acaso maltrate algo duramente; 
pero obro en favor de la humanidad, y no 
me pesa vor engrosadas las filas de mi ejér-
cito, quo sólo anhela la paz universal. 
—Creo, me dijo el señor de Lesseps al 
terminar, y con acento marcadamente con-
movido, quo la ejecución de obras tales co-
mo las de Suez y P a n a m á preparan, por 
medio del ejemplo, la unión de los hombros 
en la realización do las obras de la paz. En 
nuestros talleres se confunden los operarios 
de todos los países; deapuos del trabajo, 
son amigos que so han estimado mútua-
raonte, y cuando la obra está concluida, 
cada cual regresa á su patria con una gran 
suma, en el ánimo, de resistencia á toda 
idea de guerra. La histosia dirá que esta 
gran innovación al terminar el siglo X I X 
fué una obra francesa. Nunca tuve y nun-
ca tendré otra ambición. 
se puedo acusar á los hombros más ilustres 
do la historia, á César, á Cárlos V. , á Luis 
X I V , á Napoleón, ha impreso nota de infa-
mia en la fronte de un guerrero, ha justif i-
cado la pérd ida de sus bienes, de su tí tulo 
y de su honra, y ha de obligar á sus hijos á 
vivir ocultando su nombre, como el de un 
facineroso, como el do un Don Jul ián, como 
el do un J ú d a s ? . . , . . ¡Esto es llevar las co-
sas á la exageración; esto es delirar; esto es 
ridículo de parte de Lázaro suponien-
do que hable de buena fe ó que no se baya 
propuesto embromarte! 
—Muchas gracias, Diego, por esta úl t ima 
salvedad (respondió Lázaro melan-
cólicamente.) E s t á visto que tú y yo nos 
hablamos hoy por la postrera vez L a 
raaquerencia do que rae estás dando mues-
tras tan amargas, me pone en la triste ne-
cesidad de librarte de mi vista en lo suce-
sivo, Pero, volviendo á Fab ián , que es de 
quien se trata ahora, yo le pregunto: Si 
Diego tiene razón, ¿por qué no prescindes 
de los artificios de Gutiérrez, y le cuentas 
al mundo la verdadera historia de la muer-
te de tu padre? ¡Sólo entónces podrías gozar 
en conciencia de las ventajas, de los prove-
chos, do las utilidades materiales, del dine-
ro que te producirá su rehabilitación! De 
lo contrario, siempre te quedará el escrú-
pulo do si h a b r á s empleado los testigos y 
documentos falsos do Gutiérrez, no para 
vindicar á tu padre (que ya está muerto y 
ha sido juzgado por Dios), sino para ser con-
de y millonario 
—l ia r í a lo que me dices (murmuré 
tristemente): dir ía toda la verdad al mun-
do, si no considerase impío vilipendiar la 
memoria de la desdichada quo amó á rai 
padre hasta ol extremo de morir por él 
—¡Pues inspírate al raénos en esa piedad 
que tanto te honra (continuó Láza ro ) , y 
déjalo todo como está! ¡Respeta la obra do 
Dios! Deja á doña Beatriz en su sepulcro, 
al cual ÜQ fertVi'ía tal yez, si no 
La situación de Europa. 
E l Nord de Bruselas traza en una corres-
pondencia de San Petersburgo, fechada á 
principios de octubre, el siguiente cuadro 
de la situación general de Europa: 
"¿Cuáles son las cuestiones más impor-
tantes, las que podrían pesar de un modo 
más decisivo en la suerte general de los 
pueblos? Son los asuntos do Egipto, el con-
flicto pendiente entre Francia y la China, 
la rivalidad de Francia y de Inglaterra y la 
sorda animosidad que existe entre Ingla-
terra y Alemania. Veamos si en todo esto 
hay elementos para una conflagración en 
que figuren los tres imperios. 
Tocante á Egipto, la reciente Conferencia 
de Lóndres nos ha dado la medida de la 
disposición de ánimo do Europa en este 
punto: se ha protestado, y se protesta to-
davía, es cierto; pero, como de todos modos 
es indispensable la pacificación de Egipto, 
no puede negarse la necesidad de una enér-
gica acción mili tar en eso país. Esto senta-
do, es lógico quo desde el momento en que 
las potencias han retrocedido en vista do 
las complicaciones do una expedición hecha 
de mancomún por todas ellas, no pueden 
razonablemente oponerse á que Inglaterra 
desempeñe una tarea de que no puede pres-
cindirse, ni contrariar el cumpliraiento de 
la misma. Y una vez haya realizado Ingla-
terra su empresa, solo por medios pacíficos 
podrán las potencias esforzarse en conser-
var la cuestión de Egipto en el terreno in-
ternacional on que la han colocado los 
tratados, mediante admitir algunas modi-
ficaciones exigidas por las circunstancias 
actuales. 
E l conflicto pendiente entre Francia y la 
China, el cual amenaza perpetuarse y que 
acabará por amortiguarse en la lenti tud de 
su marcha, no puede tener consecuencias 
perjudiciales para la paz europea, gracias á 
la resolución de las potencias de no terciar 
on él de modo alguno. 
Para obligarlas á intervenir, sería menes-
ter una violación manifiesta del derecho de 
los neutrales, violación que de seguro no se 
atreverán á cometer las dos potencias con-
trarias. En cuanto á los peligros de la riva-
lidad entre Francia ó Inglaterra, me parece 
que dependen directamente de la amenaza 
que los franceses en su exagerado patrio 
tismo créen que tiene suspendida sobre 
Inglaterra el príncipe de Bisraarck. Mas, 
como es casi inadmisible que Alemania en-
tre sola en campaña contra la Gran Breta-
ña, y no cabe duda de que Rusia, que en 
la actualidad no tiene sino motivos de 
congratularse del buen proceder de Ingla 
térra , nada emprenderá contra ella; así 
como es poco probable que en el momento 
decisivo haya ningún hombre de Estado 
francés que arriesgue su popularidad alián-
dose con el gobierno de Berlín sin obtener 
la devolución, que es imposible esperar, de 
las provincias rhinianas perdidas, lícito es 
deducir quo deberá aguardarse todavía lar-
go tiempo para satisfacer las an t ipa t ías 
nacionales. Así, pues, no hay peligro in 
mediato: pero como todavía se ven algunos 
puntos negros en el horizonte, no puede 
ménos de considerarse natural y legítima 
la precaución tomada por los tres Empera-
dores de ponerse de acuerdo tocante á las 
contingencias que puedan ocurrir, á fin de 
garantizar la conservación ó el restableci-
raionto de la paz que tanto necesitan sus 
pueblos." 
Exposición fabril y manufacturera. 
Entre los objetos curiosos y notables que 
figurarán en esta exposición, que debe ha-
berse inaugurado on Madrid en la segunda 
quincena de octubre, se cuentan los siguien-
tes: 
Un altar de zinc, estilo gótico, esmerada-
mente ejecutado. Mide ocho metros de a l -
tura y cuatro de largo. 
Una copia de la catedral de León, hecha 
con naipes. 
Otra copia del edificio de una ;fábrica de 
cerillas de Vitoria, ejecutada con cajas de 
la misma fábrica. 
Un baúl enciclopédico, enviado do Zara-
goza. 
Una máquina para escribir. 
Un precioso costurero de cristal grabado 
con agujas. En la ejececion de este trabajo 
ha invertido su autor, que ea un aficionado, 
cinco años. 
Un armario, estilo del renacimiento, cons-
truido recientemente por encargo de un d i -
putado á Córtes. 
Una máquina de nueva invención para la 
estampación y corte de pieles con aplica-
ción á la ebanistería, encuademación , etc. 
Una papelera de hierro forjado con repu-
jados y damasquines de oro y plata. E l va-
lor de este mueble notable asciende á 30,000 
pesetas. 
Un pabellón árabe ejecutado en cerámica 
alemana. 
Una colección de guitarras y bandurrias 
colocadas on forma de lira y trabajadas con 
esmero. 
Hay además muchos y muy valiosos tra-
bajos de carpintería. 
Pero lo que más l lamará seguramente la 
atención del público, será la Sociedad de 
Neo escultura, deque es representante en 
Madrid el Sr. conde Locatelli. 
Esta sociedad inglesa, cuvos talleres, si-
tuados en el barrio del Pacífico, se h a b r á n 
inaugurado probablemente el raisrao dia que 
la exposición, ocupará en sus trabajos gran 
parte del babellon que servía de anejo en 
la exposición do Minería y presen ta rá mol-
duras para cuadros, adornos de pavimentos 
y techos, decorados de habitaciones, etc. 
Todas estas obras, ejecutadas con los 
aparatos más recientes, movidos por máqui-
na de vapor, están llamadas á causar una 
verdadera revolución en el ramo de carpin-
tería, á causa de la baratura de sus precios. 
Por lo demás, la exposición promete ser 
brillante, á juzgar por los numerosos loca-
les que había solicitados. 
Amenazas al Czar. 
Un telegrama de San Petersburgo, fecha 
27 del actual, que publicamos en el lugar 
correspondiente, dice que los nihilistas a-
monazan otra vez con adoptar medidas 
enérgicas contra el gobierno. No es nuevo 
ose proceder de los trastornadores rusos, 
quo con un tesón inquebrantable, vienen 
conspirando desde hace muchos años, co-
metiendo atontados tan inicuos como el a-
sesinato del Czar Alejandro, ni tampoco es 
nueva la energía del gobierne en perseguir 
esos intentos do los nihilistas, cas t igándo-
los severamente. 
Ultimamente regresó el Emperador des-
pués de la entrevista do ShiorneTvisk á su 
residencia do Peterhof. 
Mas, si bien nada vino á turbar de un 
modo funesto las fiestas motivadas por su 
permanencia on Polonia, ni ha cundido 
ninguna noticia do atentado alguno contra 
su vida, capaz do sombrar la consternación 
en Rusia, no hay que deducir, empero, do 
esto quo el partido revolucionario es té a-
quiotado y que nada haya que temer en lo 
sucesivo de sus criminales intentos. Ya ve-
mos lo contrario en el telegrama de hoy. 
Se dice, que ántes de part ir de Versovia, 
el Emperador recibió un aviso impreso de 
la comisión ejecutiva nihilista, en el cual 
so le adver t ía que si no se ha ejecutado la 
sentencia pronunciada contra ól, ha sido 
por no querer agravar la desgraciada situa-
creyese que t u padre hab ía perdidoso/" 
ella el honor además de la vida. Deja á tu 
padre compartir la desventura y el castigo 
de aquella cómplice y víct ima de sus re-
probados amores. Deja á t u santa madre 
vengada, como la vengó el cielo, del per-
jurio y los ultrajes de su marido . ¡Ella 
murió á los treinta y dos años, á conse-
cuencia de los infortunios que le originó 
aquella doble traición conyugal y acaso, 
acaso, sabiendo que fué desamada y vendi-
da por el hombre á quien entregó su cora-
zón y su mano Porque, ¿quién te 
asegura que tu madre no tuvo nunca noti-
cias de aquella ó de otras infidelidades de 
su esposo, y quo el veneno de este desen-
gaño no contribuyó á su temprana muerte? 
¡Hereda, Fab ián mió, hereda los agravios y 
las tristezas de tu inocente madre; no el t í -
tulo y los tesoros del ingrato que acibaró su 
existencia! ¡No seas más feliz que aquella 
desventurada! ¡No la dejes sola, ofendida, 
inulta, sin ningún amigo que se asocie á su 
dolor, on aquella ignorada sepultura que 
nadie más que tú ha regado con sus lágri-
mas! E l Conde de la Umbría , impenitente 
adúltero, duerme muy satisfecho en el no 
bendecido panteón de doña Beatriz de Ha-
ro ¡Tu madre no puede aguardar en su 
sagrada tumba sino al infortunado F a b i á n 
Conde! 
Yo estaba profundamente conmovido por 
las palabras de Lázaro . Aquella peroración 
relativa á mi madre me hab ía impresiona-
do raás que sus anteriores argumentos. Así 
es quo le cogí una mano, y dijo desespera-
damente: 
—¡Con que be de seguir viviendo sin 
honra! ¡Con que he de seguir ocultando mi 
nombre! 
—¡No vivirás sin honra y sin nombre! (se 
apresuró á reponer Lázaro.) Dios y t u con-
cieiii-i;) s a b r á n quo los tienes, y esto vale 
más que la equivocada opinión del mundo. 
Ahora, Diego, habla t í i«««i«/i5l ^ 
clon do Polonia. Alas esto, se añado , no es 
raás quo un plazo que se lo concede para 
atender las reclamaciones del pueblo ruso, 
pues, on caso contrario, es inevitable su 
muerte. 
Parece que el general Tolstoi, ministro 
de policía, ha recibido copia de este aviso, 
cuyo autor no ha podido averiguarse, así 
como tampoco el punto on que se ha i m -
preso. 
Higiene para todos. 
A L T E R A C I O N E S D E L P A N . 
E l objeto de la conversión de la harina 
en pan es el de modificar este polvo física 
y químicamente , á fin de que sea raás mas-
t ícable impregnándose s imul t áneamente de 
la saliva, durante este acto de la digest ión, 
para que sea más digestivo y por consi-
guiente más asimilable. 
Si se amasa la harina con agua hasta que 
se forme una pasta ó amasijo y se pono és t a 
al aire ó á la temperatura del ambiente, se 
obtiene una galleta cruda, compuesta de 
granos de almidón etc., insoluble y de d i -
fícil digestión, prescindiendo del sabor soso 
que la caracteriza, por lo que lejos de favo-
recer ó despertar el apetito como acontece 
con el pan, contribuye por el contrario á 
disminuirlo. Si la desecación de esta ga-
lleta se practica á la temperatura del her-
vor del agua, se t e n d r á un bizcocho de la 
consistencia del engrudo desecado, siendo 
por ende indigesto. 
Pero demos por hecho que ese bizcocho 
tenga el aspecto y consistencia de las ga-
lletas conocidas por galletas de embarque, 
de frágil consistencia ó lo que es lo mismo, 
que sea una pasta con todas estas ventajas, 
no por eso dejaría de ser ménos indigesta, 
á pesar do conservarse más tiempo que el 
pan, á cuya mala digestión no contribuye 
poco la falta de sal con que, contra lo que 
está tan preceptuado en la mejor higiene, 
debía sazonarse indispensablemente. 
Para darnos á entender mejor en este 
asunto bromatológico, que gracias á los 
progresos de la química, el arte de la ela-
boración del pan ha adelantado tan nota-
blemente, hasta en la investigación de las 
alteraciones y falsificaciones de este a l i -
mento, bien podemos decir sin temor de 
incurrir en error, n i redundancia, que con 
la cocción completa de la harina hasta pa-
nificarla, por decirlo así, se logran dos obje-
tos: es el primero, transformar la fécula ó 
almidón en engrudo, sacando esta materia 
amilácea de su vejiguilla para convertirlo 
más fácilmente en engrudo: es el segundo, 
transformar la pasta ó amasijo en una ma-
sa sólida, frágil, hinchada, porosa ó espon-
josa, cubierta de una corteza que le comu-
nique un olor y sabor agradable, la cual 
pueda conservarse el tiempo necesario sin 
alterarse sensiblemente y sea en definitiva 
lo más digestiva; en una palabra, que l l e -
gue á ser un pan de recibo. 
E l pan está sujeto á muchas alteraciones 
por las diversas clases de harinas que en-
tran en él como componentes, pudiéndose 
decir que no siempre se elabora este sus-
tento con una harina flor ó extra-fina como 
impropiamente indica las más veces en los 
barriles ó envases que las contienen. Fuera 
de los panes de familia ó de lujo, conoci-
dos por panes de flor, panes de Viena, pa-
nes cruciformes, de glúten y de otras varie-
dades, preparados con harinas puras de 
primera calidad, m á s esmeradamente t ra-
bajados y con levadura escogida; fuera de 
esta clase de panes y generalmente fuera 
de aquí, donde abundan las harinas frescas 
y do calidades superiores, el pan cotidiano, 
desde el preparado con salvado, harina de 
maíz, los polvos de granos de plantas le-
guminosas, las de las semillas de lino, etc., 
todos estos componentes se asocian á la me-
jor harina, cuyos simples tanto contribu-
yen á la al teración de la de mejor calidad, 
y después de la elaboración del pan, hab ién -
dose llegado á ta l punto en estos amaños 
que no sólo en Polonia y en Egipto, como se 
hab ía admitido, sino en otras capitales, 
hasla la remolacha blanca desecada y pu l -
verizada perfectamente, se ha asociado á la 
harina de trigo. De manera que el que 
come un pan do esta harina remolachera, 
que más que harina mixta ha dejado de 
pertenecer á todas las de su especie, del 
peso de 1,500 gramos, por ejemplo, aunque 
no tenga mal gusto, según cuentan algunos 
de sus consumidores, formado de I i 3 de la 
harina de cereales y de 2 [3 de esa harina 
remolachera ó de otra parecida, no come 
realmente raás que 50 gramos de pan. H á 
ganso ahora esta cuenta todos los que co-
men pan con harina de trigo, á la que se 
haya asociado algún ingrediente para que 
aún después de cocido el pan sea pesado y 
tenga cuerpo, en cuya harina entra por par-
te la de maíz y de semillas de plantas legu 
miñosas y deduzca la corta cantidad de 
principios sangüiflcables que dejan de en 
trar en su torrente circulatorio, tan nece-
sarios para mantener la v ida ó para ropa 
rar las fuerzas perdidas por el trabajo, ü n 
pan de esta composición no p o d r á ménos 
de ser antigiénico á todas luces. 
La elaboración del pan con harinas ave-
riadas recalentadas, de las cuales pueden 
llegar hasta nosotros algunas partidas, alte-
ración difícil de reconocer por los profanos 
á la química ó los panaderos, mucho m á s á 
la simple vista, le comunican al pan propie-
dades insalubres. Entre los muchos ejem-
plos que pudiéramos recordar aquí , viene á 
nuestro pensamiento el indicado hace poco 
tiempo por un farmacéutico de Fecamp, l ia 
mado Eugenio Marchana. Este químico, muy 
práctico en materia de panificación, anali-
zando una muestra de este sustento, pre-
parado con harina de la especie á que aca-
bamos de contraernos, de color agrisado, 
tirando al rojo, de olor muy parecido al pan 
de cebada y centeno, de corteza gruesa, pe 
ro blanda, de un migajon pastoso y malea 
ble entre los dedos, muy apetitoso, y en u 
na palabra, con todos los caracteres de un 
pan de recibo, cuyo pan con ten ía 50 por 
100 de agua, ó lo que es lo mismo 4 por 100 
más que el pan de munición, al instante que 
fué tratado por el reactivo potasa, previa 
mente preparado ese pan sospechoso y de 
apariencia bueno, desprendió un olorpest i 
lente de materia orgánica en pu t re facc ión á 
la vez que otro olor penetrante de á lca l i vo-
látil, señal evidente de la completa altera-
ción del glúten ó de la materia azo ada de 
la harina y su principal componente re-
parador, dada su abundancia en ese princi-
pio nitrogenado, habiendo puesto en m á s e-
videncia esa al teración del pan, examinado 
el hecho de que practicada una contraprue-
ba seguidamente en presencia de entendí-
dos concejales de Fecamp, dió és ta resulta-
dos muy satisfactorios en otra muestra de 
pan de harina pura y de buena levadura, 
desprendiéndose durante uno de los ensa-
yos un olor suave, caracter ís t ico de un pan 
de recibo; el del aroma del trigo, como es 
de suponerse. 
Este mismo pan analizado más oscrupu 
losamonte, lo mismo quo otras ranchas 
muestras tomadas en varias p a n a d e r í a s en 
un dia indeterminado, dio ese anál is is tan 
prolijo resultados idénticos, mediante nuo 
vos procedimientos, sumamente ingeniosos 
y que por creerlos ágenos de este lug ar no 
nos atrevemos á darlos á conocer. 
Un exceso de agua on el pan puede oca-
sionar otra de las alteraciones do este a l i -
mento no ménos temibles, principalmente 
en los de segunda y tercera clase y casi 
siempre en el pan de munición, manifesta-
da por su pronto enmohecimiento. Cada 
decir,/aZte este l i t igio; pues, en ú l t imo re -
sultado, F a b i á n h a r á lo que t ú quieras 
Diego se mordió los lábios, y repl icó des-
deñosamente: 
—¡Y h a r á bien; que yo nunca le aconse-
ja ré deserciones ni cobardías , sino la v i r i l 
entereza de los caballeros! Cuando el Cid 
supo que su padre hab ía recibido una bofe-
tada, no se paró á averiguar el motivo de 
aquella afrenta, sino que corrió en busca 
del conde Gormaz, y le dió la muerte en el 
acto. ¡Esto han hecho siempre los buenos 
hijos, fuesen mejores ó peores que sus pa-
dres! 
—¡De lo cual podr ía deducirse (objetó 
Lázaro) que Fab i án debe retar á duelo á 
Gutiérrez, ó al Marqués de la Fidelidad, ó 
á los dos oficiales carlistas; pero no se de-
ducirá de ningún modo que deba negociar 
con los asesinos de su padre, darles dinero, 
comprar testigos falsos, descubrir una parte 
de la verdad, ocultar la otra, forjar, en fin, 
una especie de novela, y bautizarla con el 
pomposo nombre de rehabil i tación! 
—u¡Láza ro dice bien!"—o\ resonar en lo 
profundo de mi conciencia. 
—Mira, Lázaro; dejémonos de t e o l o g í a s . . . 
(repuso Diego con un soberano arranque de 
los suyos). ¡Demasiado sé que me aventajas 
en sutilezas y en argucias! Pero lo que yo 
digo, á fuer de leal y honrado, es que eso 
que le aconsejas á Fab i án no lo ha hecho 
todavía n ingún hombre. ¡Ningún hombre 
ha dejado de impedir, cuando ha podido, 
que el honor de su familia ruede por el lodo! 
¡Ningún hombre ha permitido que su padre 
sea considerado como traidor á la Patria, 
teniendo on sus manos las pruebas de que no 
lo f ué ! ¡Ningún hombre t i ra r ía por la venta-
na un t í tulo de Castilla y ocho millones de 
reales (de que pudiera gozar leg í t imamen-
te), sólo porque su padre tuviese la desgra-
cia, ó la fortuna (que eso va en gustos), de 
agradarle á una hermosa mujer, casada con 
ua repta cobíwti? y i m m ü - Z Q i s m i z 
mancha ó porción de un pan mohoso, léase 
bien, de un pan mohoso, es un conjunto de 
parás i tos de diversas clases; no hay que du-
darlo. 
Sospechados estos séres invisibles desde 
1819 por Bartholomeo Bizio, de Venecia, en 
las manchas rojas presentadas en una po-
lenta, fueron reconocidos después por La-
guara de Padua y por otros observadores, 
cuyas manchas se presentan en el pan con 
un color rojo m á s marcado, á veces con tan-
ta intensidad como si fuera una mancha de 
sangre ca ída sobre este alimento. 
Cábele al profesor Sett la satisfacción de 
haber llegado á la demos t rac ión de la natu-
raleza de esas manchas presentadas muchas 
veces, talmente como si fueran constituidas 
por una gota de ese l íquido rojo ó sangre 
acabado do salir de un vaso arterial, las 
cuales vistas al microscopio á u n de poca 
amplificación se hayan formadas de nume-
rosos hongos, á los cuales l lama Sett zooga 
lati7ia imetrofa, conceptuados como los más 
nocivos á la salud. 
Posteriormente, el micrógrafo berlinense 
Eheremberg y otros no ménos entendidos, 
han estudiado dichas manchas en panes al-
terados por la causa ya expuesta y todos 
es tán contestes en que dichas manchas son 
un cúmulo de infusorios comprendidos den-
tro de la escala zoológica, de s t acándose en-
tre todos ellos el monas prodigiosa, nota-
ble por su t a m a ñ o tan diminuto de 0mm , 
0007 á 0,mm 0003, transparente, cuando se 
le mira aisladamente; pero que observados 
en conjunto ó amontonados tienen el color 
rojo m á s pronunciado. E l prolijo y sabio 
Sett ha calculado que para cubrir tan i m -
perceptibles como diminutos séres una su-
perficie de 20 cen t ímet ros cúbicos se nece-
s i ta r ían de 46,656 á 884,736 millares de es-
tos ménades , los cuales penetrando en nues-
tro organismo ocasionan trastornos funcio-
nales cuando mónos. 
En Saint Germain no han sido ménos es-
tudiados estos corpúsculos tenuís imos en 
panes onmohecidos por excesos de hume-
dad y pés ima calidad de las harinas y le-
vaduras. Allí se han encargado á comisio-
nes científicas el reconocimiento de man-
chas azules y hasta de color oscuro, forma-
das por el Melampyrun arvense, caracteri-
zados por estos colores. 
En el pan de centeno aparecen en muy 
corto tiempo manchas de color violáceo, con 
un sabor insoportable, al extremo de dejar 
en la garganta ménos impresionables una 
sensación quemante, siendo el pan de esta 
especie conocido por diente de loho, el que 
mejor se presta al desenvolvimiento de es-
tas manchas m á s peligrosas, siendo m á s te-
mible la que hace poco encon t ró el micró-
grafo Harwich en varias muestras de pan 
para hospicios, de color azul oscuro, la cual 
ya hab í a dado á conocer bajo el nombre de 
Blunanthine. Pero donde m á s e spon tánea -
mente aparecen estos infusorios es en el pan 
de tr igo duro de Africa, de Esmiraa y de 
Salouque. 
Podemos a s e g u r a r á nuestros lectores, que 
en el largo per íodo de veinte años por lo 
ménos, durante el cual de sempeñamos el 
delicado cargo de perito químico- legal , j a -
m á s se nos confió el reconocimiento de esta 
al teración del pan, que parece no haberla 
habido en toda la Isla ó se escaparon á las 
pesquisas de los encargados de vigi lar por 
la salud púb l i ca y privada, sobre todo, por 
la del pobre, puesto que precisamente esta 
clase social es la que ménos puede luchar 
con las enfermedades, á cuyo fin tan loable 
se han consagrado las eminencias científicas 
precitadas, á cuyos nombres t a m b i é n hay 
que asociar los de Sayo, Gaultier, de Cham-
bry, Poggial, Payen, Meguin, Rochard y el 
de no mónos eminente micrógrafo Ch. Le-
gres, acaso el m á s inreresado en favor de 
la salubridad públ ica , en punto á panifica-
ción, según lo revelan sus sesudos trabajos. 
T e r m i n a r é m o s esta cuarta ojeada sobre 
el estudio del pan, bajo los m á s severos pre-
ceptos de la higiene, con una reflexión que 
just i f icará el cuidadoso esmero y nada más 
que hemos puesto en manifestar la ín t ima 
relación que existe y ex is t i rá siempre entre 
el hombre y la apl icación de esta ciencia 
para la conservación de su salud, lo mismo 
en lo que hemos dicho de este sustento co-
mo en lo de los d e m á s a r t ícu los bromato ló-
gicos que asimismo hemos recorrido hasta 
hoy en el DIARIO . Esta reflexión no es nues-
tra, os de un higienista consumado, tan sin-
cero en su expres ión como era t a m b i é n bon-
dadoso en su trato, quien dijo un dia en fa-
vor de esa ciencia, que ciertamente hace 
m á s que curar porque precave, que los nu-
merosos y variados asuntos m á s correctos 
sobre que h a b í a escrito durante su vida en 
prosa y verso eran debidos en su concepto 
á laa buenas digestiones que le proporcio-
naron los m á s sanos alimentos y el pan án-
tes que los d e m á s con que se sustentaba, 
cuya m á x i m a ó juicio m á s ó ménos verosí-
mi l , recomendamos tengan muy presente 
prosistas y hombres de n ú m e n ó de vena; 
pero sin falsear n i una sola vez las leyes de 
esa higiene, con lo cual seguramente no se 
expondrán á infringir las no ménos severas 
leyes del Parnaso. 
Y hasta la quinta ojeada sobre el estudio 
del pan, se despide de sus ilustrados y be-
névolos lectores,—A. CAKO. 
O R O N I O Á S E N E R A L . 
—Por la Guardia Civ i l del puesto de la 
Palma, en la provincia de Pinar del Rio, fué 
capturado un confinado de dicho destaca-
mento presidial, del que se habia fugado el 
día 18 del actual. 
—Ha sido detenido por fuerzas de la 
Guardia Civi l del sexto escuadrón , un indi-
viduo que se supone sea desertor del presi-
dio departamental de esta ciudad. 
—En la madrugada del 24 del actual, se 
pres tó auxilio por la Guardia C iv i l del pues-
to de Consolación del Sur á un individuo 
conductor de una carreta, que fué atrope-
llado por ésta, quedando en estado grave, 
siendo entregado con las diligencias ins-
truidas, á la autoridad competente. 
—En el teatro de Brema ha sido bien aco-
gida una nueva ¡ópera de Nessler t i tulada 
I I trompettiere d i Sackingen. 
—Nos escriben de Remedios, con fecha 
23 del actual: 
" D í a s hace que estamos bajo la influen-
cia de un teraporalito do agua, a c o m p a ñ a -
do algunas veces de un viento duro del 
nordeste y este. Los caminos se hallan in -
transitables, y ios trabajos agr íco las se ha-
cen con mucha dif icultad. 
L a actual cosecha de maíz se detalla á 
2 pesos y 1-50 oro fanega de m i l mazorcas: 
hay cosecha de la anterior en varios sitios, 
que no ha tenido salida; y todo por la falta 
de ferrocarriles ú otras v ía s de comunica-
ciones. 
E l estado de los campos de c a ñ a por es-
tos ingenios es asombroso. Cún decirle á V . 
que en algunas guardarayas se cruza la ca-
ñ a de uno á otro lado, los p l á t a n o s á 2 pe-
sos serón de 00 manos; el boniato á real 
fuerte la arroba, y á eso tenor comparati-
vamento las d e m á s viandas. Esta valiosa 
finca ingenio "San ManuoP y la de "San 
Agust ín" , e s t án on comunicac ión por un fe-
rrocarril de vía estrecha con su locomoto-
ra, y hay acopiado un gran n ú m e r o de rails 
para prolongar la l ínea hasta los feraces 
terrenos del Sr. Coronel Urru t ia , donde 
pueden establecerse varias colonias dedica-
das al cultivo do la cana para estos inge-
nios. Hoy el hacendado que desée el ade-
lanto de su finca y que no decaiga, debe 
procurar rodearse de colonias.'" 
guíente , no le has aconsejado á F a b i á n m á s 
que rarezas y excentricidades, hijas de t u 
espír i tu enfermo y de la adversidad con 
que batallas. 
Semejante discurso, y sobre todo la vio-
lencia y la pasión con que lo pronunc ió 
Diego, determinaron un nuevo cambio en 
mis ideas: "Este es el que tiene r a z ó n 77 
(díjome toda m i sangre). "Este es el que 
habla el lenguaje de la naturaleza humana." 
Láza ro conoció que p e r d í a terreno, é hizo 
un esfuerzo extraordinario. 
—¡Niego rotundamente (gr i tó con desu-
sado brío) eso de que no haya hombre ca-
paz de hacer lo que os propongo! ¡Muchos, 
muchís imos han hecho cosas m á s grandes! 
—¡Oh! sí ¡los Santos!—exclamó Diego 
con terrible ironía. 
— ¡ Precisamente! — respondió Láza ro , 
i rguiéndose cada vez más . 
—Pues bien ¡yo no soy santo!—re-
cuerdo que m u r m u r é en tónces de una ma-
nera que todav ía me asusta. 
—¡Porque no quieres! (replicó Láza ro ) . 
¡Todos los que hay en el cielo fueron de t u 
misma arcilla! 
—¡Concluyamos! (exclamó Diego, plan-
tándose delante de L á z a r o ) . M í r a m e á la 
cara, y respóndeme: ¿Harás t ú lo que le 
propones á F a b i á n ? 
—¡Ya lo creo!—respondió L á z a r o con ab-
soluta calma. 
—¡Hipócri ta! (p ror rumpió Diego, rechi-
nando los dientes). ¡Y me lo dices con esa 
frescura! ¡A mí, que tanto te conozco! 
—Puedes injuriarme todo lo que quie-
ras (replicó Láza ro ) . Te repito que será 
por ú l t ima vez Pero yo proclamo de 
nuevo que, aunque pecador empedernido, 
no sólo soy capaz de despreciar un nombre, 
un t í tu lo y una fortuna, sino que desde 
ahora mismo le prevengo una cosa á Fa-
b i á n , . . , , . 
(Se contimará). 
—Por la Capitanía Cíencral se comunica la 
Real ónlon, disponiendo qno, en ausencia do 
loa .Subinspectores do las armas ó cuerpos 
so hagan cargo dol deapacho los secretarios 
do las mismas. 
—Laprima donna Contancia Kovolli, quo 
hace corea de cuarenta años cantócongran 
do aplauso on algunos teatros de España 
ha muerto hacopoco en Feldkircli (Vorarl 
borg), do dondo ora profesora do canto ha 
cía aíez y ocho años, 
—Se ha dispuesto ol rointogro do las pa 
gas do marcha á loa jefes y oficiales que 
habiendo pasado á la Península en uso de 
licencia, quedaron dormitivamente en aquel 
ejército. 
—Por la Capitanía Gonoral so dispono ol 
modo con que ha do reintegrarse el habilita 
do de espoctantos A ombarquos, do las pagas 
do marcha fadlitaihus ; i loa jefes y oficiales 
quo, habiendo marchado con licencia á la 
Península, quedaron on doílnitiva en aquel 
ejórcíto. 
- -Han sido promovidos al empleo do ofi 
cíalos primero y sogimdo do las Secciones de 
Archivo, D. Josó Blanco Clavero y D . Josó 
García Matóos, rospoctivamente. 
—Ka sido destinado al regimiento caba-
llería do la lleina, ol teniente D. Antonio 
Darán. 
—Por la Subinspoccion do caballería, han 
sido aprobadas las cuentas de caja del re-
gimiento Milicias de Güines, correspondien-
tes al ejercicio de 1883 6, 84. 
—El vapor americano Newport, llegó á 
Nueva-York hoy Idnes, A las nuevo de la 
mañana. 
—En Bolonia so celebrará este año el cen-
leuario dol Padre Martini, célebre historia-
dor músico y fundador do la escuela de mú-
sica do aquella ciudad. Entro otras funcio-
nes se inaugurará un nuevo salón de la A-
cademia filarmónica, y onla casa donde na-
ció ol P. Martini se colocará una lápida con 
inscripción conmemorativa. Otra lápida se-
rá puesta on ol salón de la Academia en me-
moria de haberse oxaminado'en ella Mozart, 
cuando fué nombrado académico. En el 
nuevo salón de la misma Academia se da-
rán dos conciertos do música, toda del P. 
Martini, do quien se ejecutará también una 
misa do Réquiem para voces solas en la igle-
sia do San Juan, on Monte. 
—So ha denegado la petición del alférez 
torcer ayudante do Estado Mayor de pla-
zas D. Tomás Mansilla, en que solicitaba 
se lo dispensase dol pago do unas hospitali-
dades. 
•En ol instituto de Voluntarios so han 
dispuesto los siguintos ascensos: Do alférez 
del batallón de Jaruco D, Josó líecasons y 
Más y do^tenionte y alférez supernumerarios 
del segundo batallón de esta capital, D. Ra-
fael García García y D, Josó Carbonell M i -
rabent, rospoctivamente 
—Parece quo Souzogno, editor de música 
do París, ha adquirido do la familia de Ha-
levy una ópera suya inédita titulada Noé 
queJJizot, suyorno, había instrumoutado. 
—Se han concecido las bajas en ol insti-
tuto do Voluntarios, do los tenientes D. Be-
nito M . Cancio González, D. Miguel Juárez 
García y D, Gabriel Vondama Calderón; 
alféreces D. Márcos Castellanos Comas y D. 
Casimiro García y capitán dol escuadrón do 
Clenfuegos D. Jaime Risechy Sal. 
—Por la Capitanía General so concedo el 
aumento do un pasador on la medalla do 
Constancia á oficiales y tropa del segundo 
batallón do Ligeros do esta capital y sec-
ción do Santa María dol Rosario. 
—El di» 24 do octubre se han vcoaudado 
en la Admlaifloraolon Económica, porcoMn 
m o do ganado $l,l(!G-25 siendo el total haa 
ta la fecha $131,355-75. 
,r - -En la Admialetraolou Looal do Adua 
OA& OÜ hfa» rsoaudado el día 2') do octubre 
por deiwohofi úi) importación, exportación, 
Oinlta», uttvogmtU'Á!, cominos, depósito mer 
eantil, interés do pagarés 6 ingreao á depó-
sito flobro Impueatofl do bebidas y 25 cen-
tavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro . 20,156-71 
Su plata. 424-53 
Kn billfiteii..., $ 2,420-78 
V A R I E D A D E S . 
E P I D E M I A S H I S T Ó E I C A S , 
De E l Imparcia l de Madrid copiamos el j 
siguiente art ículo: 
"Si on todas loa hechos sociales y en las 
relaciones todas dol hombro con la natura-
leza so observa la obra de la civilización, en 
ningún órden de ideas so advierto tanto co-
mo on lo quo so roflere á estas epidemias te-
rribles y asoladoras, cuyo paso por la histo-
ria queda perpé tuamento marcado con lú-
gubres señales. Comparando la historia dol 
cólera en la población dondo en esta época 
haya hecho más víctimas, on Marsella, por 
ejemplo, con la historia de la peste en las 
antiguas edades, resalta un contrasto con-
solador para los modernos, y do ól un con-
vencimionto: el de que la ciencia os el hilo 
de Ariadna quo saca al sór humano tr iun-
fante dol dódalo do sus miserias y desdi-
chas. 
A l espectáculo de una ciudad infestada 
sólo oponían los antiguos supersticiones y 
temores, gobiernos débiles y vacilantes, un 
pueblo excitado por el ánsia do gozar en 
báquicos excesos ol resto de incierta v i -
da que lo quedaba ó desmayando on cobar-
de pánico. E l miedo y el crimen precedían, 
y oran heraldos de la peste. E l desgobierno 
y ol retroceso á los primitivos dias do la hu-
manidad inculta oran la escuela. Grave mal 
era el misterioso soplo do muerto que deja-
ba las ciudades solitarias, los campos aban-
donados, cerrados los talleres y dispersos 
los ejércitos: poro aún ora mayor el mal es 
tado moral en que la humanidad aparecía 
cuado la muerte la cercaba. Diríase que la 
poste, ántos do destruir la materia, corrom-
pía el espíritu y que primero arrebataba al 
hombro la dignidad humana para arrebatar 
le después la muerte. 
Basta una erudición do segunda mano pa-
ra convencorso de ello. ¿Dónde apareció la 
primera peste? Tal vez es una peste, según 
las ciencias hoy lo entienden, aquella do 
que el pueblo griego era víctima cuando 
empiezan los hechos fabulosos del poema 
homérico. Acaso ántes , mucho ántes do quo 
la fábula fijase entre sus nieblas la silueta 
vagorosu do los hechos, un dia la humani-
dad so vió detenida on su camino de pros-
peridades por un enemigo invisible que he-
ría sin flechas y mataba sin hachas: caían 
las familias, diezmábanse los pueblos. En el 
risueño amanecer de la vida, aquella ruda y 
oscura manifostacion do la muerte fué mu-
cho más terrible, porque la ignorancia y la 
superstición la rodeaban do negras conso-
jas, do pavorosas dignificaciones. Era el có-
lera do los dioses, la venganza de un nú-
men, ol cumplimiento de un mandato de 
destrucción y muerto que entrega al género 
humano á la tumba como el rebaño al cu-
chillo. 
En 428 ántos do Cristo, rctristra la histo-
ria la posto de Atonas, de que fué víctima 
Péneles con ;!ü(),0üü conciudadanos. E l ham-
bre quo había padecido la Atica hizo á los 
campesinos refugiarse á la ciudad, donde á 
la escasez de subsistencias so unían los o-
fectos do la aglomeración do muchodumbre 
excesiva. Declaróse la pesto en el Píreo, y 
pronto so contaban por millares los muer-
tos. Enormes fosos, abiertos en la ciudad, 
se rellenaban pronto do cadáveres. No era 
posible quo la obra dol sepulturero dioso a-
basto á la de la epidemia. Los muertos y 
los moribundos oran arrojados á las calles. 
Corrió oso rumor do venganza que ha solido 
acompañar á las epidemias on tiempos pa-
sados; so dijo quo los enemigos habían en-
venenado las fuentes, y al terror del conta-
gio hubo que añadir las horribles angus-
tias do los que preferían morir do sed á be-
ber en los caños de que so supusiera que 
Huía la muerte disuolta en las aguas. Bru-
tales desórdenes do sensualismo acompaña-
ban á la muerto, y la epidemia iba á disol-
ver los orgiásticos festines, como un convi-
dado terrible con ol quo no se había conta-
do. 
Por el año 390 de la fundación de Roma, 
una epidemia afligió á aquella ciudad. Por 
cierto quo entóneos, para distraer al ate-
rrado vecindario, so hicieron por primera 
vez juegos escénicos, baso dol teatro latino. 
La poste do la Rrecia ha sido una do las 
más terribles quo han castigado á los hom-
bros. 
L a historia do los primeros siglos de 
nuestra era habla de un foco do infección 
constante producido por los miasmas del 
Nilo. Cuando la costumbre del embalsama-
miento so fué perdiendo en aquel pa í s la 
putrefacción de los cuerpos muertos llenó 
el airo de miasmas infecciosos. Do tiempo 
en tiempo estos miasmas recorr ían el mun-
do, asolando los pueblos. 
Corría el año 512 de Cristo cuando so-
brevino una enfermedad que, partiendo de 
Egipto ó Etiopía, invadió la Palestina y los 
países comarcanos, causando la muerte sin 
distinción de clima ni edad. Diez años du-
ró la pesto, quo dejó despoblados muchos 
pueblos de I ta l ia , en cuyas callos sólo se 
veían porros hambrientos y en cuyos cam-
pos vagaban rebaños sin pastores. Ant io-
quía fué atacada cuatro veces. Empezaba 
el ra,i! por inflamarse los ojos, y aparec ía 
.una angina, dec la rábase después la disen-
tería, y ponía horroroso remate al atacado 
la ap uicion do enormes bultos do asquero-
so aspecto. E l delirio furioso a c o m p a ñ a b a á 
103 últimos momentos do la vida. Los en-
fermoi oran conducidos al sepulcro aún con 
yidA. Ealcaado sopultuniS; ao descubrieron 
las torres de la ciudad, se rellenaban los 
cubos de ellas de cadáveres, y luego se ta-
paban á cal y canto, quedando convertidos 
los recintos de las armas en enormes pu-
drideros. Según Procopio, esta pesto mató 
á cien millones do personas, A los que fa-
llecían les acometía un prurito de estornu-
dar, que era por lo común la señal próxima 
do morir; de donde lo vino á esta poste el 
nombre do la pesto del estornudo. 
En .1050 ocurrió la pesto de la Cerdeña. 
E l virey de Nápoles sacaba de allí hombres 
para las necesidades do la guerra, con lo 
cual, sin llevar á Nápoles la victoria, llevó 
la peste. 
E l mal se extendió con el furor presumí 
ble en una ciudad populosa y poco aseada 
Millares do personas morían diariamente y 
quedaban insepultas. E l virey prohibió ha-
blar do la posto, la negó oficialmente, y en 
la incuria y el abandono creció espantosa-
mente. Los italianos culpaban de tan gran 
desgracia á los españoles, y es lo cierto que 
la injustificable inactividad de las autori-
dades contribuyó mucho á que la plaga au 
mentara. 
La peste do Milán fuó también terrible. 
Con maestr ía suprema narra sus horrores 
Manzoni en su novela J promessi spossi 
Ya en ésta el progreso había hecho que se 
adoptasen algunas medidas sanitarias, ta-
les como ol establecimiento de un lazareto; 
pero en el inolvidable cuadro que el insig 
no poeta traza, ajustándose puntualmente 
á lo que las crónicas refieren, so echa de 
ver que la ausencia de medios científicos y 
administrativos contribuía mucho á los 
efectos desoladores de la peste. De una 
parte se vó el pueblo víctima de supersti-
ciones y burdos errores. Los milaneses 
creían que aquella gran mortandad era de-
bida á que una infame asociación do ene-
migos do la humanidad echaba en las callos 
una materia venenosa. 
L a imaginación del vulgo suponía dividi-
da á esta sociedad en dos categorías: la de 
los que fabricaban la mezcla pestífera y la 
de los quo la repar t ían por los parajes pú-
blicos, y untaban con ella las puertas de las 
casas, de donde les vino á estos el nombre 
do tentadores. En efecto, los cronicones re-
fieren que alguien, por el placer inhumano 
de generalizar el espanto tumultuoso, man-
chó las puertas de muchos edificios, con 
que se acreditó por indudable de los 
famosos untadores. 
Hay un detalle de espantoso aparato tea-
tral que demuestra como la falta de civi l i -
zación contr ibuía á los estragos de la peste. 
Es ol caso, que como el pueblo negase la 
existencia de ésta, la Junta de Sanidad de 
Milán, á fin do que nadie pudiese dudar de 
existencia de la terrible enfermedad, 
aprovechando la ocasión de que on la fiesta 
de Pentecostés acostumbraba el vecindario 
acudir al cementerio de San Gregorio, en 
la hora de mayor concurso hizo conducir á 
aquel paraje en varios carros los cadáveres 
de .17 apestados, desnudos y mostrando los 
cardenales y tumores propios de la peste. 
Este espectáculo a te r ró á Milán. No es ex-
traño que cuando los encargados de velar 
por la salud pública empleaban estos me-
dios, el pueblo incurriese en todo género de 
supersticiones y bestialidades. 
Por cierto que contrasta con tan salvaje 
disposición la insigne imprudencia del car-
denal Borromeo, que puede servir de lección 
á los que, con motivo de la cuestión de ce-
menterios, muestran tal empeño en suponer 
á la Iglesia poco cuidadosa de la higiene. 
E l municipio de Milán deseaba sacar en 
procesión el cuerpo de San Cárlos de Bo-
rromeo. 
El cardenal Federico Borromeo, p á r e n t e 
dol santo, negó el permiso para la procesión 
fundándose en que produciría aglomeración 
excesiva de gentes y contribuiría al acre-
centamiento de la peste. Tanto insistió el 
municipio, que el cardenal permitió la pro-
cesión, y, en electo, al dia siguiente era do-
blo el número do los atados. 
En 1719 hubo en Marsella una peste, de 
quo murieron mi l cada dia. Y es notable 
quo en este caso, como en la mayor parte 
de los anteriores, los gobiernos han tenido 
empeño en negar la epidemia, con la que, 
descuidándose en absoluto las medidas h i -
giénicas, se ha centuplicado el mal. Cuando 
esta pesto do Marsella, tuvo una frase el 
canciller de Aguessoau, típica de este siste-
ma, que consiste on cerrar los ojos ante los 
malos en voz do remediarlos. 
— E l bien público exige—dijo el canciller 
—quo se persuada al pueblo de que la pesto 
no os contagiosa, y que el ministerio se con-
duzca como si estuviesa persuadido de ello. 
Estas pestes, que han sido azote de la 
humanidad, no han aparecido en Europa 
desde largo tiempo, sin duda porque la h i -
giene, que sanea las ciudades, y la ciencia, 
que previene los peligros lo han impedido. 
En cambio, en 1817 el cólera, que hasta en-
tóneos había sido endémico en la A l t a Asia, 
la India y la China, tomó nueva forma é 
invadió la Europa, No hace muchos dias 
que un ilustrado módico detallaba en nues-
tras columnas los viajes y el itinerario se-
guido por el cólera desde que en aquella 
fecha memorable abandonó los pueblos en 
que había existido desde la más remonta 
ant igüedad y vino al continente europeo, 
Soria, pues, incurrir on repetición ocupar-
nos de la historia del cólera. 
Conviene hacer constar que la estadística 
acredita que cada nueva invasión ha cau-
sado ménos víctimas que las anteriores, 
porque las condiciones de la higiene públi-
ca han ido mejorando sin cesar. Redoblan-
do el cuidado, so disminuirán cada dia más 
las funestas consecuencias de la epidemia. 
Comparando cifras con cifras y datos con 
datos, es indudable que se robustece la opi-
nión de los que afirman que hay otras enfer-
medades como el tifus y la difteria, que arre-
batan más vidas que el cólera y no inspiran, 
sin embargo, el terror que éste. 
La higiene y la caridad, rodeando á las 
clases menesterosas do garant ías de bienes-
tar, quitan al cólera la mitad do sus vícti-
mas. 
brío y entusiasmo, y la empresa, no que 
riendo quedarse at rás , demostró también 
más acierto en la elección do ganado, re 
sultando de este modo una corrida bastante 
aceptable 
E l cuarto y sexto toro dieron mucho juego 
y en todos procuraron lucirse los diestros. 
La suerte do banderillas fuó la que quedó 
con más lucimiento, Frascuelo y Mateito 
pusieron vários pares como pocas veces se 
ha visto por aquí, y el público aplaudió la 
habilidad con que el primero de estos ma 
tadores etiartcó con verdadera gallardía 
Ojitos trabajó con voluntad y dió con mu 
cha gracia el salto de la garrocha 
Hubo buenas capas y regulares varas 
pero, en cambio, la suerte de 7natar no sa 
tisflzo por completo á los inteligentes, ya 
porque el ganado no se prestara mucho, ya 
porque los matadores quieran reservarse pa 
ra m á s altos fines. 
La entrada fué excelente, porque es indu 
dable que el referido espectáculo se va 
arraigando entre nosotros. Los empresarios 
deben convencerse de que la añeion y ol en 
tusiasmo por los toros quo so va despertan-
lo 
G A C E T I L L A S . 
OBJETOS DE UN BAZAR,—El dia 20 del 
actual so reunieron, en la morada de la Sra, 
D " Teresa Quijano de Molina, la señora su-
periora y una hermana do la comunidad do 
las Siervas de M a r í a , el Sr D, Emiliano 
Nuñez de Villavicencio, en representación 
del Hospital l ieina Mercedes, y la Sra. D:' 
Adelaida Storling de Forran, tesorera que 
fuó de la Asociación Protectora de las ex-
presadas Siervas de M a r í a , con objeto de 
formar dos lotes de los objetos sobrantes 
del bazar benéfico quo estuvo establecido 
en el Círculo Mil i tar y entregarlos á quienes 
correspondían, según lo acordado anterior-
mente. Por delegación de la Excma, Sra. 
D " María Ci l de la Torro do Castillo, pre-
sidió en la reunión la mencionada señora 
Quijano do Molina, 
Sorteáronse loa dos lotos formados y tocó 
ol dol número 1 al Hospital Reina Mercedes, 
conteniendo 140 objetos do diferentes clases, 
quo fueron entrogados al Sr, Nuñoz, así co-
mo ol reloj y candelabros que regaló la Sra, 
Marquesa do Móntelo y que no salieron en-
tro las papeletas premiadas del referido ba-
zar. 
Del lote marcado con el número 2, con 
140 objetos también, se hizo entrega á las 
Siervas de M a r í a , lo mismo que do una l i -
corera que sobró en el reparto y tocó en 
suerte á las mismas. 
Con ol acto que Bencillamente acabamos 
de reseñar ha terminado satisfactoriamente 
la loable y caritativa obra do la comisión 
de distinguidas señoras que entendió en 
cuanto se relacionaba con el repetido bazar 
del Círculo Mil i tar . 
MANIN E L HUÉRFANO,—La aplaudida 
obra que así se t i tula, escrita on bable por 
el conocido poeta asturiano D, Perfecto 
Fernandez Usatorre, acaba do sor impresa 
y puede adquirirse en el establecimiento 
" L a Josefina," calle de la Muralla número 
70, y en el despacho del DIARIO DE LA MA-
RINA. Agradecemos á su autor el ejemplar 
con que nos ha obsequiado. 
SOCIEDAD DE ESCRIBIENTES.—El pr i -
mer domingo del mes actual celebró junta 
general la "Sociedad de Socorros Mutuos 
de Escribientes de la Habana," y después 
do haber dado lectura el Sr. Secretario de 
la memoria de los trabajos realizados du-
rante el año, la junta acordó por unanimi-
dad imprimir on forma de folleto dicha me-
moria, á fin de que unida al balance pre-
sentado por la contaduría, so reparta á 
todos los señores socios y demás individuos 
que pertenezcan á la clase de escribientes. 
Inmediatamente procedióse á la elección 
de la mitad de los vocales de la Directiva 
para sustituir á los que habían de cesar on 
sus respectivos cargos, y quedó constituida 
aquella en la forma siguiente: 
Presidente: D . Pedro Moreira Merino; 
Vice-presidente, D . Hilario Luna y Delga-
do; Secretario, D . Miguel Bársaga; Vice-
secretario, D . Cárlos Nogueras; Tesorero, 
D . Manuel Warren; Vocales, D . Josó Fe-
rrara, D . Pascual Guilló, D. Ricardo R, Cá-
ceres, D . Felipe Vázquez Abren, D. Emilio 
Valdós Acosta y D, Eduardo Estivil l . Su-
plentes, D . Josó I , Tarafa, D. Manuel Cor-
vadlo y D, Juan Ignacio Feroz, 
TOROS.—La corrida do ayer ha dejado 
satisfechos á los aficionados. Los muchachos, 
deseosos de acreditar su habilidad en la 
brega, ya que con tan poco éxito se había 
inaugurado la temporada, trabajaron con 
do en nuestro público, exigen que para 
sucesivo so traiga cuando ménos un maestro 
de cartel, os decir, un matador de verdad 
AL CABALLERO ESTADILLO. —Algunas 
familias conocidas, Sr. Estanillo, se han 
dirigido á nosotros para que inquiramos de 
usted si es cierto que para ol dia de la Con-
memoración de los Difuntos, piensa usted 
establecer una línea de ómnibus entro esta 
ciudad y el Cementerio de Colon, para 
servicio del público. De su amabilidad se 
espera la contestación. 
VACUNA.—Se adminis t rará mañana , már-
tos, en las alcaldías siguientes: En la de 
Jesús María, do 1 á 2, por el Dr. Reol. En 
la de Guadalupe, de 8 á 9, y Dragones, de 
12 á 1, por el Ldo. Plazaola. En la do Ta 
con, de 12 á 1, por el Sr. Hoyos. En la Real 
Casa do Bonoflcencia y Maternidad, do 2 á 
3, por el Dr. Palma 
L A CARIDAD,—Se nos dice que la velada 
que se efectuó el sábado último en el centro 
de instrucción y recreo del barrio del Cerro, 
fuó muy lucida Agradó mucho á los concu 
rrentes la conferencia sobro Margar i ta de 
Fausto, por el Sr, "Várela Zequeira, así co-
mo la parte de concierto dirigida por el 
distinguido pianista Mr, Hubert de Blanek, 
BUENA PRETENSIÓN.—Confiando en unos 
engañosos caleros empeñó su gabán un in-
dividuo. Sobrevino un cambio de tempe-
ratura y se presentó aquel en la casa de 
préstamos, 
—¿Viene usted á sacar la prenda? le dijo 
el prestamista. 
No, señor, vengo á suplicar á usted que 
me meta dentro de ella y así t endrá mayor 
garant ía 
SOCORROS.—Las viudas Sras. D " Camila 
Raices de Alvarez, Da Elena Pera de Ca-
reaga, Da Concepción Pelaez de Mendoza y 
Da Dolores López de Rodríguez, pueden 
pasar por esta redacción á recoger la l i -
mosna de cinco pesos billetes que ha desig-
nado á cada una de ellas la Sociedad de 
Beneficencia Andaluza, en el reparto do 
sesenta y un socorros análogos hecho hoy 
27 de octubre, on conmemoración dol descu 
brimiento de esta Isla. 
CASA DE ENAGENADOS.—So nos pide que 
llamemos la atención de quien corresponda 
respecto del atraso con que reciben sus pa-
gas los empleados de dicha casa, que tan 
buenos servicios prestan y tan dignos de ser 
atendidos son. 
CIRCO DE PriuiLLONES.-Vencidas cier-
tas dificultades que se oponían á la inaugu 
ración del Circo de Pubillones, levantado 
cerca del Parque Central, comienza en él 
sus funciones mañana , mártos , la compañía 
ecuestre y acrobát ica contratada al efecto. 
También t raba ja rán los animales sabios. 
PUBLICACIONES VARIAS.—NOS ha visita-
do el festivo Don Circunstancias y L a Ha-
bana Elegante, conteniendo caricaturas pro-
pias de su índole. E l Profesorado de Cuba, 
L a Bazon, E l Adal id , L a Juventud Mer-
cantil, L a Voz de Canarias, el Boletín Ofi-
cial de los Vokintarios, E l Eco de Galicia y 
la Revista de Toros. 
También ha llegado á nuestras manos el 
número de E l Eco de Covadonga corres-
pondiente al sábado último, en cuya prime-
ra página luce una bella estampa de la 
Santísima Virgen de Covadoxga, Dicho 
número trae además cantares de la danza 
prima asturiana y de la giraldilla. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funeiones de 
tanda que se anuncian para la noche de 
mañana, mártes : 
A las ocho,—La aplaudida zarzuela Ya 
somos tres. Baile, 
i las nueve.—El cuento en un acto, t i tu -
lado Los pantalones. Baile. 
A las diez.—La zarzuela denominada/Aw 
Fompeyo en Carnaval. Baile. 
UN DISCURSO,—Se nos ha obsequiado con 
un bien impreso cuaderno que contiene la 
historia de la demostración de la existencia 
de Dios, desde San Anselmo hasta Kant, 
discurso leido por el Ldo. D . Adolfo Valdós 
Acosta, en el acto solemne de recibir la in-
vestidura de Doctor en la Facultad de Filo-
sofía y Letras.—Agradecemos la fineza. 
OSTRAS CUBANAS.—Excelentes son las 
que producen los criadosos del Vedado, es-
tablecidos no hace mucho tiempo y de los 
cuales hemos tratado en otra ocasión. 
Por conducto de Mr. Julos Lachaume, 
director del Ja rd ín de Aclimatación, recibi-
mos ayer algunas muestras de las mismas, 
tuvimos el gusto de probarlas, y bien puede 
decirse quenada tienen que envidiará las de 
Ostende, que disfrutan de fama universal. 
Entre esas muestras se contaban ostras ver-
des de Marena, de primera calidad, que 
cuentan un año de aclimatación, y otras 
norteamericanas, con tros meses de aclima-
tación. 
Es esta una industria que debe fomen-
tarse y protegerse aquí de una manera con-
veniente, á fin de que tengamos ostras mag 
niñeas, á precios moderados, contrarrestan 
do así la imposición tiránica, respecto á es 
te último punto, de las que se importan del 
extranjero. ¿A qué buscar fuera lo que 
podemos tener en casa, bueno y barato'? 
PROCESIÓN,—En la tarde de ayer, do 
mingo, tuvo efecto la procesión del glorioso 
arcángel San Rafael, habiendo salido do la 
parroquia del Angel, á la hora de costum-
bre. Las calles de la carrera estaban vis-
tosamsnte engalanadas, y al paso do la sa-
grada imásreu so quemaron en ollas multi tud 
de piezas de fuegos artificiab-s. E l golpe 
de vista que presentaba aquella hermosa 
barriada era magnífico. Duraron en ella 
la animación y el bullicio hasta muy emra 
da la noche.—Cuando hubo terminado el 
acto religioso, se celebraron reuniones fa 
miliares en varias casas, viéndose todos ex-
tremadamente concurridas. 
POLICÍA,—Una pareja de Orden Público 
detuvo, la noche del sábado último, á un 
individuo, por portar un cuchillo de punta, 
—Un moreno fuó detenido por promover 
escándalos en la callo dol Consulado, ocu-
pándosele un sable. 
—Un vecino do la calle de Villegas se 
quejó al delegado do su distrito de que un 
individuo habia penetrado en su casa in 
saltándolo y dándolo de golpea, así como á 
sus hijop, y recibiendo varias quemaduras 
un tercero al tratar de quitarle un anafe al 
asaltante. Este fuó detenido después y re 
mitido on clase de incomunicado á disposi -
ción del juzgado municipal de Bolen. 
—Un carretonero fué herido de gravedad, 
en reyerta quo tuvo en el muelle con un in-
dividuo que fugó y cuyo nombro se ignora, 
—En una casa de la calle de las Lagunas 
fueron sorprendidos dos individuos que se 
dedicaban á la falsificación de billetes del 
Banco Espahol, alterando su valor y nume-
ración, ocupándoseles varios efectos con 
que se dedicaban á esa industria. E l juz-
gado municipal del Mouserrate instruye las 
diligencias sumarias, 
—Cinco cacos desconocidos y que fugaron 
hurtaron en una casa de la callo dol Arse-
nal un lío de ropa, quo arrojaron al suelo 
al ser perseguidos. 
—Un dependiente de una peletería de la 
calle de Aguiar fuó herido por el disparo de 
uua escopeta que estaba limpiando un cora-
pañero suyo. 
— A l transitar un individuo por el tercer 
distrito fuó asaltado por dos morenos des-
conocidos, que le robaron un reloj y leontina 
de oro, habiendo sido detenido en ol sépti-
mo distrito uno do los asaltantes. 
ROUGH ON CORNS. — Adiós, callos. — Pídase el 
•VVell's Rogh on Corn. Cura rápida y completa de los 
callos, las vernigas y los juanetes de los piés.—Unico 
Agente para la I s la ileCuba, D. Josó Sarrá. 
E L TÓNICO ORIENTAL ES UNA FUENTE 
de brillo y hermosura, tanto para las damas 
como para los caballeros. E l polo adquiere 
con su uso, suavidad, limpieza, abundancia 
y flexibilidad, y la barba y los bigotes b r i -
llantez, sedosidad y graciosas ondulacio-
nes. 29 
SECÜÍ0N DE INTEEÉS PERSONAL. 
E s t a c a s a es e l e s t a b l e c i m i e n -
to m á s favorec ido d e l p ú b l i c o , 
l a p e l e t e r í a m á s p r e f e r i d a de l á 
j u v e n t u d e l e g a n t e p o r q u e e n -
c i e r r a e l c a l z a d o m á s de m o d a 
m á s e l egante y de m a y o r n o v e -
d a d q u e € x i s t e e n e l g i r o de 
p e l e t e r í a . 
R e c o m e n d a m o s es te a v i s o á 
todos n u e s t r o s p a r r o q u i a n o s 
que e s p e r a b a n n u e s t r a s n u e v a s 
r e m e s a s . 
I J O S p r e c i o s a l a l c a n c e de to-
das l a s f o r t u n a s y c o n a r r e g l o á 
l a c r i s i s q u e a t r a v e s a m o s . 
PIRIS, CARDONA Y Ca 
P E L E T E R I A 
bajo los grandes portales de LUZ. 
TELEFONO 138. 
On 837 aítO-lOg 
A L 
U n a v e z m á s p o d e m o s o frecer 
a l p ú b l i c o l a s ú l t i m a s noveda-
des m á s c a p r i c h o s a s e n c a l z a d o 
de a c t u a l i d a d q u e a c a b a m o s de 
r e c i b i r h o y de n u e s t r a p o p u l a r 
f á b r i c a , p r e m i a d a c o n MEDALLA 
DE OÜO, e s p e c i a l e s p a r a s e ñ o r a s , 
c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
D I A 2 S D E O C T U B R E . 
San Simón y San Júdas Tadeo, apóstoles, v San Gan 
dioso, obispo y confesor. 
San Gauoioao, obispo y confesor.—Nació en Africa, 
de padrea cristianos que lo ense&aron desde la cuna los 
sanos y eternos preceptos del Evangelio. A medida que 
avanzaba en edad, iba creciendo en buenas inclinacio-
nes y en amor á la virtud. Se consagró espontáneamente 
al estudio de las Sagradas Letras, y en ellas progresó de 
una manera rápida é inusitada. 
Bn el momento en que cumplió la edad que prescriben 
los sagrados cánones, recibió las órdenes del presbite-
rado. E n su nueva dignidad do ministro de Jesucristo, 
desplegó un tesoro inapreciable de virtudes, haciéndose 
respetar de todos, y granjeándose la veneración general. 
A los poces aüos f uó consagrado obispo sin haberlo 
solicitado, y desde entóneos fuó un verdadero sucesor 
do los apóstoles, trabajando con celo la vina del Señor, 
vhac ióndo la producir óphnos frutos. Defendió contra 
los arríanos todos los dogmas y principios quo consagra 
nuestra Iglesia católica, y por ser tan cumplido obispo 
y tan elocuente orador que destruía los errores do los 
arríanos, fuó desterrado por el rey Geneórico. 
E l lugar del destierro que nuestro Santo escogió, fuó 
Nápoles, en cuya ciudad entró de monje en un monaste-
rio, y allí vivió on la más oidficanto santidad hasta que 
fuó llamado por Dios á su gloria, en el dia 28 de octub 
del año 260. 
F I E S T A S E L , M I É R C O L E S . 
Minas Solemnes.—En Ntra. Sra. de la Merced la del 
Saorameiit ), de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia á las 
y en las demás iglesias las de costumbre. 
P a r r o q u i a de S a n N i c o l á s . 
E l sábado 1?de Noviembre á las 8J de la mañana, se 
celebrará en esta Parroquia la gran fiesta á la Santísima 
Virgen de la Caridad del Cobre, estándo e lpanegír iso á 
cargo dol Rdo. Padre D. Pedro Muntadas, Escolapio. E l 
viórnes al oscurocergran salve. 
E l Sr. Cura y la Camarera suplican la asistencia de 
los fieles.—Jorge Basave, Asunción Mendivede Veyra 
16282 4-28 
iglesia de San Francisco de Paula. 
E l sábado 19 de Noviembre á las 81 de la mañana, se 
celebrará la Solemne fiesta del Santo Cristo de Balaguer; 
con misa solemne & toda orquesta y sermón, que predi-
cará el Sr. Pbro. D. Antonio Illera de la Congregación de 
la Misión. L a víspera por la noche Salve á toda orques-
ta. Se suplica la asistencia á los ñeles.—Habana y octu 
bre 27 de 1884,—El Camarero, A maro l i . Tíenitez. 
16276 5-28 
O R D E N DK L A P L A Z A D E L 27 D E O C T U B R E 
D E 1884. 
ííervicio pava el dia 28 
Jefe do dia.—El Comandante del 29 haWlcn de Volun-
tarios de Artillería. D. Andrés Seguía. 
Visita de hospital.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía general y Para- \ 29 Batallnn de Volunta-
da 5 rios Artillería. 
Hospital militar.—Batallón de Ingeniero» de Eiércíto 
Batería do la Reina.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Avudanío de guardia en el Oobterno Militar. -ylíA 3V de 
la Plaza D. Francisco Sobrede. 
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ROMiRIA ASTÜRI/IM. 
Habiendo acordado la Directiva de la Sociedad Astu-
riana de Beneficencia prorrogar para los dias 8, 9 y 10 
del entrante mes de noviembre lo celebración de esta 
Romería, y habióndoae efectuado la venta de cierto n ú -
mero de billetes do entrada, á la que por mal tiempo no 
tuvo efecto les dias 25, 20 y 27 del corriente; las perso-
nas que se hallen en posesión de dichos billetes, pueden 
jasar á devolverlos á la callo do Riela n. 93, donde reci-
)irán su importe; pues no serán válidos dichos billetes 
de entrada á la Romería, para la que posteriormente se 
olebre. 
L a devolución del importe de dichos billetes, queda 
abierta hasta el dia último inclusive dol corriente mes, 
transcurrida esta fecha terminará el derecho á dicha 
devolución. 
Habana, octubre 27 de 1884.— Por la Comisión de Ro-
mería, Juan Bta. Ablanedo. 
Cn. 1181 4-28 
E l i A F R I C A N O . 
Fábr ica de cigarros de J . L . Sanees. 
A M I S T A D 91 . 
E n el sorteo 1,169 de la Real Lotería han salido pr 
miados varios de los cupones con que esta marca obse-
quia á sus consumidores, los cuales fueron pagados & 
los interesados á su presentación, según la siguiente re 
lacion: 
Cupón n. 4,090, D. Lázaro Paig, Gloria 188 
Cupón n. 5,080, Antonio Salvaluco, Someruelos, 
accesoria A $2. 
Cupón n. 6,085, Rafael Luna, Pepe Antonio, 
Guanabacoa $10 
E l poseedor del cupón n. 4,163, premiado en $10, pued-
pasar & cobrarlo cuando guste.—Habana 22 de octubre 
de 1884. 16132 C-24 
A V I S O 
los consumidores del azúcar de 
R E F I N E R I A DE CARDENAS. 
la 
Encontrarán depósi-
tos de este artículo de 
m r 







n. 6 y 8, 
8-28 
C I G A R R O S 
E S Q U I N A 3 B L A S C O A I N 
t i] .205. 
E n los siguientos depósitos de los magníücos cigarros 
de esta Fábrica, puede ol público obtenerlos comprán-
dolos por ruedas A precios do fábrica. 
Sres. Antonio Lope?:, Obispo u. 41.—Manuel Pe reirá, 
Obispo 7.—Graciano Iriosbehere, cafó "ElLouvre ."— 
" osé A . Simón, Dragones y Galiano.—José Benito A l v a -
rez, en el cafó dol paradero do Villanueva.—García y 




l o s a 
t e j i d o s mos m e i 
a 
directa de la yaca. 
E l Instituto Práctico de Vacunación Animal de las 
islas de Cuba y Puerto Rico, dirigido por el Dr. D. Fer. 
miu Pérez v Betancourt, la administra los M A I t T E S 
M I E R C O L E S , J U E V E S y V I E R N E S , do 12 A 2 dé 
la tarde. 
A S l i 
16247 4-28 
D E N T I S T A 
de Cámara de S. M, el Rey Alfonso XII. 
D r . e n C i r w j í a D e n t a l p o r e l 
colegio de P e n s i l v a n i a , E . U . 
Todas las operaciones serán practicadas por el dentista 
Chaguaceda y aplica toda clase de anastético para no 
sentir dolor al que lo pida, construye toda clase de pie-
zas por todos los sistemas conocidos hasta el dia; los 
precios al alcance de todas las fortunas. 
A G U I A R 110. 
Horas do consultas de 9 do la mañana á 1 de la tarde. 
Los pobres gratis de 4 A 6 de la tarde. 
16030 15-22 O 
Mme. Clémence Puclien. 
Comadrona Francesa de 1* clase, ha trasladado su domi 
cilio á la calle de Obrapia 67, esquina á Aguacate. 
C n . 1031 15-10 
OCULISTA Y ESPECIALISTA EN ESFEUMEDADES CKÓSICAB 
Veinte años de práctica le autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebeido.—Consultas, do ochoá diez de 
la mañana.—LAHIPARTLLA N? 6 8 . 
13692 2C-3 St 
PASCUALA BACALLAO, 
comadrona facultativa, 
de Someruelos n. 11, 
ofrece sus servicios, en la calle 
16005 15-220 
D r . G U S T A V O L . A R A G O N , 
MÉDICO C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades del hígado. Gabi 
nete do consultas diarias, de U á 2, Salud 59. 
10044 26-220 
M A R I A N O D O M E Ñ É , 
MÉDICO. C I R U J A N O . 
Godeñas 24, Guanabíicoa.-Consultas do 11 á 3. 
15975 8-21 
m u m ! OALAOOBRO, 
'ROFESOEá EN 
Consulta á las noñoras que padecen afecciones propias 
á domicilio:— Virtudes 2; á la pitjfosion á $4 B. 
tísqaina ó Zuluets, 
On. 1041 
O id. 
Gratis de diez á once. 
di—al o!> 
D E FRANCISCO MORALES LOPEZ, 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estadio y habitacien á la callo dol 
Prado u. 111. '6877 26-190 
BÍ Dr. Raimundo de Castro 
trasladado á la calzada de Galiano número 72 
C O N S U L T A S D E 1*2 A !¿. 
Í7 91-208 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 128—Para consultas generales y reserva Jas 
yjnntas. 13790 61-48 
M A Di E M E 
legítima Vacuna inglesa directa de la 
vaca. 
Participamos á nuestros comprofesores y al público 
que continuamos recibiendo directa y sem'analmente el 
expresado viras, el cual seguimos inoculando á domicilio 
y en nuestra morada, de 11 á 1 del día, y facilitando á 
todo el que lo necesite, remitiéndolo por correo al quo así 
lo desee. 
Pueden dirigirse pedidos á los Sres. J . Sarrá, Tenien-
te Hoy n. 41, Lobé y C?, Obrapia n. B8 y 35 y á las far-





v e . 
26-18 01 
m mmi 
CíiHe de l P r a d o m t m e r o 115, 
entre Dragones y Tenknte-í tey. 
Hace tan solo trabajos da primera calidad; poro á pre-
cios módicos. 
Sus especialidades son: la conHorvaoion de !a dentadura 
y la colocación de post izos eílcaces y diídumladoa á las per-
sonas quien loa hace falta. 
E l M I S M O !>tt. V n i i H O N , qüies las Camiliae de la 
Habana lian conocido durante dios-, y ocho años ántes 
en la calle de la Habana, esta al frent* de su casa y no es-
tará, ausento f>M« verano como ha sido nostnnibre. 
C n 1047 SO-3 Oc 
Francisco Medina Ferrer. 
Módicu-Oinijano.—Ha trasladado su domicilio á San 
José23.—Consultas de 11 á l , grátia á los pobres. 
I.WÜ» moa 
DR, JAMES WARNER. 
Dentista americano.—O'Reilly n? 56, altos. 
En la Diisma so vendo un sillón de dent sta. barato, de 
la fábilca ?. S Whito 16 «1 90-140 
DE LA FACUI-TAU DE LÓJÍDUtíS.—MÉDlCO-DlRKCTOR 
DE LA QUINTA DE LOS DEPKXDIENTKS DEL COMERCIO. 
CATEDRÁTICO DK LA TJKIVEKSIDAD. 
Consultan y operaciones en su casa. Amargura n? 7 4 
do 4 á 5 de lá tarde. Además, en su Gabinete, Muralla 
n9 (JO, de 11 á 3 do la tardo v de 8 á $} de la noche, 
grátis.—Telefono nV 10. " ,5257 ? 0 - 7 O 
DR. GONZALO ARÓSTEGUI, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso de Paris ofrece sus servicios al prtblico. 
Reina 145.—Consultas d o l í á 1. 
15284 26-70 
Rt.glstr; 
rio ahogado consulto 
ricaua de Ga«. 
ABOGADO, 
ie U Propiedad por suatitu; ion. Secreta-
C u b a 
Cn. 86! 
de la CorapaBía Esp.ino'a y Amc-
01-30S 
O0BSía«saus£«a.C4•.«*.•*»«»i•î l• 
Luis Pradéro natural do Prancia, profesor laurea-
do, con título de la Universidsd de París, so ofrece á las 
fauuiias para dar á domicilio, lecciones do francés y de 
otras asianamras clásicas San Rafael n. 1, barbeiía. 
16219 15-2=! O 
I J U L I A N , " 
M U R A L L A 99, E S Q U I N A A V I L L E G A S . 
Colocada á la altura do los más antiguos y acreditados establecimientos de su clase, en esta gran F A R M A C I A Y D R O G U E R I A so ronden los productos puros y s'n 
adulteraciones siempre peligrosas, á precios los más rentajosos do la plaza. 
L a s ventas fabulosas que obtiene dan lugar á una renovación constante de medicamentos. 
Su popularidad la adquirió debido á quo los medicamentos son siempre F R E S C O S y de P R I M E R A C L A S E . 
H a y u n c u i d a d o e s p e c i a l e n e l de spacho de todas l a s r e c e t a s facu l ta t ivas , 
S E G A R A N T I Z A la legitimidad de todas las especialidades de patente, ya sean nacionales ó extranjeras. 
Surtido gen ernl—"Ventas al por mayor y menor. 
Z A R Z A P A R R I L L A B E "SAN JULIAN." 
P r e p a r a d a c o n e l e x t r a c t o fluido de l a p l a n t a de Squibb . 
Sin mezcla de uüiffuua sustancia para darle color, como generalmente usan para otras, haciendo raacoraciones imperfectas, preparadas enfrio, etc., que desvirtúan 
gran manera las propiedades saludables de la P L A N T A , valióndose do alcohólicos para su conservación. 
L a fácil absorción y penetración del E X T R A C T O F L U I D O D E Z A R Z A P A R I L L A on la S A N G R E y la constante impregnación de todos los tejidos con éste líquido, 
hace su acción más activa sobre los diferentes humores y partes del cuerpo enfermo: así se vó la rapidez con que modilica los desórdenes funcionales y C U R A radicalnionto las 
enfermedades V E N É R E A S , S I F I L I T I C A S , la E S C R O F U L A en todos sus períodos, las afecciones I 1 E R P É T I C A S , T U M O R E S do todas clases, U L C E R A S , las impu-
rezas de la S A N G R E y demás H U M O R E S , para recuperar las F U E R Z A S , N U T R I R y C O M B A T I R toda D E B I L I D A D G E N E R A L , dolores de H U E S O S , aloccioues 
de la G A R G A N T A y del H I G A D O , R E U M A T I S M O , V T I S , tentó C R O N I C O como A G U D O , on la G O T A y en todos los liujos por inveterados que sean. 
Pectoral de anacahmta y polígala, de "SAN J U L I A N . 
A S M A O A H O G O , B R O N Q U I T I S P U L M O N A R , I R R I T A C I O N E S D E L A G A R G A N T A y todas las nfoccioneg 
í 7 
E s el remedio más poderoso para la T ^ ^ J S 
agudas y crónicas del pecho. Pídanse prospectos. 
Papelillos anti-helmínticos de "SAN J U L I A N , " para las lombrices. 
SEGUN FORMULA D E L DR. J U L I A N A. CORDOVA. 
(VERDADKRO AUTOR DE L03 PAPELILLOS ANTI-HELMINTICOS.) 
Están perfectamente dosifleados estos papelillos v para los nlflo» es un bálsamo; su acción es siempre segura y arrojan las lombrices sin causarles pujos ni irritaciones. 
^ Ü L l D ^ S S a F l T E r D K r O I - A . . — P e d i r siempre los P A P E L I L L O S P A R A L A S L O M B R I C E S , D E S A N J U L I A N , y exigir ol S E L L O D E G A R A N T I A 
en cada cajita, pues hay otras marcas quo menoscaban en gran manera el buen cródido de 6sta. 
Pasta de Esencia de Sándalo, de " S A N J U L I A N . " 
Cura cierta y segura de la gonorrea, sin inyecciones de ninguna clase.—Pídanse prospectos. 
¥ m o de quina con carne y hierro, de "SAN J U L I A N . " 
E s el reparador más enérgico d é l a s fuerzas y alimento poderoso para las personas delicadas. 
Pastillas anti-hepilécticas de Ochoa, farmacéutico de Madrid. 
Cura radicalmente la E P I L E P S I A 6 A C C I D E N T E S N E R V I O S O S , (vulgo) mal de C O R A Z O N , A L F E R E C I A , C O R E A , B A I L E D E S A N V I T O , etc., y todas 
las enfennedadoa nerviosas en general por inveterabas que sean. 
^ L . " \ 7 " 3 I S » ^ > . — T o d a s estas especialidades se venden en la Droguería L A CENTKAL, Obrapia núm. 33 y 35¡ Farmacia L A REUNIÓN, Tenient e-Rey núm. 41; Bot ica 
SAN JOSK, Aguiar núm. 105; Botica SANTO DOMINGO, Obispo núm. 27; Botica SAN ISIDRO, Compostola núm. 140; Botica F u ANCKSA, San liafael nrtm. 08; y en todas las Boticas 
acreditadas. Para evitar F A L S I F I C A C I O N E S deberán los pacientes lijarse y exigir el S E L L O D E G A R A N T I A exclusivo de la Botica y Droguería S A N J U L I A N quo 
va estampado en las etiquetas do todas las especialidades de esta farmacia. 
Los pedidos por mayor se dirigirán al depósito general. 
UNICOS AGENTES PARA LAS ISLAS DE CUBA, PUERTO-RICO Y AMÉRICAS. 
R . L A R R A Z A B A I i Y C O M P . 
B O T I C A Y D R O G U E R I A "SAN JULIAN," 
M U R A L L A 99, E S Q U I N A A V I L L E G A S . 
Cu. 170. 
M S DE BOMBOS. 
Hallcgad/de la Penlnsala laSra. D? Petronila J a n -
res'ivt y Ogaito, con real título do profe ora, y tione el 
hrinor do pónorlo en conociaiient» del páblicó y do sns 
amigos en particular, línseíla toda ciase do bordados, 
encujes, fieros, oto., etc. Vivo calle del Mouserrate es-
quina á Animas, altos do la Plaza, 
C. n. ll-.n 4-20 
Colegio de Primera E n s e ñ a n z a dirigido por 
GABRIEL ESPAÑA. 
Esta establecimiento, cuyas condiciones higiénicas son 
inmejorables, reúne cuanto puede ofrecer el inejor de su 
clase. 
E l órden. lá moralidad y él trabajo son sus notas in-
tornas.—El niño quo, cursando tres aüos en él, cumpla 
doce de edad, habrá adquirido un capital de conocimien-
tos Hullcientes para asegurar su pan toda la vida. 
E l contento de cuantos le contian la educación de sus 
h\)08, es la meínr garantía. 
I N D U S T R I A 
entre San liafael y San Miguel. 
Las pensiones son reducidas para todos los alumnos. 
16224 G-2C 
AT K s C i O N . A L A S F A M I L I A S QUE DE-seen educar á sus hijas se ofrece una señora francesa 
que también habla el español. Además sabe coser, bor-
dar y todo lo concerniento á una bnena proíssora, no 
duda ejercer cualquier otro cargo como ama de llaves, 
etc. ni tampoco salir al campo. Informan Amargura;!!), 
á todas horas. 10139 4-¿4 
T T N A P R O F E S O R A 1 > E L O N D R E S D E S E A T O -
U mar en su casa (punto céntrico) uu cierto nó.raero de 
niüas, enseña todos los ramos de una educación esmera-
da, incluye el inglés en 5 posos oro; tiene profesores que 
la asisten en el castellano; otra profesora do la misma car-
pacidad desea colocarse como institutriz en la Habana 
e sus cercanías: informarán J . C . Curtís, almacén de 
planos. Amistad 90. 16033 8-22 
3?". I3:JbJIJtr8J0.3iiS^.-í3k.. 
PROFESOR DE INGLÉS CON TÍTULO ACADÉMICO. 
N E P T Ü N O N? 4 3 . 
Método práctico y sencillo. 
15992 26-22 Ot 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) con certificaciones, da clase á domiciiio y en casa, á 
precios convoncionales, enseña en muy poco tiempo 
idiomas, música, los ramos de instrucción en espoñoíy 
bordados. Otra (francesa) desea clases. Dirigirse á la 
pohinucría £1 Siglo, O'Koillv 61. 
15951 8-21 
ál f l íLIá .••i.tuu^ 
Profesora de idiomas. 
Se ofrece a loa padros de familia y a !&« dtrectortio ue 
O dogio para la enfloaanaa de ío* referidos Idioma» 1>-
f«o koi .taílt» <iij los Dftlorw níiBofo K «« ron (¿aemadi • 
de •iav-.-M.i.v, i tambier isíonaAs&i «*a la Avlmlnlstift-
Ci<>a del DIARIO DK LA MABEU. Q 28f 
CORREO.—Apartado G03. H A B A N A . TELEFONO, 137. 47—10 
Colegio de 1* y 2? Enseñanza, de l í clase, incorporado id 
1 N S T I Ü U T O P R O V I N C I A L . 
Este establecimiento literario, aituado cn la callo de 
Aguiar número 71, itdmite alumnos internos, medio in -
ternos y exíoruoo, y tiene abiertas BUS clases durante 
todo oi aüo. 
Director Literario, Dr. Juato Balbás y Üonzale». 
S,jiil>r«.i»»r<o-ftuidWor. Dr. Teófilo Martines d» IÍHAÍJ-
10X0 ob 
S E Ñ O R A Q U E V I V E E N M A R I A N A O 
profesora de piano 6 idiomas, da clase á domicilio U t i 





AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 
RDNBADJ BN 1801, 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma de letra.—Aritmética mercantil .—Teneduría 
de libros on general. —Idiomas.—Matemáticas, etc. etc. 
L a enseñanza es individual, esmerada y rápida; pero 
sin íljar tiempo; sino en el quo cada uno necesite para 
aprender con la debidaperfoccion, quedo muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, ó 
por tuda la enseñanza.—Honorarios moderados. 
Se dan gratis á todo el que los pida, ol programa do la 
nsoñansa, y la hojíi que contieno los cálculos mercant'-
m quo ha publicado ol Director de esta Academia. 
15895 4-22 
Francés con validez académica. 
I . C O R D I E R dá clases á domicilio y 
O-Keilly 40. 15̂ 42 
en su morada 
15-80b 
Lecciones por el profesor D. Josó P. Mungol: almace-
nes de música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Esperez y H?, Obispo 127. 15391 1501 
Vida de todos los santos y ejercicios para todos los dias 
el año, 12 tomos con láminas y buena pasta $12. L a 
Sania Biblia, por Scio, y anotada conforme al sentido de 
os Santos Padres, 5 ts. en 4? mayores con ranchas lá-
minas finas enol ínfimo precio de $17. Estudios filosófi-
cos sobre el cristianismo, por Augusto .Nicolás, ít tomoS 
pasta $5. Arte de Creer, por idem, 2 tomos gruesos $1.— 
00 tomos, obras le religioiíf muy baratos. 
S a l u d 2 3 , l i b r e r í a . 
4-28 
. T ü S I D A D . 
Para comprar toda clase de libros á precios de ganga 
surtido donde escojer obras de Medicina, Derecho, Hi s -
toria, lleligion. Matemáticas, Literatura, Poesía, etc. etc. 
Las personas amantes de las letras qua quieran honrarla 
casa con una visita, eucoutrarán lo que desean aprecios 
sumamente baratos. Se reparten catálogos gratis á lodo 
el que lo pida. 
SAL D 23. LIBROS BüRáTOS. 
10291 4-28 
OBRAS DE DERECHO. 
Legislación hipotec aria y del Notariado de las provin-
as de Cuba y Puerto Rico, por Juan Stuyck y Reig, 2 
tomos. Derecho admninistrativo de Cuba, por A. C o -
vín, 3 tomos. Tissot, E l Derecho penal estudiado en sus 
principips, en sus aplicaciones, etc., 3 tomos. Pantoja, 
Jurisprudencia criminal, 2 tomos. Todo barato. Librería 
L a Universidad, O'Keillv n. 30, cerca de i'an Ignacio. 
10207 4-20 
MUSICA PARA PIANO. 
Métodos de piano, por Bertini; id. por Kalbrenkner, 
métodos de solfeo de Jótes, Rodolfo, piezas de música y 
studios, to: o barato. O'Roilly n. 30, librería. 
16206 4-26 
"KuC X 3E3 O *£? 3 3 C3 3~S. X . 
Diccionario do legislación hipotecaria y notarial do 
España y l/ltramar por D. Federico Soler y Castelló, el 
tomo IV'y ola"? se esperan en el próximo vapor-corroo. 
Do venta en la librería L a Enciclopedia de M. Alonla, 
O'Reillv 96, entre Villegas yBernaza. 
C. 112^ 4-20 
Filosofía Elemento!. 1 tomo $1-50; idem Fundamental, 
ts. $3; Cartas á u u oscéptico, 1 tomo$l-.r>0; E l Criterio, 
tomo $1-50; E l Protestantismo comparado con el calo-
cismo í! ts $3: precios en billetes —Sorepanen catálo-
os gratis ¡V todo el quolos pida. Obispo Di, librería. 
16322 4-20 
generó! con aplicación á la Ihdiiétriá y á la agí icuHurn, 
estado do los metálea en l a naturaleza, minas metálicas, 
prooouimlentoa p a r a la estraccion ele los metales, sus 
ropiedadesy aplicación, dorado y plateado, abonos or-
gánicos ó inorgánicos y precauciones p:na sus prepara-
ciones, conservación dealiiu.-ntiH por medio de l alcohol, 
1 azúcar, de la sal común, etc., extracción de almidón. 
arÍ!>M8. ole. Diferentes especies de azúcar, refinación 
dol azúcar do caiii'., remolacha y otras. Extracción de al-
coholes, apuardiontos, modo de hacer vinos, cerveza, si-
dra, eto Extraoclon de aceites, Or-enjias, resinas Tinto-
rería, preparación do los colores, curtido do piales, etc. 
/ ionios con muchas híni)un» $4 billetes. Salud u. 23.— 
I.ihros baratos^. UIM''. fcííÉI 
T> Í !Al J¡ZAGION: MOS'Í'K .! íi. - U IVl'ODO D K 
• Vclnrinelv), por Remero, nuevo, ¡flO. Los Papas v L - 8 
Re^et», t pandes tomos, pasta, nuevos, $20. Los Héroes 
y las Maravillas del Mundo, 8 grandes tomos, pasta $16. 
Descubrí miento y Conqnisia do Méjico, 5 tomos, pasta, 
$12. ISOfO 4-23 • 
1 
P I N T A D A P O R « I M I S M A . 
Quedan pocos ejemplares de venta de oae tan intere-
sante v bien acogido Folleto en L A P R O P A t J A N D A 
L I T E R A R I A y librería del Sr. V I L L A , en la do V A L -
D E P A R E S y L A C R U Z V E R D E , y en L A P R I N -
C I P A L , Plaza del Vapor. Cn. 1114 8-21 
L I B R O S B A R A T O S . 
61, MONTE 01. 
So realizan más de 20,000 volúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Religión, Xovelas, Historias, M ú s i -
ca, Libros on blanco, Libros en francés, inglés y alemán. 
E n la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monte n. 61, frente 
al Campo de Marte, librería, p 
1.̂  785 no-i7 0ct 
MUCHO DINERO, 
gauurá el que lea la obra ti tulada Secretos raros novís i -
mos de las artes y oficios, enseüa un millón de nuevas 
industrias, 4 ts. $2. Salud 33 v CRei l ly 30. 
16143 4-24 
Directorio piadoso para corresjwtider á los 
reclamos de losjietes d i f unios, por el Pbro. 
Dr. Manuel de Torres y Feria, cura p á -
rroco de la iglesia de término de Jesús 
del Monte. 
E l precio íntegro de los ejemplares de este devociona-
rio, que ponemos & la venta, se destina al Asilo de n i -
Bos huérfanos pobres, que la Sociedad de San Vicente 
de Paul tiene estsblecida en la calle de Cuba n. 129, por 
haber sido donados para este objeto por su ilustrado 
autor. 
SUMARIO. 
P R I M E R A P A R T E . — O r i g e n ó raíz de las practicas 
cristianas con los fieles difuntos, en las costumbres de 
los pueblos antiguot, según deducciones lógicas que 
parten de los datos suministrados por la historia. 
S E t i l l N O A P A R T E . — P r e c e s y oraciones que ú s a l a 
iKlcsia para auxiliar y recomendar á la Misericordia in-
liüita las almas do los adonizantes. 
T K R C E R A P A R T E . — R e z o s ordenados por la Igle-
sia para implorar á la Divinidad sus favores de "el alma 
ó de las almas" que an conmemoran. 
C U A R T A P A R T E . — M i s a s que aplica la Ides ia por 
las nlinas de los fieles difuntos uniéndose á la intención 
de los donantes de las limosnas que aquellos tienen 
asietnadas, y otras explicaciones neeosarias. 
Esta obra está de venta en la calle do Cuba n. 129, á 
un peso billetes el ejemplar. 
Los Sres Curas párroco» v fieles de la Isla que de-
seen adquirir esta preciosa ulna pueden dirigirse al se-
Bor Uitvctor del As'le, remitiendo su importe en sellos 
de oorn 16843 1!WL80 
C O N E J O S . 
Cria del Conejo doméstico, 1 tomo láms. 1$. Cr ia l u -
crativa de gallinas, palomas, canarios y ruisefiores 119 
1$, todo billetes. Salud 23 y O-Reilly 30. 16030 4-22 
Artes v Oficios 
p A N G A P A R A L A S S E Ñ O R A S : S E H A C E N 
vJ"vestidos por figurín y á capricho, desdo cuatro pesos 
hasta 25 pesos en billetes; se corta y entalla por un poso 
y se hacen toda clase de costuras; se adornan sombreros 
con mucho gusto en casa de familia decente.—Industria 
número 127. 16273 4-28 
CJORSES 
Y 
F A J A S . 
J . M O S Q U E R A . 
L a mejor forma conocida hasta el dia. 
Precio 3 doblones. 
O s c i l o c l o l J S o J TTm 
NUEVA T I N T O R E R I A 
á cargo de M r . G A L L UR. 
Con el objeto de que además de la limpieza, tintura y 
renovación do toda clase do ropa do caballeros, podamos 
hacerlo mismo con la do sofioras. Respondiendo A la de-
licadeza y esmero de nuestro trabajo hasta poder satis-
facer el gusto mis exigente tanto en hechuras como en 
colores. 
S O L 
MO D I S T A — L A Q U E V I V I A C A L L E D E A C O S -ta n. 101, se ha trasladado á la calle de Empedrado 
n. 29, dondo so ofrece á sus queridas favorecedoras como 
sigue cortando y entallando por medio poso con mucho 




E N T R E C O M P O S T E I i A Y A G U A C A T E . 
16280 8-Í8 
PIANOS. 
Taller do composiciones do P . Bellot. También se afi-
nan, y los precios son módicos. Obrapia núm. 62, entro 
Compostela y Aguacate. 16285 4-28 
BOMBEROS. 
Sombreros bomberos del Comercien. 1, para niSíos, re-
formados á medio peso, mucho [mejores á p e s o . Escobar 
n. 38. 16225 4-20 
DARLOS 
D e r e g r e s o de E u r o p a y h a -
b i é n d o s e q u e d a d o solo a l f r e n -
te de s u c a s a , o frece á s u s n u 
m e r o s o s a m i g o s y favorecedo 
r e s , c o m o a l p i l b l í c o e n g e n e r a l 
u n e scog ido y v a r i a d o s u r t i d o 
de t e la s i n g l e s a s , l l a m a n d o l a 
a t e n c i ó n sobre l a i n m e n s a r e 
b a j a que h a h e c h o e n sus p r e 
c ios , t e n i e n d o e n c u e n t a l a c r í -
t i c a s i t u a c i ó n q u e a t r a v i e s a e l 
p a í s . 
HABANA 92, S A S T R E R I A . 
C n.1125 15-25 0 
E l Huevo Sistema. 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — 1 8 R S . P I P A . 
Pasta desinfectante grátis y descuenta un 5 p § 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al público 
en el aseo, prontitud en ol trabajo y economía en los pre-
cios de ajuste; recibo órdenes café L a Victoria, callo de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Ooncordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina á San José . 16137 4-24 
E L 
Gran tren do limpieza do letrinas, pozos y enmidoroa. 
Dando la pasta desinfectante grátis A 8 ra. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes on los puntoo 
siguientos; Cuba y Amargura, bodega, Bemasa 72, bo-
dega, esquina á Muralla; Habana y Lux, bodega, oalaa-
.¡.nimi enquiña A Rayo, café el Reoreo y Cuba y 
Tejadillo, carbonería. Su daeílo vive Zanja llí>.—Ana-
oletort •*» !- * SUw 16058 6-23 
T T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A D A R 
clases á domicilio A cambio do casa y alimentos. T k 
no los mejores informes, 
pianos Amistad 00. 
Neptuno 58 y almacenes de 
10242 4-28 
T I N A S E Ñ O R A D E C I N C O M E S E S D E P A R I -
' J da desea encontrar una casa particular para criar ú, 
lecho entera. Callo do L u z n. 30 informarán. 
10248 4-28 
T T N A S I A T I C O R U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
U humilde, desea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento. Villegas n. 105, entre Teniente-Rey y M u -
ralla, darán razón. 10280 4-'28 
Madame Conturier, 
MODISTA FRANCESA. 
Se hace cargo de cortar y entallar vestidos y tambion 
adorna sombreros por el módico precio de un ileso oro.— 
También dará clases de francés y modistura en su mo-
rada, calle de San Cárlos n. 22, Cerro, ITabana. 
16152 4-24 
A M A R G U R A N. 6 4 E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
H A B A N A . 
Inventor y único fabricante de los aparatos automáti-
cos para Gas de Hidrocarburos de sistema Vi la . 
C O N R E A L P R I V I L E G I O . 
Estos aparatos denominados F O T O M E T R O V I L A , 
son, sin duda alguna, los que más ventajas ofrecen, tan-
to por la claridad de su brillante Luz, que es tan intensa 
como la dol Gas Hidrógeno, cuanto por su seguridad y 
economía, ascendente á un C0 p , § soore esto alumbra-
do. 
Son apropósito para Teatros, Casinos, Ingenios, E s -
taciones de Perroearrilos, Quintas do Recreo, Casas de 
Baños, Eábrioas de Cigarros, Hoteles, Reetauranoa y 
demás ostablecimientos por peqneftoa que sean, así co-
mo para casas particulares, por estar al alcance de casi 
todas las fortunas. 
Esto finido no corre ol riesgo do ser explosivo como re-
sulta con ol uso do Petróleo y otros líquidos do los quo 
se citan muchos percances desagradables por las des-
gracias habidas. 
No sufren descomposición ni alteración las ciifievlns, 
porque no produce residuos ni condensaciones. 
Los Sres. Hacendados y propietarios de establecimien-
tos podrán convencerse con ol certificado que acompaíia 
y los muchos que obran en poder dol inventor. 
Cert i f tcado. 
Habana, mayo 2!) de 1884 
Sr. D. Lorenzo Vila. 
Muy Sr. mió; Tengo la satisfacción do elogiar á V. en 
alto grado, por ol resultado que ha producido el aparato 
de su invención que colocó en mi ingenio "Concepción," 
pnes su luz, comparable con la del gai fluido, á mi j u i -
cio es igual. 
L a economía introducida por su uso en la finca, la 
sencillez de su mecanismo, aseo y demás vent.'íjas que 
ofrece, son suficientes para recomendar su utilidad. 
E n tal coucepto, y guiado por la sinceridad do .su bi i -
llonto resultado, en los cinco meses que lo uso, tengo el 
mayor placer on hacerlo con¡itar en esta, paruquouse V . 
de ella en la forma y manera qns pueda convenirle. 
Queda de V . atonto S. B, Q B, S M . — P E D Z U ) « . 
L A R R I N A G A . 153-.3 3 12 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse para acorapnííar á otra: sabe coser en máquina 
y bordar, ó liara manejadora do un nifio, aunque sea para, 
ol campo. Hotel Navarra. 10280 4-28 
E S E A C O L O C A K S l í iTÑA J O V E N D E lavande-
ra ó cocinera en gna casa particular decente: sabe 
cumplir con su obligación y os exacta on su trabajo; 
tiene quien responda por olla. R a y ó n . 14 darán razón. 
16268 4-28 
T T N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
vJ edad, aseada y dé toda confianza, solicita colocación: 
tione personas qiio respondan por ella y sabe cumplir 
con su obligación. (!:illo do ClVrdenas nfimoro 20. 
16'50 4-28 
| T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E UNA M E D T A -
U na edad so ofrece ú. lavar, planchar y rizar, on casa 
particular ó bien para ol servicio do una casa. Informa-
rán 3<,actoría n. 62. E n la misma inlbrniarán do su con-
ducta. Duermo en el acomodo. 
10255 4-28 
"LUCHA CON, L A FORTUNA. 





DE S K A C O L O C A R S E UNA J O V E N D K C A N A -rias, de mes y medio do parida, sana y robusla y con 
linona y abundañto lecho, do criandera il leche entera i> 
á media leche: os de moralidad y con personas que res-
pondan do su conducta. Kan Ignacio n. 92 darán razón. 
10251 4-28 
UNA O E N E R A L L A V A N D E R A M O L I C 1 T A VO locación. 
U254 
Informarán calle de Lamparilla núm. 88. 
4-28 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse do criada de mano con una familia deconto, sa-
be coser á mano y á máquina, tiene recomendaciones y 
quien responda por ella. Callo do L u z n, 88, botica, y eñ 
la niisma se alquila una cocinera. 
102C0 4-2-
L A PROTECTORA. 
So solicita un cochero do un solo caballo, con reforon-
oisa, y des camarero!», y desean colocarse n iúerasy cria-
das de mano, cocineros y porteros. Amargura 54. 
16298 4-28 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
do los OUGANOBGKNK-
KATIVOS cúrase pron-
tamente por ol MÉTODO CIVIAI.K. Adoptado en todos los 
HosriTAi.KH un FIÍANCIA. RecupÉraso rápidamente ol 
Viriou. Casos simples, $3 á$0; severos, $3 á.$12. Eolleto 
grátis. CIVIAI.K KIÍ.MKDIAL AOKNOY, 100 Fulton St. N. Y . 
DS3 
Dtí iminivilloí;;! [UHMIO eíillflcitfi?,é el ; t l i -
rne-nto especial para fas gafímaá y itfM clrtfr 
socio aves, quo \emie ou labot icaído 
Santo DonaingOj Obiepo n. 27. ihuT aáoj 
cuatro meses que lo usamos y tenmi-. t ít¿ 
vouUtjas siguientes: nuestra» aves estM tn 
ludables y bau aumoutado en peso: las 
crias do pollos las boraos logrado con poco 
trabajo y mónos péraldá; cconomizamoíi on 
el maíz, porqno disminuimos la ración, sin 
aumentar la del alimento especial y nues-
tras gallinas ponen abora con mtls frecuen-
cia que ántos y los huevos son de buena 
calidad.—Isidro y Emilio Guerra.—Bartolo 
Sancbez.—Gaspar Moreno.—Josó y Fran-
cisco Rodríguez.—Eduardo Mona.—Cuar-
tones " E l Lucero" y "Rio Hondo." 





E S N X T S S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O -
NERLOS A L A L C A N C E DE T O D O S , O F R E C E -
m o s de v e n t a los s i g u i e n t e s 
A R T I C U L O S : M Á Q U I N A S D E C O S E R C O N T O -
dos los modei s ade lantos ; 
M A Q U I N A S D E RIZAR, J U I N A S D E P L E -
gar; p l a n c h a s y t q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S » P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
r a s ; c a m a s de h i e r r o y b r o n c e ; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j u -
G A R j M E S I T A S D E CENTRO» M E S A S P A R A 
c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
T I J E R A S D E R O G E R S j Y R E V O L V E R © D E 
S m i t l i & W e s s o n . 
A L Y A E E Z Y H I N S K - O M s p o 1553. 
O a. m w-¿ 
do Acoi te Puro do 
¡ Í ^ A ^ O de i 
V DK LOS 
líipoíosñíos de Cal y de Sosa. 
Es ian agradable a l paladar como la leche. 
Poseo tocas las virtudes dol Aceito Crudo do 
Hig^ílo de Bacalao, y las de loa Hipofosfiíos. 
Cura fa X'8.5?.'... . ^ . 
C w a o í R e u m a t i s m o . 
Cvfn ta Tea y W&sfrladOG. „ 
''¿\$t& e l Ra f ju i í i smo on los N i ñ o s . 
. \-AT.W I i. Castejlán99 Doctor 6n Medicina dclxt Facul* 
ladesilti y Wadnd, Sulxli logado ^rínctppl de Mcdiciiu 
Q.\'Á it'wcoi qulaho htcliousocon frecuencia cn mí clientela de 
>•• Btrntl i 11 de Aceito de I lig ido do It.imiao t-on Ilipofosfítos 
'! .•• i":;! y 'le Sosa denominada do Scott, y tenido ocasión de 
4 h Hvmior ¡a;; vomaias que produce cn los^culumios quo ne< 
< ium, por r.u'S padecimientos, tic ambas medicinas, y que 
: nór el mst salW de la itrimei? do éllaéi 
.. .•stov convencido que los osióinajrre delicados ¡a 
•. .poi i.m sai el uiconv^níente de la ref;iirpitacion. 
M A N U E L S. C A S T E L L A N O S , j 
Habana, Marzo G de aS3i. 
Santiago de Cuba, a da Abril, i83t, 
Sreti Sk orr & BoWMCi Nueva Yorl:. 
Muy Sros. mios ! Doy ;i V\h. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite lar. ventaja ule snr inodoro, jjrato al paladar, 
y larga conservación; KUS resultados terapéuticos, sobre todo 
en los niños, son maravillosos. 
Con este motivo tengo pran placer cn hacerlo público 
Soy de Vds, S. S. H. S. M. 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . 
De venia en toda» las boticas y al por mayor por los Sres. 
Louik v CA..JOE)1 SAKUA V Habana. 
T ^ S T E valioso ictncdio lleva ya cincuenta 
\ j y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca lia 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
Eior si mismo habla altamente de su maravil-osa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningi'm solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
liü "B. 
P E L U Q U E R O S 
IT B A R B E R O S , 
Se necesita un buen oficial para salen. 
L a Beina de las Flores, Obispo 103. 
16259 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N D E P E N D I E N T E D E barbería adelantado con buenas referencias, tiene 
quien responda por su conducta. Informaeán calle de la 
Habana 110. 16241 4-28 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A bue-na lavandera y planchadora en casa particular, tiene 
personas que abonen por su conducta, informarán L a m -
parilla 92. 16275 4-28 
UNA J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A manejar un nifio ó de criada de mano: tiene ouien 
responda por su buena conducta: impondrán Paula 13. 
16267 4-28 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P A R A C O C I N A R y el aseo de una casa, y lavar y plancbar solamente 'a 
ropa de un matrimoníoi no sale a la calle para hacer 
mandados ni á nada y ha de tener quien responda. Infor-
marán San Nicolás 93, 16269 4-28 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -snlar, y una jóven desean colocarse. Entienden de 
cocinar, lavar y planchar y todos los trabajos, y s ienúo 
las dos juntas será un sueldo moderado. También un 
Jóven de 15 á 16 afios peninsular, muy inteligente para 
todo, entiende también de cochero y criado de mano. I m -
pondrán Agrilla 150, altos, 
16209 4-28 
B a r b e r o s . 
Se solicita uno 6 un aprendiz muy adelantado, Jesús 
del Monto n. 406. frente al paradero de los carrito?. 
16293 4-28 
EN L A C A L L E D E D R A G O N E S N, 33 S O L I -oitan colocación una aeaora para lavandera y plan-
chadora de una corta familia 6 manejar niños: un Jóven 
para criado de mano 6 dependiente: ambos tienen perso-
nas que respondan de an conducta: son recien llegados 
del campo. 16288 4-?8 
POTRERO. 
Se desea arrendar uno de 8 á 12 caballerías, que esté 
cerca de la Habana 6 Matanzas, que tenga su casa de 
vivienda, aguada, palmas, etc. Centro de Negocios, 
Obispo 15. de 11 á 4, 16300 4-28 
U N J O V E N P E N I N S U L A R C O N 1 E X C E L E N T E 1 letra y perfecta contabilidad, desea colocarse en una 
casa de comercio, en bodega 6 en panadería: tiene per-
sonas que respondan de su conducta. San Miguel y San 
Francisco impondrán. 16278 4-28 
U N A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O -carae en casa particnlar ó establecimiento. Infor-
mirán Empednulon. 81, 16279 4 2« 
S E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MANO que haya trabajado en casas de familia de esta, sien-
do indispensable que traiga buenas referencias, de no 
será inútil presentarse. Cuba V-0. 
.1626Í 4-28 
P A R A D E R O D E DON 
'Martin Pérez, pues lo solicita su hijo. Calle del Sol 
n, 6. 16211 4-26 
DE S E A S A B E R S E E L J 
LfN P R O F E S O R D E S E A I R A L C A M P O P A R A ' enseñar niños: dá clises de primera y segunda ense-
ñanza, idiomas v música. Impondrán Cuba 107 6 en 
Gaanabacoa Real 48. 16231 4-26 
S E - U P L I C A A L C A B A L L E R O Í^UE E L D I A !¿1 mando á buscar por un soldado, un lento de carwy, 
calle de Mercaderes n. 11, que tenga la bondad de devol-
ver otro que equivocadamente se le entregó. 
Ifi230 4-26 
U NA S E Ñ O R A D E C A N A R I A S S E C O I - O C A para criandera, de 45 dias da parida, primeriza y de 





Se solicita un criado de mano que sea inteligoLte v 
sepa bien su obligación y que tenga quien responda de 
su conducta. 16236 4-26 
¿ J E SOLICITA UN M U C H A C H O P A R A C R I A OO 
O d e mano, que sopa su oblisracion, teniendo quelirapiai 
loa enseres de cocina y que teng * quien responda de su 
conducta: denofeuei esio qno no se presenta Bernaza 
n. 64. 16233 4-26 
CR I A N D E R A CON B U E N A Y A B U N D A N T E L E -che se ofrece para criará leche entera, tiene perso-
nas que respondan por su conducta y darán razón á to-
das horas San l imación. 16, 16237 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A , catada, de criandera á media leche ó á leche en tera, 
de 5 meses de parida, C a k i d a de Jesús del Monte 166 
16219 4-26 
Se s o l i c i t a 
una criada de mano peninsular 6 de Cannrias, que sea 
ióven 6 inteligente en costura y peinado y que presente 
buenas rei'eroncias: Cuba 50 16215 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E MANO excelente que coso á mano y á máquina, ó maneja-
dora de niños: es peninsular y recien llegada, tiene per-
sonas que respondan do su conducta Egido 105 darán 
razón 16167 4-25 
A V I S O T ^ 
Vázquez Paz José, Rosario Vázquez, Josefa Girara; 
se desea saber por estos señores. Calle de la Industria 
nV 115, Habaná. 16201 4-25 
CON BUENAS REFERENCIAS 
se ofroee una señora para los quehaceres domésticos, ó 
bien para planchar y coser á mano y máquina. Frente & 
la quinta áe Garcini. ü . Bartolo Castellanos. 
18202 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O G E N E R A L cocinnro y repostero, aseado y de buena condacta, 
como lo puede acreditar con personas de respeto ya sea 
en casa particular ó establecimiento: Lealtad n. 125 da-
rán razón. 16173 4 25 
BARBEEROS. 
Se solicita un oficial de barbero, bueno, para sábados 
V domingos. Calle de San Miguel e quina á Escobor, 
barbería. 1611-K 4-25 
H A B A N A 179. 
Se desea un profesor interno, debiendo presentar re-
ferencias acerca de su idoneidad y práctica en la 1? E n -
señanza. E n la misma se alquila la casa Salnd 119. 
16079 4-25 
J T N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E M E D I A N A E D A D 
U desea colocarse para criada de mano, teniendo quien 
responda por su conducta: Cnrazao 13, entre Acoatav 
Luz . 15998 4-25 
U N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse, bien sea casa part icular 6 establecimiento: Ber-
naza 13. 1615? 4-2t 
B a r b e r o s . 
Se solicita un buen oficial para sábados v domingos: 
San Miguel 81. 16158 4-24 
É S O L Í C I T A UNA C R I A DA B L A N C A P A R A el 
'aervicio do mano, que emienda de costura y tenga 
buenas referencias, si no está acostumbrada á esto que 
no se presente: Vedado calle 12 entre 7y 9, apeándose de 
los carritos en la misma la primer Quinta á la derocha. 
16'49 4-24 
UNA S E Ñ O R A S O L I C I T A A O T R A P A R A U Ü E ia acompaño y la preste algunos pequeños servicios, 
dándole casa, enmida. ropa limpia, v sí es muy buena 
costurera de ropa de hombre se le abonará según ajus-? 
las costuras de la casa principalmente: Neptuno 8S. 
16150 4-24 
S E S O L I C I T A L N J O V E N P A R A R E P A R T I D O R de ropa en un tren de lavado, se preferirá al que haya 
estado ya desempeñando este cargo y traiga buenas re-
ferencias: para mas pormenores Aguiar 11, á todas ho-
ra-i. 1615^ 4-24 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N E N F A M I L I A D E -cente un peninsular de b tenes antecedentes, de por 
tero con poco sueldo 6 sin él, dejándolo trabajar de sas-
tre, después de cumplir con su obligación. Tratarán 
Inquisidor esquina á Santa Clara, bodega; prefiere por 
las calles de Obispo, Cnba, Habana, Mercaderes y San 
Ignacio. 16129 4-24 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A , D E M E D I A N A E D A D , 
v J desea colocarse para el aseo de una casa 6 manejar 
niños. Calle de San Pedro, fonda " L a Machina,''alt< s. 
16107 «-24 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A P A R T I C U L A R una señora francesa, general cocinera. Informarán 
Amistad número 17, 
16108 
en la bodega. 
4- 4 
T T N A S I Á T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
U humilde, desea colocarse en casa poiticular ó esta-
blecimiento. Dragones número 45 darán razón. 
10109 4-:i4 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -earse en casa particular para lavar y planchar; es de 
mediana edad y de buena conducta, como puede acredi-
tarlo. Paula número 42 impondrán. 
16112 4-24 
DE S E A C O L O C A l t S E UN B U E N C O C I N E R O , asiático, cocin* á la francesa. Inglesa y española; es 
también repostero: aseado y de moralidad: se coloca en 
establectmlenío 6 casa particular. San Nicolás 75, es-
quina ú San José, darán razón, 16164 4-24 
Concordia 116. 
Se solloita repa para lavar v planchar y no se cobra el 
rizado. 16160" 4-24 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L L A . vandera, desea colocarse en casa particular ó esta, 
blocimiento; tiene quien responda por su conducta 
Calle de la Picota n. 67. E n la misma darán razón de 
nna criada, do mano. 161 "3 4-24 
U N C R I A D O D E M A N O Q U E T I E N E B U E N A S referencias desea colocarse, 'nformarán Sol 58. 
16153 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U L A R de criado de mano para casa particular, teniendo 
quien responda de su conducta; sabe cumplir con su 
obligaion. Informarán calle del Aguila número 114. 
16130 4-24 
SE SOLICITA 
un oficial barbero para sábado y domingo. Monte nú-
mero 356 18103 l-23a 3-24d 
Sa colicita un general cocinero, moreno 6 chino, que 
tenga buenas referencias y traiga recomendación de 
las caías que haya trabajado, irremisiblemente. Amar-
gura n. 54, Habana. 16118 4-"4 
Ü N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R se en establecimiento ó casa particular. 
calle de Egido nóm. 71. 16116 
Informar n 
4-24 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de lavandera en casa particular. General en 
codo y sabe rizar. Calle de San Isidro n. 32. 
16059 4-23 
S ! 2 . 0 0 0 g u r a r l s al 8 p g en fincas idóneas y bajo 
todo género de seguridades: callejón del Chorro, bufete 
del Dr. Castellanos, y Casa Blanca calle do Sevilla 55. 
16054 4-23 
U NA S E Ñ O R A V E N E Z O L A N A , V I U D A , Y D E moralidad, desea colocarse para acompañar á otra 
señora, limpieza de sus habitaciones, conformándose con 
un módico estipendio ó para una corta familia. Obrapia 
n. 104 informarán. 16070 4-23 
UN A M O R E N A S A N A Y R O B U S T A , D E C I N -co meses de parida desea colocarse de criandera á 
i eche entera. Salud número 88 informarán. 
16057 4-23 
SE SOLICITA 
ana cocinera de moralidad que sea aseada, para corta 
familia, O'Rellly esquina á Habana, peletería, altos, da-
rán razón. 16071 4-23 
T T N A G E N E R A L C O C I N E R A V R E P O S T E R A 
vJ peninsular, de mediana edad, formal y de buena con 
dacra, desea colocarse: es aseada, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que gariinticen su buen 
oomportamíento. Lamparilla número 3, altos. 
16063 4-23 
COSTURERAS. 
£ n la calzada de Galiano n. 1 0 6 se venden máquinas 
de coser, nuevas, de Remington, Singer, Americana 
etc., para pagarlas con dos pesos billetes cada semana 
16083 4-23 
A V I S O — U N B U E N P L A N C H A D O R S E O F R E -
XXce á los Hoteles, Casas de Huéspedes, Restaurants, 
que tengan tren de lavado en la casa: también se olrece 
para un tren de lavado, para el campo ó para la cin 
dad: informan San Lázaro n. 20, á todas horas. 
16066 4-23 
I m p o r t a n t e . 
U n tenedor de libros teórico-práctico se ofrece para 
llevar los libros de una ó más casas, comprometiéndose á 
enseñar la partida doblo al dueño ó encargado; dirigirse 
por carta á Contador, despacho de este Diario. 
16068 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O M U Y F O R mal y aseado de cocinero, ya sea en casa particular ó 
establecimiento, tiene personas que respondan de su con-
ducta: Teniento Rey 67, café darán razón. 
16088 4-23 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -trar una casa particular para coserá mano y á má-
quina, sabe cortar y entallar y no tiene inconveniente en 
Ir al campo v ai ompafiar una aefiora, ó una casa que sea 
d6 6 á 6 ; A g ñ i l a l 5 7 . 16093 4-23 
C r i a d o de m a n o . 
Se solicita un jóven honrado, formal y trabajador, y 
que tenga personas que lo conozca bien para que puedan 
responder por éj, si no, no será admitido. Obispo 42. 
16091 4-23 
/ C R I A N D E R A . — C O N B U E N A Y A B U N D A N T E 
v^leche se ofrece para criar í leche entera: tiene perso-
nas que respondan de su boena conducta: en la misma 
se alquilan los bajos. Lamparilla 59: impondrán en los 
altos. 16098 «-23 
Se solicita 
una jóven de color, de 11 á 15 afios, para la limpieza de 
la casa de muy corta familia. Acosta 81 darán razón, 
16C75 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N S U -lar para manejadora ó criada de mano; el que desee 
colocarla Cármen 16. 16067 4-23 
SE S O L I C I T A UN E N C A R G A D O P A R A UN S O -lar, será preferido que sea casado y traiga buenas re-
ferencias, de 2 á 6 de la tarde. Habana n. 210, altos, in-
formarán. 16074 4-23 
U n soc io c o n $ 3 , 0 0 0 oro 
para la explotación de un giro que hoy produce una on-
za diaria y dará mejores resultados. Neptuno7, altos, de 
4 de la tarde en adelante. 
15902 8-18 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A , B U E N A M O D I S -ta, desea colocarse en una casa particular ó para a-
compañar una familia al campo. Tiene buenas reco-
mendaciones. Impondrán O-Reilly número 95. 
158'5 8-18 
TACHO A L VACIO. 
Se solicita comprar sin intervención de corredores un 
tacho de 9 piés de diámetro por lo ménos. San Ignacio 
5o entresuelos.—A. Verastegni. 16277 10-28 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54, librería. 16221 10-26 
SE COMPRAN L I B E I S , 
métodos y papeles de música en la Librería L a Univer-
sidad. E s t a casa también los compra dándole derecho al 
vendedor de volver á comprar sus mismos libros durante 
cierto, tiempo, pues se tiene un efectivo y desea em-
plearse. Se pagan bien las obras buenas. Librería L a 
Universidad. O'Eeilly n. 30, cerca de San Ignacio. 
16208 8-26 
Se compran libros, 
Salud 23 . 
De todas clases, en grandes y pequeHas partidas, des-
de un solo tomo hasta bibliotecas, por costosas que sean: 
esta casa, como tiene acreditado, paga bien los libros: 
Salud n. 23, librería. 16141 4-24 
SE S O L I C I T A C O M P R A R UNA C A S A Q U E esté situada de la calle de la Salud á la do Concor-
dia y de Manrique á Industria, que tenga dos ventanas, 
zaguán, sala, 6 cuartos y agua. So reciben noticias Cam-
panario esquina á San Miguel, en la Integridad. T se 
advierte que sin intervención de corredores. 
16174 4-25 
SE D E S E A C O M P R A R A A L G U N A F A M I L I A particular un buen mueblaje nara alhajar una gran 
casa; también se compra una vajilla, algunos cristales y 
un bnen pianino: no se molesten en proponer cosas vie-
jas porque no se quieren, G'Reilly 73. 
16120 4-24 
SE COMPRA 
una casa en esta ciudad, que no pase de $3,000 oro, sin 
intervención de corredor. Informarán Compostela 135. 
16126 4-2t 
S E D E S E A C O . I I P H A R UNA C A S I T A D E M A M -posténa: dojmil á $',5r0 oro, sin ningún gravámen. 
en b 'bn punto, y se alquila una en la calle de Suarez 41, 
con 5 cuartos, acabada de componer, dándose barata. 
Manrique n. 130, entre Salud y Reina. 
160-6 4-23 
B E COMFHÜ 
ORO Y P L A T A . 
O B I S P O N U M E R O 6 0 , R E L O J E R I A . 
16095 4-23 
SE COMPRA ORO, 
P L A T A Y P L A T I N O . 
Amargura número 40 , entre Habana y Aguiar. 
15?36 30-18 Ot 
M A D E R A DE CAOBA. 
E n la Maestranza de Artillería se compra en pequeñas 
partidas, siendo buena. Los que deseen venderla pueden 
pasar á dicho establecimiento de 11 de la mañana á 4 de 
ta tarde. 16f03 6-22 
¡FALSAS! 
E n la calle del Sol n. 15 se compra toda clase de mone-
das falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia del 
vendedor. 
Se compra toda clase de alhajas viejas de plata y oio. 
Se compra toda clase do ropas viejas bordadas de pla-
ta, y galones de militares y malinos, etc. 
15921 8 21 
Se alquilan en proporción los magníficos altos de la peletería " E l Paseo, ' calle del Obispo n. 57, esquina á 
Aguiar, compuestos de sala, comedor, tres cuartos, co-
cinay otras comodidades, con balcón corrido por ámbas 
calles y entrada independiente. Informarán á todas ho-
ras en la peletería " E l Paseo." 
16260 6-28 
m m m k EXPRESAMENTE PARA ESCRITORIOS Y BUFETE 
X>]\I£OKO ICIV O R O ü K C A O A C X 7 A I V T O . 
E n el piso principal. . . $21-25 E n el 2*? piso $17 
En los precios que anteceden están fnclnsos el alumbrado áeg&a, agua co-
rriente, aseo de cuarto, portería, apartado de correo, periódicos, derecho á 
UD salón general de recibo y al magnifico mirador ile la azotea. 
C n . 1133 1 -28 0 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de San Rafael número 73, con sala, come-
dor y cinco cuartos. Tiene llave de agua. Impondrán 
Teniente-Rey n, 69. 11261 8-28 
CERRO. 
Se alquila la casa calle dePalgueras n. 11, con sala, co-
medor, cinco cuartos, zaguán, un espacioso patio, gas y 
llave de agua. E n el n, 15 ostá el dueíio á todas horas 
16302 4-28 
VIRTUDES N " 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la ca le 
y bien amuebladas, cerca deflos teatros y parques E n -
trada á todas heras. 10287 ' 4-28 
A V Í S O . 
Calle de Enna n? 1, café se alquilan dos habitaciones 
altas, propias para escritorio 6 familia. 
16296 4-28 
Arreglado á la situación. 
Se alquilan las casas Príncipe Alfonso n. 149, casi es-
quina á Indio, calzada de Lnyanó n. 71, Acierto n. 2, y 
Magos n. 3 v 5¡ las llaves en las bodegas de las esquinas 
y tratarán San Rafael n. 74. 16284 4-28 
^Je alquila la casa calle do Escobar entre Salud y Reina 
¿3número 162, de zaguán, dos ventanas, azotea, suelos 
de mármol, cinco cuartos bajos, dos altes, caballeriza 
para dos bestias, piumas de agua, escaparates embuti-
dos, despensa horno, lavadero, etc , etc, Salud núme-
ro 46, botica, informarán. 16245 4-2» 
SE A L Q U I L A 
en la calle de Riela n9 117, se alquila una mamíf lea ac-
cesoria y sus entresuelos, propia para un establecimien-
to. Aguila número 60 darán razón, 
6252 4-28 
Se alquila en la calle de Neptuno lí.S, casa de respeta-ble familia, nnasbonitasy frescas habitaciones altas, 
seguidas, compuestas de saía, dos hermosos cuartos con 
balcón corrido, llave de agua y gas, en precio módico, á 
matrimonio sin hijos ó caballeros soles. 
16:92 4-28 
se alquila la bonita casa calle del Refugio núm. 19, á me-
dia cuadra de la alameda del Prado, con comodidades pa-
ra una regu'ar familia, y agua de Vento: la llave en la 
bodega de enfrente y Lealtad esquina á San José, bode-
ga, impondrán. 16243 4-2S 
SE A L Q U I L A 
un salón alto muy ventilado, propio para dos amigos 6 
un matrimonio sin hijos. San Rafael n. 53 á todas horas 
10244 4-28 
E n la rasa calle do Tacón número 2 se alquilan habi-taciones bajas y enttesuelos á precios módicos para 
escritorios ó familias. Ifi274 4-28 
¡Economía, hijo, comodidad! 
Esto reúnen las hermosas habitaciones que, con toda 
asistencia, se lo ofrecen á las personas de gusto v de ros-
peto. Se dán referencias. PeSa Pobre 14, casi esquina 
á Aguiar. 16246 4-28 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la hermo.sa y ventilada casa. Dragones 
n 56, esquina á Rayo, con doce cuartos altos y ba jos, 
zaguán, cochera, pozo, algibe y cloaca; pudiendo habi-
tar dos familias por sus muchas comodidades, ó bien pa-
ra un gran fstab'ecimiento por estar próximaá la plaza 
de Tacón, Rayo 17, entre Dragones y Zanja informa-
rán. 10262 4-25 
los magníficos y ventilados altos de la casa calle de los 
Oficios n, 11, acabados de reformar y pintar, capaces 
para una larga familia y de buen gusto, frente á dos ca-
lles. Cuna y Oficios, con todas sus comodidades. Para 
tratar del precio y sus condiciones véase al dueEo del 
cafó Méndez Nnñez, Mercaderes n. 45, esquina á Cuna. 
16253 l-27a 3-28d 
R E G L A . — E n $25 y 22 oro mensuales cada una, las bonitas casas de la calle de Santa Ana n. 89 y Bue-
navista n. 33 y 35: la llave de la primera en la panadería 
y las de las segundas en la bodega de la esquina; y G a -
liano 124, ferretería, informarán. 16226 4-26 
B e r n a z a 6 0 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, 
muy ventiladas. 16235 4-26 
L a s b o n i t a s c a s a s 
Salud n. 1C5 y 107: en el 109 están las llaves, y Galiano 
n. 124, ferretería, informarán. 16227 4-26 
EN $38-25 ORO. 
Se alquila una casa con 5 cuartos, patio, traspatio, 2 
comedores; fresca y seca. Habanan. 212: botica San José 
6 Cerro n. 610 informarán. 16220 4-26 
Se alquila muy barata la espaciosa casa calzada de los Quemados de Marianao n. 39, tiene gran patio y tras-
patio, bien cercados y muchos frutales. Impondrán en la 
bodega del lado donde está la llave, y en esta ciudad 
Merced 26. 16205 8-26 
Se arrienda una estancia inmediata al caserío de Arro-yo Apolo. E n el establecimiento del mismo darán ra -
zón. 16232 4-26 
S e alquila en $100 billetes la casa Aguila n. 15, de alto y bago, con seis cuartos, persianas, agua de Venta y 
demás comodidades; también una accesoria en $19 bille-
tes con dos habitaciones, cocina, azotea y excusado; una 
esquina para establecimiedto en $22 billetes. Picota n 
9) impondrán. 16240 4-26 
Se alquilan en módico precio por no necesitarse y homores solos en la parte más céntrica de la calzada 
del Cerro n. 484 y en casa de familia decente, seis habi-
taciones altas, corridas, con dos salas, balcones á la ca-
lle, vista al campo y calzada, con azoteas, independien-
tes así como su entrada, que puede considerarse como 
una casa separada. 16218 4-26 
Se alquilan unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 65. Impondrán en los b^jos, almacén. 
16217 15-26 
Se a l q u i l a 
la casa n, 6 de la calle de los Sitios, de alto y bajo, con 
pluma de agua, propia para dos matrimonios: su precio 
muy módico. Informarán Cuba 50. 16216 4-26 
Sie alquila en 5i orzas oro la cómoda y bien situada 'parte alta de la calle de Galiano n. 9, esquina á Tro-
cadero: la llave en la parte baja tienda de ropa, é impon-
drán Virtudes n. 37, entre Aguila y Amistad. 
16210 4-26 
Se alquila la parte alta y entresuelos de la casa calle del Trocad ero n. 68, esquina á Galiano, propia para 
dos familias: la llave en frente tienda de ropa é impon-
drán, y en Guanabacoa Concepción n. 40, esquina á D i -
visión. 162(9 4-26 
.̂ e a l q u i l a n 
habitaciones altas y bajas con vista á la calle á hombres 
solos ó matrimonios sin hijos, con asistencia ó sin ella á 
precios módicos, en sitio céntrico y entrada indepen-
diente: Industria 144. 16229 4-26 
a hermosa casa-quinta, calzada del Cerro n. 564, con 
14 cuartos, baño y muchos árboles frutales. Impo-
nen Cerro número 723, enfrente. 
16185 10-25 O 
Se alquila la casa Egido n. 107, con sala y dos cuartos bajos, y una sala y dos cuartos altos, toda de azotea. 
L a llave á la otra puerta, y dan razón á todas horas. 
16187 4-25 
SE A L Q U I L A 
la casa San Lázaro núm. 88, en $55-25 oro, con sala, co-
medor, seis cuartos y un salón al fondo. Impondrán 
Mercaderes n, 23. 1G196 4-25 
Con un mes en fondo ó fiador, se alquila en el inflmo precio de tres doblones oro, la cómoda casa calle del 
Vapor n, 8, á media cuadra de los carritos urbanos. L a 
llave en la bodega; informarán calle de Suarez, núm. 108, 
cwcadol Hospital Militar. 16180 4-25 
Obrapia 08, altos, se alquilan on precio módico dos hermosas habitaciones (saleta y dormitorio) perfec-
tamente amuebladas, con balcón á la calle, y la asisten-
cia necesaria para la limpieza de las mismas. También se 
alquilan dos cnaitos interiores, dán al patio, á razón de 
doce y ocho pesos en billetes respectivamente. 
16198 6-25 
Se alquilan dos hermosas accesorias. Juntas 6 separa-das, propias para establecimiento. L u z entre Oficios 
ó Inquisidor, casa de bafios: en la misma se alquilan 
habitaciones. 16200 4-25 
SE A L Q U I L A 
una habitación baja en el patio, clara y fresca, con asis-
tencia; en módico precio, en familia. Lamparilla 82, en-
tre Villegas y Bernaza. 16199 4-25 
S e a l q u i l a n 
los altos de la calle de Obrapia n. 46, entre Habana y 
Compostela: en la misma impondrán, 
16192 4-25 
S e a l q u i l a n 
tres habitaciones altas, juntas ó separadas, con balcón á 
la calle, en la hermosa casa Cuba 52, esquina á Empe-
drado. 16186 6-25 
Teniente Rey n. 51 se alquilan habitaciones altas y bajas con toda asistencia ó sin ella, son muy frescas 
y muy espaciosas. Los precios sumamente módicos. Se 
responde á buen trato y tranquilidad. Hay entrada á to-
das horas. Teniente Rey 51 entre Villegas y Aguacate, 
16190 4-25 
S e a l q u i l a 
Bernaza n. 49 un local propio para establecimiento, don-
de estaba el tren de lavado, antes bodega, contiguo á la 
agencia de mudadas L a Cubana, donde informarán. 
16189 4-25 
En Je sús del Monte calle de Santos Suarez n 61 se a l -quila en onza y media oro la bonita y fresca casa de 
mampostería y azotea, compuesta de sala, saleta, cuatro 
hermosos cuartos, con mamparas, persianas, gran coci-
na, agua, patio, traspatio y demás comodidades: al lado 
está la llave é impondrán. 
16165 6-25 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas, entrada á tadas horas, con 
balcón á la calle. San Ignacio 10. 
16169 4-25 
M A R I A M O . 
E N 3 4 P E S O S ORO. 
Se alquila la casa calle Vieja n. 3fl capaz 
para dos familias, construcción moderna, 
de esquina, portales y acabada de pintar. 
Impondrán Compostela 71 de 9 á .10 y de 
12 á 3 ó Cuarteles n. 4, toda la tarde. 
16177 G-25 
SE A L Q U I L A N 
unos horinosos y ventiladofi altos con bacon á l a c a -
lie, Compostela n, 100 entre Sol y Muralla n la misma 
informarán. 10172 . 4-25 
ahiuila la casa Virtudes n. 42 esquina á Aguila, 
esca y seca con agua en abandaoófá. Enfrente está 
la llave y en la calle d<! Auii-tad u ! 0, alma-.-en de pia^ 
nos, informará su dueña. 
16170 6-25 
t^ula ca lo do la Amaraará n. 09í -isa alquil-til dos hermo-sas y ventilanas habitai iones al as en onza y med a 
oro, ó una separada en media onza oro. un honnoso bajo 
con piso de mármol, precio módico, con aguado Vento y 
servicio de cocina, para caballeros solos 6 matrimonio do-
cente. 16147 4 24 
onzas oro se alquila la casa Rayo 23 á media cua-
cuartos y agua, con acometimiento á la cloaca; la llave 
en la bodega de Is esquina, su dueño Cárcel n. 8, do 7 á 
10 de la mañana, 16'45 4-25 
En 3 onzas en oro se alquila la casa Ancha del Norte n. 336 entre Gervasio v Bolascoain, con á ventanas, 
zaguán, 2 habitaciones altas y 2 bajas, agua, etc., con 
fiador principal pagador; la llave en la bodega de la es-
quina su dueño Cárcel n. 8, de 7 á 10 de la mañana. 
16146 4-24 
SE A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, muy ven'.liados, á hombros solo» ó 
matrimonii s tin hijos. Entrada á todas horas Obrapia 
nám. ! 9. WÍI1 £-2 
• SE AS QUILA 
la casa Aguila n. '9, con todas las cemodidades que se 
puedan apetecer: enfrente está la llave y en Nopiuno 
número 9!) imformarán. 16105 4 24 
89 , O b r a p i a 89 . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
á todas horas y á dos cuadras de los parques á Í8 18, 20 y 
Í25 billetes, á hombres solos. 161'3 4-24 
SE A L Q U I L A 
la casa n. 102, Misión, esquina á Indio, Impondrán 
Príncipe Alfonso 228: siempre ha habido bodega en ella. 
16156 4-24 
E N UNA ONZA ORO 
se alquilan sala, comedor y tros cuartos altos. Morro 
esquina á Cárcel. 16148 4-24 
E n 5 onzas oro, se alquila la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con entrada de carruago, 
sala, comedor, seis cuartos, saleta de comer, patio, tras-
patio, árboles frutales, con 53J varas de fondo; está aca-
bada de pintar, con todas comodidades: enfrente está la 
llave: en la calzada de la Reina 61, informará su dueña, 
1614t 8-24 
En $28 billetes se alquila la hermosa casa Santa Maria n. 78 en Guanabacoa, inmediata al paradero L a 
Prueba, con cuatro espaciosos cuartos, magnífico pozo, 
patio traspatio y demás comodidades. E n el 86 está la 
llave y en la Habana, Indio 22, vive el dueño. 
16101 5-24 
s e alquilan las casas calle de Acosta n. 77; la llave es ' calle de Picota esquina á Acosta, tren de coches lado la calle del Tulipán n. 10; la llavo ostá en frente, 
al fondo del solar en la carpintería. Impondrán callé 
de la Habana n. 55, altos, esquina á Empedrado. 
1613 4-24 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia docent i un cuarto alto á hombres so-
los. Hay llavin. San Miguel número 32. 
16128 4-2t 
En mucha proporción so alquila la casa Villegas nú mero 30, acabada de reconstruir, muy cómoda. In 
formarán calle del Empedrado número 50 
1H122 4-24 
En dos onzas y un doblón oro, se alquila la honnosa y ventilada casa Revillagigedo n. 38, compuesta de una 
gran sala, un buen comedor, cuatro hermosos cuartos 
un buen patio y traspatio. E u la bodega de la esquina 
esta la llave y Suarez, entre Monto y Corrales, barbe 
ría, impondrán. 16114 4-24 
En Marianao se arriendan dos y media caballerías de tierra, propias para potrero ó siembras, y con abun-
dante agua. Informarán á todas horas en la calle del 
Aguila84. 16081 4-23 
SE A L Q U I L A 
la casa Colon n. 9. E n la n, 24 do la ca 'o dol Trocadero 
está la llave y en Compostela 123 tratarán de su ajuste. 
16082 4-23 
ALTOS PARA ALQUILAR. 
H a b a n a n . 4 9 , esquina á Tejadillo 
Se alquilan unos frescos con casi todas 
las habitaciones á la calle ó independientes 
La casa es de moderna construcción; las 
vistas desde los cinco balcones y azotea ex-
celentes y el alquiler muy areglado. 
En los bajos se informa. 
Cn. 1122 0-23 
En tres onzas oro mensuales la casa Campanario n. 10 á media cuadra de los carritos. E s toda de azotea y 
tiene 3 cuartos b^jos y uno alto muy hermoso, cuarto de 
baño con ducha, suelos do mármol, gas, agua y otras 
comodidades. L a llave al lado n. 12. Informa su dueño en 
Lamparilla n. 22 esquina á Cuba, entre dia, y en Guana-
bacoa Cadenas n, 26 por las mañanas y noches. 
16072 4_23 
O a r a una señora de edad se áhmila una habitación y 
i puode comor con los dueños 3e dicha casa, que ea 
un matrimonio, dos niños y dos criados de color, que se 
hace por estar acompañados. Emaedrada n. 38, inme-
diato á la plaza de San Juan do Dios. 
16060 8-23 
Se alquila la hermosa casa callo de las Animas n, 148 capaz para dos familias, do alto y bajo, cómoda, fres-
ca, etc., etc.; también para una marca de tabacos ií otro 
establecimiento si se quiere, pues su alquiler es la mitad 
de lo que siempre ha ganado. Informarán Aguacate n ú -
mero 112. 16064 4-23 
So alquilan dos habitacioues al^us muy buenas, entra-da á todas horas, á caballeros solos: Villegas 86 entre 
Teeieute-Rey y Muralla; en la mismo también se alquila 
una sala con entrada independiente, tiene suelo de ño 
rimbó, propia para establecimiento ó bu feto, 
16096 C-23 
Se alquila la parte alta de la casa, Cuba 86, compuesta de diez y seis habitaciones, propia para una numero-
sa familia, ó para casa de huéspedes por su buena situa-
ción v capacidad: se dá en mucha proporción. Impon 
drún. Habana 173. 16078 8-2? 
S e a l q u i l a 
la casa. Reina 111, tiene hermoso patio, traspatio árbo-
les, baño v 11 cuartos; en la misma dan razón. 
15985 c-22 
O e alquila la casa Lealtad n. 24; tiene cinco cuartos, sa 
O í a , saleta y llave de agua; su precio $17 oro, con fiador 
la llave está en pricipal pagador ó dos meses en fondo, 
el 31, 6 impondrán Prado 40. 
1603 5-22 
E n los altos de la Cíjsa San Ignacio 82, so alquilan ha-bitaciones á personas do moralidad y respeto ó ma-
trimonio sin hijos con referencias y garantías. 
15989 8.22 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
eacusadoB y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 15987 8-22 
M A R I A N A O . 
Se alc[uila casa n. 4 calle de San Josó esquina á Santa 
Lucía, mmediata al paradero, muy fresca y cómoda: calle 
de Acosta n. 35. 15863 10-18 
A c i n c o dob lones 
se alquilan casitas con tres habitaciones, escusado y 
agua: en el Mercado de Colon, altos de los Dos Herma-
nos, por la calle do Monserrate. 
15742 15-16 Oc 
Se alquila 
en proporción la hermosa casa-quinta de Santovenia, s i -
tuada en el Cerro, con hermosas posesiones, arbolado, 
jardines, baBo, etc., etc. Se admiten proposiciones por 
el todo 6 parte con buenas garantías. De más pormeno-
res, informarán Habana n. 198, á todas horas. 
15676 15_15 
S E A L a U I L A N . 
Lahermoaa casa Merced n. 59, en 110 pesos oro, de 
alto y bajo, con trece cuartos, con todas las comodidades 
necesarias para una regular familia; tiene agua do Ven-
to. L a casa Sol n. 24, en 68 pesos oro, con sala, come-
dor y cinco cuartos, patio y traspatio y agua de Vento, 
propia para almacén 6 depósito, por su buena situación. 
Informarán, Habana núm. 198, á todas horas. 
15675 15-15 
ÜCLEOPATRAS!! ¡¡UFATRASÜ 
« L A Ü I T I M A N O V E D A D ! ! 
E l más precioso y elegante calzado para señoras inventado hasta el dia es el llamado 
CLEOPATRAS, y es el único que boy usan las más elegantes damas de Paris, Madr id y 
principales centros de la moda. Ninguno se presenta tanto en bailes, paseos y grandes 
recepciones con otro calzado que el de CLEOPATRAS, que es hoy la ú l t ima expresión 
de la moda. 
Unicamente se hallan de la clase superior en la Pele ter ía 
1L PALACIO DI CRISTAL 
Calzada de Galiano esquina á San Miguel. 
Cn, 1127 * ',-9r'" 9 0M C7 
3-25a 3-26d 
16097 A $ l - 5 0 y $ l B . T ^ A M P A R T O J A 1 6 . 5 23a 4 24cl 
S FUNEBRE; 
F A R A E L D I A D E D I F U N T O S . 
102, O - R E I L L Y 102 . 
D E S D E 50 C E N T A V O S H A S T A 85 P E S O S , 
5,000 coronas fúnebres para el dia de difuntos. ¿Quién no t end rá un ser querido eu 
el Cementerio? ¿Qué mejor recuerdo que una corona? Las tenemos para todas las for-
tunas y de todos los precios y tamaños desde la más modesta hasta la de más lujo; las 
hay de un metro do circunferencia, se pueden poner todas las dedicatorias que se deseen. 
De azabaches, biscuit, flores do porcelana, que son inalterables al sol y al agua, de siem-
pre-vivas, en forma de cruz, cuadros ovalados para poner recuerdos; como cabello, re-
tratos, etc., etc., preciosas imitaciones á flores naturales, todo cuanto se puedo desear 
del gusto más delicado, reuniendo la cualidad de ser lo más uuevo y variado de este año 
en los Cementerios de Par ís , Madrid y Nueva York. 
P n 1 4 0 « 
IOS, O - R E I I X Y I OS. 
. l lF i -14 o 
r i i i i IA DE ORIVE 
Premiada con medallas de bronce, plata y o.-u Je 1' clase, eu Exposiciones y corporaciones científicas. Es de m t i -
»imo aroma para perfumar el paüutílo, para loidouei y para baños j la mas barata que se conoce ea el muudo. Uoica 
aue da resultados positivos para evitar la caspa, curar los dolores de cabeza y para impedir la blandura y laerimeo 
de la vista, empleada pura en friccioues y en compresas cn el primer caso y diluida en agua en *1 segundo. Es 
aUameale higiénica, de perfume delicado y permanente y h más económica qat se conoce en el mundo. Grandes 
bylcllas, de 3, 0 y 12 rs. De venta eu tO'la farm.-.cia y ¡*ifumeria bien surtida. Exifir la inscripción de J F A K -
31A V I A JI>E O l t l V J E , l í í J j I t A O , ta el vidrio y en la cápsula, la Orma ^. dt Orive en blance 
sobre verde y oro ca la gaitfaiililla del cucllu y la marca de fábrica, y así le evita la íalsiílcacien. 
2Sq 
E^N I . A T A R D K I ) E A Y E R , D O M I N G O ' - ¿ 6 , S E •iextravió nn perro cachorro do 4 á 5 meses, perdigue-
ro, blanco, con manchas color de cafó con lecho, entien-
de por "Lunares"; se gratificará confio B j B al q u e d ó 
noticias de su paradero 6 lo presente en la calzada del 
Monten. 74. 1(1301 4-28 
EN L A M A Ñ A N A D E L L U N E S S E H A E X T R A viado la códula do I). Rosendo Fernandez. A la per-
sona que la haya encontrado se le suplica la devuelva á 
la ca'le de Mercaderes esquina & Amargura, cafó. 
lG20j U27a 3-2»d 
PÉ R D I D A , — E N L A N O C H E D E A V E R M I É R coles se extravió nu perro de la callo de las V i tudes 
entre Manrique y Campanario, es negro, de casta gran 
de con un collar de cuero. L a persona que lo entrogu 
San Rafael n. 145sf !-.1 gratlfloada. 
lOlCO 4-25 
Í^ L D I A 2 I D E L I ' K E S E N T E E N UN C A K R U A ige desdo el muelle de L u z al .juzgado do la calzad-i de 
Galiano se quedó un revolver do Schmitd con gancho de 
plata; el que lo entregue en la Alcal ía do barrio. E s 
colapios do San Francisco do Guanabacoa, será sratifi 
cade con $10 B. del B, E , 1611,r) 4-24 
D E FINCAS y c n i a s 
Y ESTABLECIMIENTOS 
SE V E N D E 
un antiguo depósito do tabacos y cigarros, situado en 
una de las principales calles de esta ciudad. Informarán 
Corrales n, 142. 10264 4-28 
^ J E V E N D E E N $3,000 B I L L E T E S S I N E X I S 
i^tenci» ni fiador, la panadería y bodega A . del Norte 
n, 94, entre Crespo 6 Industria. Alquiler do la finca 3J 
onzas oro. E s un buen negocio para el que quiera osta-
blecerae, pues su dueño no puedo asistirla. Informará 
de más pormenores en su morada, San Rafael n, 7, 21 
Italia. IClíU 4-25 
S E AEQUILÁN. 
L a s casas ealle de Estevez n? 18, Campanario n9 46, 
todas con abundante agua; y un solar con fábrica en la 
calle del Principe Alfonso n. 256, con módico precio en 
su alquiler, con fiador y principal pagador, las llaves del 
46 están en la calle del Obispo n. 1, en la que impondrán 
de todas. 15437 15-010 
INTERESANTE 
E n la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniento-Rev, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 
C . n. 718 6m8.-5 J l 
E N 18 ONZAS ORO, 
libre do todo gravámen, con las contribuciones pagadas 
hasta el dia. so vende una casita de madera en el punto 
más higién'co do J e s ú s del Monte, calle de San J o s é n . 2 
casi esquiua á Luyan ó, con sala, comedor, dos cuartos, 
cocina y escusado independiente, patio enlodado, suelos 
y tochos de ladrillo Impondrán Luyanó n. 9 ó D a -
mas 72. 16193 4-25 
S E V E S D E N O C A M O I A N P O R C R E D I T O S D E la Caja do Ahorros dos casas de recreo con 4 solaros 
anexos, terreno propio, libre de todo gravámen, fruta^ 
les y próximas á la Habana: tambieu se toman $5,000 con 
hipoteca do ambas tasas. Mercaderes 19, Agencia Ge-
neral do Comisiones. 16184 4-25 
V E N D E UNA C A S A E N L A C A L L E D E l 
^ A g u i l a , entro Neptuno y Concordia, sin intervención 
de corredor, en 2,500 pesos oro Impondrán Cuba nú-
mero 39, altos, do doce á cuatro. 
19102 4-24 
MA S Q U E G A N G A , S I N I N T E R V E N C I O N D E corredor se v«-ndon dos casas de mampostería nue-
vas, calle de Santos Suaresn. 48 y 50, esquina á San Be-
nigno, producen mande un doce por ciento libre; infor-
marán Industria 129; mueblería. 16124 15-240 
SE VENDE M U Y BARATA LA CASA CALLE Ancha dol Norte n. 394, propia para un tren de caba 
líos y coches, pues tione muchas habitaciones: en la 
misma y calzada del Monte 46 impondrán. 
16131 4-24 
EN L A C A L L E D E J E S U S M A R I A E N T R E Compostela y Picota, se vende en $5,000 oro una casa 
quo tiene sala, comedor, cuatro cuartos, agua y demás 
comodidades. Obispo, n, 40, de 11 á ,r> impondrán. 
16133 6-24 
OJO—LA CASA CALLE D E LA HABANA 844 de esquina, con establecimiento antiguo, alquilada 
en 3 y J onzas, produce mucho más del 1 p § del precio 
en que se vende: otra calle de J e s ú s María n. U l : dos en 
Is de Gervasio 97 A y 97 B, alquiladas en $70 billetes 
cada una: y otra calíe de Escobar, cerca do la iglesia de 
Guadalupe: del precio sobre baratas tratarán Reina 143 
16085 4-23 
AV I S O A L O S C A N A R I O S . — E N L A C I U D A D de las Palmas da Gran Canaria, se venden 5 casas i 
se cambian por otras en esta ciudad ó (extramuros); es-
tán bien situadas y producen bnon alquiler: en la calza 
da del Luvanó n. Í7 informarán. 
16087 4-23 
SE V E N D E E N $ l , i ¿ 0 0 B I L L E T E S L A C A S I T A á cuatro cuadras de la calzada del Monte, por la calle 
del Indio, con sala, dos cuartos y su patio, de mampos-
ter ía y toja: darán razón Muralla 75. 
10073 5-23 
Se venden dos casas inmediatas á lo s bafios, una está 
en la calle del Sol y otra en la misma calle de los Baños, 
do la propiedad do la sucesión de D, Santiago Alomany y 
DoLs por las mismas se admiten proposiciones de su o-
ferta. E n la Habana calle del Obispo n? 1, impondrán 
15438 30-ót l0 
ASA 
OBISPO NUMERO 40 
Por ausentarse su duefio so vende en el baratisimo 
precio de 3,000 pesos oro este acreditado establecimiento 
q u í tione tres cuartos altoa do mampostería, para fami-
lia, y 14 bajos con sus m 'gníilcas banaderas de mármol, 
buenas duchas, máquina nu-.va de vapor, un número 
considerable do sábanas y toallas felpudas, y demás úti-
les necesarios, un hermoso salón do barbería perfecta-
mente arreglado y una gran vidriera con perfumería 
fina. Para una persona que pueda esta constantemente 
en el cstablecimiantó es un r.esocio brillante, 
16135 6-2Í 
UNA BODEGA 
á tres cuartos de legua de Guanabacoa; buen negocio con 
poco capital. Se vendo por enfermtdad do su dueBo 
Informaráu calle de Vénus n. 85, Guanabacoa. 
16127 4-21 
De álumales. 
M U Y BARATO S E V E N D E UN CABALLO A-mcricano dorado, jóven y maestro de tiro. Amar-
gura n. 94. E n la misma un elegante vis-a^-vis francés, 
de poco uso, y un tronco de arreos, similord completa-
mente nuevo. 16272 4-28 
ÜN BONITO CABALLO CRIOLLO, BUEN CA-minador, de cerca de siete cuartas, color retinto, 
nuevo y sin resabios. Se da barato y si so quiere con su 
montura completa. Reina 78. 
1C295 6-28 
PO R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E UN C A B A -Uo criollo dorado 7 cuartas, por lo que razonable-
mente ofrezcan: Cerro 74 
16213 
de 5 á 8 de la noche. 
4-26 
SE VENDE 
un caballo americano de primera clase, color alazar.; in-
formará el portero. San Rafael 36. 
15982 10-22 
S A N G U I J U E L A S . 
O F I C I O S 14, 
entre Lamparilla y Obrapia, Habana. 
Abierto nuevamente este antiguo depósito con un 
magnífico surtido recibido por "Ciudad Condal," los 
constantes favorecedores del mismo, hallarán la misma 
exactitud que tanto cródi to lodió por muchos años. 
So recibirán seguramente las necesarias para cubrir 
las necesidades de esta Isla, y no más, para que nunca 
haya sangnyuelas atrasadas. 
Se venden por mayor y menor á precios reducidos, 
16014 15-22 0 
D e c a r r u a j e s . 
SE V E N D E U N M I L O R D F R A N C E S Y UN C A -ballo americano con sus arreos, todo nuevo, se da ba-
rato por no necesitarlo su duefio. Informarán establo de 
carruajes E l Louvre, San Rafael 34 y Vedado calle 9 
n.28. 16294 4-28 
SÉ V E N D E N D E UNO A O C H O C O C H E S - C O N 24 caballos maestros de tiro, todo eu muy buen estado 
y en precio módico: on el tren canteras de San Lázaro 
impondrán. 16171 6-25 
Á L A MEJOR OFERTA 
se vende un ijiagnlfico faetón con asiento trasero y una 
limonera perteneciente al mismo. E s forzosa su venta; 
por lo tanto, aprovechar esta ocasión. Compostela n. 42. 
16136 4-2i aU E man G A N G A ! — S E V E N D E UN M I L O R F L A -ante sin haber rodado, construcción moderna á 
propósito para una persona do gusto, también so cambia 
oor una duquesa ó milor de medio uso. Informarán San 
iRafaellSi. 16053 4-23 
A l q m l é r é s i e c r i a d o S i 
S E A L Q U I L A 
un patrocinado de mediana edad, buen cocinero, 
formarán calle de la Salud número 52. 
16140 4-24 
In-
SE V E N D E U N A V I C T O R I A D E U S O Y E N módico precio. Prado 78. E n la misma informarán 
do una magnifica casa en la calzada de la Reina, acabada 
de reedificar: de 8 á 12 de la mañana. 
16080 4-23 
CH A N G A S I N I G U A L . — S E V E N D E UN E L E -gante y sólido milord francés de la fábrica de Millón 
Gniet; está nuevo y so dá por la tercera parte de su va -
lor, lo que se quiero es desocupar el local y no se repara 
en precio. Amargura 39 informarán, 
15930 8-21 
ES G A N G A . — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O un pianino fuerte, de muy buenas voces y casi nue-
vo, un escaparate, un espejo sala, un aparador, una 
magnífica colección de cuadros, propios para nn salón, y 
otros muebles: no se repara en precios, lo que so quiere 
os vender. Monte 63 16239 4-!;6 
C A S A D E P R É S T A M O S 
LA ESPERANZA. 
San Miguel núm. 60, esquina á Graliano. 
So venden 2 escapnrates de palisandro con puertas de 
espejos, dos pianos de excelentes voces, varios escapara-
le í (le caoba y otros muchos muohlos de todas clases. 
Aviso á todos los que tengan empeüos cumplidos en la 
casa venjan á sacarlo! ó prorrogarlos eu todo lo que 
resta do ims. de no hacerlo los pondré á láven la .—l ía 
baña 25 de octubre de 1,̂ 84. 162U 8-28 
M u e b l e s b a r a t í s i m o s . 
San Miguel ii. 36, entre Industria y Amistad, Juegos 
de sala Luis X V á $ino, 140 y 150; escaparates á $25, 45, 
50 y 75; lavabos do á $10 á $50; mesas de noche de $10 á 
25; tocadores á $12, 25 y 50¡ espejos do $?.r) á 65; camas de 
bronco v de hierro de á $25 á 90; sillas, sillones de tudas 
clases; lámparas do bronco y de cristal; escaparates de 
espejo, mesitas do centro, costureros y otra infinidad de 
objetos que sedan cuasi regalados. ' 16238 0-26 aU E M A Z O N . — I N J U E G O D E S A L A D E P A L O santo inmejorable; otro de caoba; otro de Viena ó 
medio; un escaparate de una puerta de espejo; otro de 
dos; varios escaparates, mamparas, 2 hermosos espejos; 
un sillón do extensión de muelles; otro do bufete do no-
gal: bonita alacena, aparador, sillas y Billones y todos 
los muebles de una casa: xVngeles 27. 162 !3 4 26 
A V I S O . — S E V E N O H UNA M E S A D E B . L L A R 
-£»-con todos sus avíos, chica, sencilla y muy fina, pro-
pia para una casa particular, pues por falta de recursos 
se damuv barata. Amargura 29, cató. 
16)94 4-2-) 
C o n c o r d i a 1 0 2 . 
So vonde un juego de Viena por la mitad do su precio 
16195 4 25 
AUIACENDEPIAlSDBT.J.lHIlTljS 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A Á S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau, &, que 
so venden sumamente módicos, arreglado & los tiempos, 
Hay un gran surtido de pianos usados, garanttzadoa 
al alcance do todas las fortunas. Se compran, cambian 
alquilan v c- mponon pianos de todas clases. 
16175 • 6-?5 O 
AV I S O — S E V E N D E UNA M E S A O E B I L L A R y todos 1< s enseiort do u n cafó, ó so admit u n socio 
que tenga quinientos pesca p ira emprender el mismo 
negocio, eu un buen punto. Infoimurán San Josó nú 
mero 72, á todas horas. 16161 4-24 
B a r b e r o s . 
Un tocador coa su espejo de 3 metros de largo; una pi-
la con su cajón y p?lariganas; un espejo óvalo! un reloj 
jr dos mecedores y C sillas do Viena; iodo nuevo; Agua-
cate 79, 10 55 4-24 
M U Y E N P R O P O R C I O N , S E V E N D E N T O D O S los muebles, lámparas, adornos, loza, efectos de co-
cina y macetas de la casa, calle de las Animas 103: tam 
bien hay un magnífico pianino dePleyol óblicuo n. 6; to 
do es nuevo y moderno: eu la misma se traspasa el pa-
tronato de dos negros do campo. ViVZX 4-24 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O A R M A T O S T E propio para un laboratorio, ó tren de lavado, tiene 5 
vidrieras con cristales. Se puede vor do 7 á 8i de la ma-
ñana en Galiano n. 26. También se vonde uüa máquina 
de hacer panetelas. 16151 6-24 
^ j E V E N D E UN M A S N I F I C O E S C A P A R A T E . 
O una cama camera, un lavabo y otros varios muebles 
de una famiba que se ausenta á la Península . Concor-
dia 97, entrosuoloá de la bodega, pueden verse & todas 
horas. 16055 4-23 
Por habeise ausentado la familia, so vende uno en muy 
buen estado. También un escaparate, aparador, mesa 
de corredera y varios muebles. Oficios esquina á T e -
niente-Rey, confitería " L a Marina" darán razón. 
16084 4-23 
OJ O . — E N « 1 1 5 B i B UN J U E G O C O M P L E T O Luis X V de caoba y medallón, escultado, con muy 
poco uso; y en $t.r> I5iB un escaparate de marca, todo de 
caoba, en magnífico oseado. Revillagigedo 104, esquina 
á Puerta Cerraíla. 16056 4-23 
M U E B L E R I A DE CATON, 
Galiano n. 62, al lado de la peletería 
esquina íí Neptuno. 
Vendo barato, así el comprador tonga cuidado do no 
cerrar trato en otra parto ántos de verse conmigo: se 
compran y so cambian por oíros. 16001 6-23 
r e z , 
A M I S T A D 75 y 77. 
Vende lámparas y a rañas de cristal al 
precio de fábrica. Vista hace fe. 
Son bonitas, buenas y baratas. 
Cn. 1097 10-17 
FERRETERÍA LA LLAVE 
F A B D O Y HC 
G a l i a n o , 1 0 4 , H a b a n a 
H a y con i u r t i d o y á p r e c i o s 




C a m a s ele h i e r r o c o n l a n z a . 
I d - i d . c a r r o z a . 
G a m i t a s id - b a r a n d a 
de todas clases y dimensiones-, 
Q. 1033 ' 30-20 
a ñ o n a z o . 
TODO D E R E L A N C E . 
Gran depósito de muebles finos.—L.-lmparas de cristal 
y metal,—Cuadros al óleo y grabados al acero.—Espe-
jos, columnas y varios objetos curiosos para adornar 
una casa bien montada, un aparador de muchísimo m é -
rito, único en la Habana. U n gran centro de mesa plata 
Cristof, compuesto de 9 piezas de mucho gusto.—Una 
gran caja de hierro contra incendios del fabricante H e -
rring de 4 puertas, además un loto ( B R I L L A N T E S ) 
finos montados. Se vendo todo & precio do ganga. 
Acordarse quo siempre hay novedades y objetos anti-
guos, 
O B I S P O 4 2 
E S Q U I N A A H A B A N A . 
16092 4_23 
So venden nuevos y usados, grandes y chicos, so com-
ponen á la perfección y cambian nuevos por usados, á 
plazos y al contado. Bolas, paños, gomas, tacos &. San 
Rafael 63. 15279 Í6 -07 
maquinaria. 
HA C E N I ) A D O S . - S E V E N D E N T R E S M A Q U I . ñas de moler; una de 6 piés, una de 5J y otra do 5 
piés, de trapicho, todas completas y en buen estado: 
también cuatro centrífugas colgantes con su máquina 
completa de un todo. Informará Domingo Vprnis, P i -
niilos 66, Cárdenas. 16138 10-24 
U N A M A Q U I N A 
casi nueva, vertical, de'vapor, do tres caballos do fuerza, 
propia para una imprenta, so vonde en ISOpeaos billetes. 
O-Reilly n. 21. 1G134 6-24 
8E LLEGO AL 00LMO DE LA PEEFE00I0N. 
: E N L A T E R C E R M A Q U I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a de c o s e r 
q u e a c a b a de i n v e n t a r s e e n l o s 
t a l l e r e s d e l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E l í os ol Ü I E S I D D E D F t ^ - T X J 3 V E 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de una m á -
quina. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ) P E R O . H E C H O S , H E C H O S , V E -
N I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a q u e l a C o m p a ñ í a d e S i n -
g e r a c a b a de h a c e r e n s u s p o -
p u l a r e s m á q u i n a s de c o s e r , de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas de las sonoras de 
Cuba. E s t a reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sópase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEOÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M A S O U E C O N E L N O M B R E D E 
& ± X L R & - r S E V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M -
P L E S m i T A C I O N E S , Y C O S I O P K E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLKBKE HILO DK MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A K A . KELOJHS DE SOBKE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DE CALAR CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
ALVAEEZ Y H1NSF.-0BISP0 123. 
1 «07 3U-13mr 
T O R T I L L A S POR MÁQUINA. 
Confecciomi'las por el método del célsibro Papa-Upa, 
estas delicadas y sabrosas tortillas además de su suave 
amasijo, serán sazonadas con leche, queso, b nevos, y la 
rica mantequilla de Goschen, s irvióndese los nedidos 
con todo esmero y puntualidad, no expendiéndose por 
las callas ni en otro lugar que en la autigaa casa n. 32, 
d é l a c:illo de Compostela esquina 4 Empedrado. 
SlO-l 4-21 
M O T O R - B A X T E R S . 
So vende uno, casi nuevo, de tres caballos de fuerza 
por $204 oro en LA PROPAGANDA LITERARIA, 
por haberlo sustituido la casa por otro de más fuerza. 
C n. 1105 8_i9 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado los 
hay do varios tamaños y se harán otros, según encargo, 
los que rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den San Lázaro casi esquina á Aguila número 89. 
1S61Ü 8 m s - U O 
COMPOSTELA NS70' 
« ^ y - M H u y í l f l P K E ^ r i A D A E N LA .YH.lOOÍlO 
Exposición de Boston, 
a c r e d i t a d a e n e s t a I s l a y e u e l 
e x t r a n j e r o , p o r e s t a r s i i s d u l -
ces b i e n p r e p a r a d o s p a r a Ta 
e x p o r t a c i ó n . 
Los que deseeu hacer regalos encontra-
rán en esta fábrica los siguientes ar t ículos 
en latas. 
Pastas y jaleas de guayaba y ¿tiras frutas. 
Pasta degüayaba con cascos y atropellada. 
El rico queso de almendras. 
Frutas del país en almíbar , en latas y en 
pomoa de cristal. 
Pinas y otras frutas al natural. 
H a y d e p ó s i t o s e n todos los 
p r i i i í ' » p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
Cn. 1100 20 1-0 
B r o g i a e r i a y F e r f u m o r í J 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento di todo peligro. Se vende en las princi-
pales Parinactfta .1 $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia du Valdós, Obispo'27 v Sarrá, Tonionte-Rey 
a, 41. D R . 3 1 0 I I A L E S . C A R R E T A L . 39, M A D R I D 
C. n. 937 i sb 
3 » 3<*5 ¡a 
—i ano 
I C » a j í 
^ a m 
C n, 1078 
ra 
T I N T A R O M A ISA 
10270 MJNCA PALIDECE. 4—28 
A V I S O 
á todos los que tengan prendas de seis meses eu La casa 
de préstamos. Animas 51. pasen á prorrogarlas ó á res-
catarlas en el plazo de ocho dias, do lo contrario se pro-
cederá á su venta en la inteligencia que renuncia á todo 
derecho ulterior. N. 244, 426, 427, 286, 464, 351, 428, 272, 
192, 395. E n la misma se venden muebles procedentes do 
empoBo. Habana 23 de octubre de 1884. 
161C0 4-24 
Se v e n d e n 
muy baratos bocoyes nuevos. Se realiza muy barata 
una partida de cerería. Cerro número 524. 
16119 4-24 
A L A M B I Q U E . 
Se vendo baratisimo uno de 4 pipas de cavidad, fuego 
directo, destilación continua. Un DOXCKI de 2J pulga-
das de golpe, con su caldera. U n T A N Q U E de hierro do 
20 pipas de cavidad, pipas, garrafones y otros objetos 
pertenecientes todo al A L A M B I Q U E . Se desea vender 
y se dá baratísimo. 
1C077 
Informarán Monten. 190. 
8-23 
A V I S O . 
L a s personas qde tengan prendas cumpUdas en L a A -
m é r c a (Neptuno n. 4) se les suplica pasen á recogerlas 
eu el menor plazo posible. 15535 15-12 
Una nueva remesa hace que pueda ofrecer el más com-
ileto surtido tanto en tama&os como on clases, á precios 
jaratlsimos. 
15540 
E G I D O 10. 
30-12Ob 
TABACO EN R A M A , 
tripa y capa vieja de Vuelta Ab 'jo. so vende en la callo 
de la Lealtad n. 110. 15052 26-20 
^ 1878-, 
. 01> KrrrEVO 
Y COnACION DI L A S KNFKtlMr.DADE: 
del Estómago y del Pecho, 
do Consunción, Languidez, Anemia, 
Diarrea crónica. Pérdida del Apetito, etc. 
V I N O 
(Carne asimilable y Fosfatos orgánicos) 
^Alimento de los Eníermos que no pueden digerir.^ 
oderoso Reparador de las tuerzas debilitadas 
por la eda'I, la fatigabas fiebres, la crecencia 
de los Niños, d desarrollo de las jóvenes; 
jacilita el amamantamiento, etc. 
PiRlS.rue Sl-Viaccnt-dc-Psal, 23 
í ca lodii las FaruaciH 
¿ate en los 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é S A R K , i \ . 
S i CURA . l - q pálido». 
« . a » « " „ r f r " K 1 „ . w , , l t t ' 
La merecida reputación de los A - V A R A T O S 
SHX,Tz .oGB3Kros 3>. r E V R E : hasldoun aliciente 
para que los imiten y falsifiquen varios industria-
es. Estas l'ulsiíicaciones ó Imilaciones, aparte de su 
mala fabricación, que con mucha frecuencia impido 
la buena acción de los aparatos, pueden adema-; ser 
nocivas a l a salud, por que se emplea en ellas un 
metal que generalmente contieno una mezcla de 
plomo. -
Nos otros no podemos, pues, garan- Q ( 
tizar mas que los aparatos mencionados _ *, 
este titulo V E R I T A B Z i Z 
S E X i T Z O G E J V E » . r E V H , E y 
autorizados con nuestrafírmay la marcaí 
tíe fábrica puestas al margen. 
R O W L A N D S ' 
O D O N T O 
es un polvo dentífrico puro, oloroso y no are-
noso . El blanquea los Dientes, precave y detiene 
el deterioro de la Dentadura, afirma las encías 
y dá un olor agradable á la respiración.— 
Pídase, an todas las D r o g u e r í a s y P e r f u m e r í a s , 
ROWLANDS'ODONTO d e 2 o H a t t o n G a r d e n , L 0 N D a E S 
CURACION ASEGURADA 




V o s o t r o s lodos los que p a d e c é i s 
del pecho , ensayad las C á p s u l a s 
de l D o c t o r F O U R N I E R 
En la Eabvm : SARRA y Ga: — LQBÉj O-
Q O O O O O O O O - O O O - O - O O O 
L A B O U R B O U L E 
AGÜA ARSEN1CÁL, eminentemente reconstituyente 
• [28 mlligr. üs Arseniato de sosa por litro] 
Excelente para los Giñssdébiles y lis Personas dibiiltattíb 
para las Enfermedades cutáneas y las de los HBBM 4 
para las Dolencias de las Vías respiratorias 
para las Escrófulas ¡as Fiebres intermitentes j laDiabaUs 
Se tomarán desde medio vaso hasta tres vasos por dlt.' 
Depositario en la Habana : J O S É S A R R A . 
610 ISIl 
P A L I D E Z 
E l H I E R R O B R A V A i S j 
es uno de los ferruginosos m a s | 1 
enérgicos,puestoquealgunas gola* >. 
cada dia bastan para devcílver ia íí 
salud en muy poco tiempo. , \ 
E l H I E R R O B R A V A I S \\ 
no produce oi c a l a m b r e ? ni ta- J.Í 
t iga de e s t ó m a g o , ni dliarreaa. \\ 
ni abs tr icc ioB. 
E l H I E i m ü B R A ¥ A i S 1 
no tiene ningún sabor, ni olor, ni i« | j 
communica a) vino ni k niiiguno dt» 1 
los l íquidos con que se debe toma.: . 
E l H I E R R O B R A V A I S 
ts el menos caro de los ferrugi-
nosos puesto que un frasco entero 
dura de un mes i seis semanas; 
resulta pues el tratamiento de 
15 céntimos diarios. 
E l H I E R R O BRAVAIS 
ao ennegrecs Jamas i * dentadura 
M. BRAVAIS no garantiza la efflcacte 
i e l \ ierr9 Ae que es inventor, sino cuando 
lat etique tat del frase» llevan su F i n n » 
taprasa « a rojo. 
A c o m p a ñ a A oada traaee a n prospeet* 
detal lado, I n d i c a n d o l a manera d a esa-
p laar «a ta precioso farraal&oao. 
fsnta pr Mayor i 8™ B0ÜTROW y C> 
Cali» t t -Laxan, 40/ fari$ 
S I TOBAS LAl PIUUCTALBC riASACUA. 
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Sin e l o lo r n i sabor de los Ace i tes de H i g a d o de B a c a l a o o r d i n a r i o s . 
oc 
HIGADOS FRESCOS A C E I T E deBACALAOde H O G G 
Su acción es segura contra las E n f e r m e d a d e s de l P e c h o , A f e c c i o n e s escrofu losas 
T i s i s , B r o n q u i t i s , Cost ipados, T o s c r ó n i c a s , De lgadez de los N i ñ o s , F l o r e s b l a n c a s , etc. o 
_ „ _ _ , . _ _ j E K . I J j a . E E en é l r o t u l o a 
^ a . J J V J t j i l C i J t i J ^ T O 1 ^ . j ei sen0 a z u l d e l E S T A D O 3 F T £ ^ V 3 N r C ^ : S 
F a r m a c i a BOCrC, r a e Castlgi lone, 2 , P A R I S . — • el Estranjero, en todas las principales Firmacii t . 
t E n Casa de todos los P e r f ^ i m s t r . s y Pelu< 
de F r a n c i a y d e i E s t r á f i j e r p 
£ 0 1 . 0 de ¡Arroz especial 
PSEflPARAJXS AI . BISMUTO 
0 ^ - 5 : i S 3 ^ J ^ ^ T ^ P E R F U M I S T A 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y 
bálsamica que desarrolla mucho¡ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio, 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rne da Faub'-Iontmartre, 21 
BLANCO, R U B I O 
Y FERRUGINOSO 
ternas 
y'^c l !a Psion de Ho 
D I P L O M A D E H O N O R 
OKDEXADO POE TODAS LAS 
Celebridades Medicas] 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,) 
^ . . . BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o de Coca 
E n la HABANA : J O S E S A ! R . ! R , A ; - L O B E y O » . 
A S M A 
O P R E S I O N 
CATARRO 
CDRUaOH pronta y asegurada con el ÁHTI-ASMÁTICOGAMBIER 
I Farmacéutico-Químico de f1 clase de la Escuela superior de Paris 
Una sola fumigación basta, las mas veces, para calmar los Ataques do 
Tos mas violentos y las mas dolorosas Opresiones .— 15 a ñ o s de 
1 htteti é x i t o , — Su reconocida eficacia y su fácil uso no producen al 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia que los médicos y los 
enfermes dau al ANTI-ASMÁTICO G A M B I E R . Sb habrá insomnios vi 
opresiones por la noche, si so tiene cuidado, al tiempo .de acostarse, de que-
mar, en el cuarto rio dormir, un poco del ANTI-ASMÁTICO GAMB1ER. 
SE HALLAN EN I.A MISMA. FARMACIA 
Los GRANOS ANTI-NEVRÍIGICOS F E B R I F U G O S G A M B I E R ^ - S S ^ 
cave las recaidas de las N e v r a l g i a s , J a q u e c a s , los Do lores de C a b e z a , etc. — Su eficacia es indisputable para 
combatir las fiebres proprias de los climas cálidos y húmedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la F i e b r e palúdica^ 
Depósito general: F A R M A C I A GAlfIBISSR, en Compieane {Francia). 
En la H a b a n a : J O S É SABRA. 
PASTA DENTIFRICA QUCERINA 
Método de E t t g . J&lí ! Químico 
P r e p a r a d a p o r G E I i U S F R É R E S , P e r f u m i s t a s 
Este D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á. l o s d i e n t e s u n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a , a l t e r a s u e s m a l t e . 
BASTA USARLA U M J [ i E Z J ^ ñ A ADOPTARLA 
thCedalia de Oro en la Exposición Universal, Paris I 8 J 8 
CASA FUNDADA E N 1826 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante,exclusivamente veyeta!, se presenta bajo la forfiui de nuK-.e exqui-
sito y agradable, que purga c<>n suavidad y sin molestia. Es íuln . ;M las 
afecciones del e s t ó m a y o y dei h ú j a d o , la icteriem, lá hUia, las ¿lernas, la /U'ÍMÍÍU, las 
n á u s e a s y yases. Su electo es rápido y bcnéüco en la iaquecci,CMí{náo la a h e z a c s t á 
caryada , la boca a m a r g a , ia lengua s ü e i a , f a l l a el apetito y refiuyna l í comida, 
en las hinchazones del m é n t r e causadas por la uifiainacion intest inal , i.mcs no irri ta ' 
los órganos abdominales. En l i n , en las enfermedaiies de la piel , el usagre y las 
convulsiones de l a infancia . E l P u r g a n t e J u l i e n ha resuello el difícil p rob lemá 
de purgar á los niños que no aceptan mngü i i á ' pu rgad 
Depósito en PARIS, 8, RUE V m E N N E y cn üipales Farmác ias y Droguer ías . 
EXTRACTOS DEPURATIVO? 
a l l o d z i r o de J P o t a s s i t w s t 
de! Doctor de POiTlERS 
Regenerar la sangre purificándola, borrar las huellas que dejan casi 
siempre las Enfermedades c o n t a g i o s a s , paralizar la acc ión del M e r c u r i o , 
si se le hubiése usado, sacándole de la e c o n o m í a , tales son los principales 
efectos de este precioso depurativo que, en las Enfe rmedades Sif i t í t iCdS, 
es el complemento de toda curación de los D e r r a m e s , sirve para preservar 
los Accidentes Secundar ios ó t i e r c i a r iOS y los cura radicalmente cuando 
existen. — Estas Grageas se emplean también ventajosamente en los 
Reumat i smos , las Enfermedades c u t á n e a s y las E s c r o f u l o s a s , 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A E ¿ B , c a l l e S a i n t - D e n i s , n 0 2 0 9 . 
E n la H a h a t i a : J O S É S A I t l t A . - í t . Teniente l i e y . 
. " D i g ; e s t ; i " v o s 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a P A P A I N A ( P e p s i n a vege ta l ) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir laa 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
DIARREAS. VOMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, M A L A S DIGESTIONES, aa 
UNA GOP1TA A L ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
De venta en las principales Droguer ías y Boticas 
A l por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Anioine, 465 
Exigir el Sel lo del Gobierno F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las Fa ls i f i cac iones 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : S A . ' R ' E t . A , . 
Él NGA m J A P O N 
R I G A U D y C f , P e r f u m i s t a s 
PARIS - 8, Rúa Vivienn», 8 — P A R I S 
cEl fÁgüa de gSananga es le ÍOCJOP miMTñlSt* 
cante, la que más vigoriza la piel y blanquea «1 eüUs, 
perfumándolo delicadamente. 
^jEziTadQ d§ ^ ( Z l i a i Z ^ a ^ suavísimo y a r w t o c r á t i e * 
| j8r perfume para el pañuelo . 
i ^ceits de $¡ananga,t**ot* * • t» « M Í « ^ 
H abrillanta, hace crecer y cuya caída previen*. 
I iaboa de (Eamnga, ei mát grato y « H U O M . 
5 serva al cút is s : nacarada transparencia. 
- i d e a n t e t o n o m a t e , proservándoio del asólos . 
, t í o ?¡ t i n t i n a h s P$ r f t ims r tn : : 
J 
i -
